
Re
na

to
 A

lv
es

/C
B/

D.
A 

Pr
es

s 
K

le
be

r S
al

es
/C

B

D O M ING O  Natal, 06 de junho de 2010 W  W  W . d  Í 8  í  Í 0  d  6  1 1 8 1 8  I . C 0  171 . fc> T • n  i , o o
FUNDADOR DOS DIÁRIOS ASSOCIADOS: ASSIS CHATEAUBRIAND

PROCURAM-SE
TALENTÕS

Pequisa mundial revela que há vagas no mercado, mas muita 
escassez de talentos. No Brasil, das mil empresas ouvidas, 
64% reclamam da falta de mão de obra qualificada para os 
cargos ofertados. 0  país aparece em 2- lugar no ranking 
mundial da incompatibilidade, atrás do Japão. Confira a lista 
brasileira dos dez cargos com maior dificuldade de , 
contratação e saiba o que os empregadores querem
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GEOGRAFIA

Escolas 
participam  
de desafio

Estudantes das 6.920 es­
colas inscritas no Desafio Na­
tional Geographic 2010 já se 
preparam para a primeira pro­
va que será realizada no dia 9 
de junho nas próprias institui­
ções. Deste total, 2.035 são 
da Região Nordeste com 83 
escolas de Alagoas, 361 da 
Bahia, 678 do Ceará, 169 do 
Maranhão, 93 da Paraíba, 215 
de Pernambuco, 219 do Piauí, 
123 do Rio Grande do Norte e 
94 de Sergipe. Com represen­
tantes de todas as 27 Unida­
des Federativas do Brasil, a 
competição estudantil conta 
com o patrocínio da CAIXA e 
o apoio institucional do Con­
selho Nacional de Secretários 
de Educação (Consed).

FESTEJOS

Idosos
preparam seu 
São João

Os grupos de idosos inte­
grantes do Programa Api- 
Conviver, desenvolvido pe­
la Secretaria Municipal de 
Trabalho e Assistência So­
cial (Semtas) deram início 
aos festejos juninos em suas 
unidades de encontros du­
rante todo o mês. A prim ei­
ra aconteceu na sexta-feira
passada, 4 de junho, no Gru­
po de Idosos Altiva Noguei­
ra, na Praia do Meio. Ao to ­
do, 30  grupos com em ora­
rão com festas oneste pe­
ríodo  que rem e te  a São 
João, finalizando no dia 30 
de junho com o Grupo de 
Idosos Anati, das Quintas.
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Cesta básica sofre 
aumento em junho
Procon divulgou 
pesquisa realizada em  
Natal e constatou média 
de acréscimo de 3 ,83%

O Ins titu to  M unicipal de 
P roteção e Defesa do 
Consumidor (Procon Na­

tal) divulgou na sexta-feira pas­
sada uma nova pesquisa a respei­
to do preço da cesta básica na ca­
pital potiguar. 0  levantamento 
referente à primeira semana de 
junho constatou aum ento de 
3,83% em relação à última se­
mana de maio e um ácréscimo 
de 3,82% no acumulado das úl­
timas quatro semanas.

O custo médio da cesta bási­
ca para consum o mensal de 
uma família de seis pessoas -  
quatro adultos e duas crianças 
-  passou de R$ 341,89 para R$ 
355. 0  alto índice de aumento 
da semana deveu-se, principal­
mente, ao m enor núm ero de 
produtos “ em prom oção" (oito 
ou 19,2%) em com paração à 
sem ana passada (doze ou 
31,0%).

0  Procon Natal está vinculado 
à Secretaria Municipal de Segu­
rança Pública e Defesa Social da

SAUDE

Fábio C ortez/D N /D .A  Press
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Custo médio para uma família de seis membros passou de R$ 341 para R$ 355

Prefeitura Municipal do Natal 
(Semdes) e realiza semanalmen­
te a pesquisa sobre cesta bási­
ca. Os números completos sobre

os 40 itens pesquisados em seis 
supermercados e seis hipermer­
cados estão disponíveis no site 
www.natal.rn.gov.br/procon.

AMOSTRAGEM

Produtos Maior
preço

Menor
preço

Arroz Agulhinha 2.39 1.64
Feijão Carioquinha 4.89 2.39
Açúcar Cristal 2.39 1.69
Sal Refinado 1.09 0.49
Fubá (pré-cozido) 0.88 0.48
Farinha de Mandioca 2.47 1.55
Macarrão 1.89 1.19
Pão Francês 5.49 3.99
Café 2.65 1.99
Leite 1.79 1.59
Óleo de Soja 2.98 2.18
Margarina 1.67 1.19
Biscoito Doce 2.34 1.59
Bolacha Salgada 1.99 1.48
Carne Bovina prim. 19.89 13.70
Carne Bovina seg. 12.59 8.99
Frango 4.73 2.99
Carne de Sol 16.39 11.98
Pescado de Mar 18.70 9.88
Ovos 4.28 2.69
Queijo 14.78 11.90
Sabonete 0.78 0.65
Creme Dental 1.19 0.89
Água Sanitária 1.09 0.76
Detergente líquido 1.05 0.79
Sabão em pó 2.99 2.78
Sabão em barra 0.99 0.66
Tomate 3.99 2.89
Cebola 4.97 2.55
Cheiro Verde 1.15 0.55
Alface 1.39 0.88
Repolho 2.73 1.29
Jerimum 2.69 1.78
Macaxeira 1.84 1.19
Chuchu 2.97 1.15
Batata 4.98 2.25
Batata Doce 2.59 1.69
Laranja 1.84 1.18
Banana 2.29 1.38

Pista de bicicross dará lugar a um a UPA
“Os jovens da Cidade da Espe­

rança que utilizam a pista de bar­
ro para praticar bicicross podem 
ficar tranquilos, pois a Prefeitura 
de Natal não pretende destruir a 
área de lazer. Pelo contrário, se­
rá feita uma transferência do equi­
pamento para um local próximo, 
inclusive com melhorias, para que 
no atual terreno, que fica ao lado 
da nossa unidade de saúde bási­
ca, possa ser construída a Unida­
de de Pronto Atendimento 24 ho­
ras -  a UPA, um serviço de refe­
rência na Saúde que vai atender 
as Urgências e Emergências de 
toda população da Zona Oeste de 
Natal", garante o secretário de 
saúde, Thiago Trindade.

0  secretário esteve pessoal­
mente no local fazendo uma vis­
toria das áreas com potencial pa­
ra receber a segunda UPA 24 ho­
ras de Natal. Depois de várias 
análises técnicas, foi constatado 
que o te rre n o  
mais apropria­
do é a  área que 
fica ao lado do 
g inásio  de es­
po rtes , pon to  
central, de fácil 
acesso para os 
usuários e com 
área su fic iente  
para a unidade que possui carac­
terísticas específicas, diferentes 
das demais unidades da rede.

"Tivemos o cuidado de, além 
de fazer o levantamento técnico, 
ouvir moradores e o próprio Con­
selho Comunitário, que indicou a 
nova área para a relocação da área 
de lazer”, destacou o secretário. A 

Prefeitura deve 
relocar a pista 
de cicicross e 
de skate ainda 
este mês para 
que possa ser 
in ic iada  a 
construção da 
UPA. Com a 

transferência, 
serão construídos os mesmos 
equipamentos num terreno pró­
ximo, indicado pelo Conselho Co-

Unidade 
funcionará 

24 horas por dia

munitário do bairro, com tam a­
nho e capacidade adequada pa­
ra a prática dos esportes.

Capacidade
A UPA de Cidade da Esperança 
vai ser ainda maior do que a pri­
meira UPA que será inaugurada 
em Pajuçara na próxima sema­
na. Terá porte 3 que significa ca­
pacidade de atendimento, supe­
rior a 500 pessoas por dia, na Ur­
gência e Emergência 24 horas, 
durante 7 dias da semana. Vai ofe­
recer consultórios de pediatria e 
clínica médica, além de laborató­
rio para a realização de exames e 
salas de raios-X, sutura, medica­
ção e nebulização, entre outros.

■
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D ança das 
cadeiras no
legislativo
Levantamento mostra 
que renovação na 
Assembléia Legislativa 
gira em torno de 4 0 %

Jussara Correia

jussaracorreia.m@dabr.com.br

Os palanques já  estão se 
montando em todo o es­
tado para mais uma elei­

ção estadual. Os partidos já estão 
lançando nomes dos candidatos 
que irão concorrer a uma vaga na 
Assembléia Legislativa do Rio Gran­
de do Norte e, quase 90% dos par­
lamentares que já ocupam uma 
cadeira na Casa pretendem voltar 
ao posto em 2011. Partindo do prin­
cípio de que a alternância de po­
der é uma das principais caracte­

rísticas do regime democrático, 
cabe ao eleitor escolher por con­
tinuar da mesma maneira que fo­
ram os quatro anos passados ou 
por renovar o legislativo estadual.

No entanto, uma pesquisa reali­
zada pela União Nacional dos Le­
gisladores e Legislativos Estaduais 
(Unale) mostra que o índice de re­
novação nas Assembléias Legisla­
tivas do Brasil tem reduzido. Com­
parando as eleições de 2002 e 
2006, apenas dois estados (Mato 
Grosso e Rondônia) aumentaram 
o índice de renovação nas cadei­
ras das Casas. No Rio Grande do 
Norte, em 2002 o número de as­
sentos alterados ficou em torno de 
50% e em 2006 esse número caiu 
para 41,67%. Para o cientista polí­
tico Antônio Spinelli, o fenômeno da 
renovação é positive), mas é impor­
tante ver de que maneira está sen-

Para cientista político Antônio Spinelli, renovar é importante, mas mudanças nem sempre significam avanço

do feito. "Às vezes essas mudanças 
acontecem para pior. Renovar é im­
portante, mas não é necessaria­
mente para melhor", disse.

Segundo o cientista, as taxas de 
renovação nas Assembléias, no 
decorrer dos anos, giram em tor­
no de 30% a 40%, o que para ele 
é um dado normal. "Á tendência 
de renovação depende dos acor­
dos que fazem. Se a base de sus­
tentação política de um candida­
to a reeleição cai, ele certamente 
não se elege. Tem deputado que 
tem base cativa e aí tem grandes

chances de reeleição", afirmou. 
Para Spinelli fazer campanha elei­
toral para deputado estadual não 
é fácil. "Eles têm um tempo limita­
do na televisão e mal conseguem 
se apresentar, falar ao eleitor de 
suas propostas. E a gente sabe 
que esse espaço é importante, pe­
lo alcance que tem. Mas, pelaquan­
tidade de candidatos esse espaço 
fica reduzido. É diferente da cam­
panha para senador e governador, 
que tem poucos candidatos. A elei­
ção estadual movimenta menos o 
eleitorado do legislativo",afirmou.

NÚMEROS

Eleição depende de estrutura e dinheiro
Na opinião do cientista político, 

uma eleição de deputado estad­
ual sai muito cara e aqueles que 
não possuem uma estrutura para 
fazer uma boa campanha, ficam 
em desvantagem "Um elemento 
que pesa cada vez mais, infeliz­
mente, é o dinheiro. Não é difícil 
achar aqueles que compram uma 
eleição. No caso dos vereadores, 
isso é comum e as eleições es­
taduais seguem essa tendência.

Essa estrutura financeira ou vem 
de dinheiro adquirido junto aos 
empresários ou da máquina de 
governo. 0  candidato vai circular o 
estado inteiro, vai às suas áreas de 
influência e para isso precisa de 
dinheiro", afirmou.

0  problema, segundo Spinelli, é 
quando os candidatos usam esse 
d inhe iro  para com pra r votos. 
"Muitos deles não fazem isso di­
retamente, mas compram cabos

eleitorais que estimulam isso. Todo 
mundo sabe que isso existe, mas 
não há uma fiscalização rigorosa. 
0  Tribunal Regional Eleitoral (TER) 
e os procuradores não têm estru­
tura para isso. É preciso o trabal­
ho conjunto de várias instituições, 
como TER, Ministério Público, Re­
ceita Federal, Polícia Federal, im­
prensa, entre outras", afirmou.

Por causa da influência do din­
heiro nas campanhas, o cientista

político disse que é difícil fazer pre­
visões. "Quando se tem um dado 
desses, fica complicado. 0  papel do 
dinheiro funciona como catalisador 
de votos. Mas quem compra uma 
eleição não tem compromisso com 
o eleitor, com a cidadania, com a 
dem ocracia . É preciso que ç> 
eleitorado se conscientize disso. É 
muito grave essa situação, mas as 
pessoas continuam se vendendo", 
afirmou

Garantida a renovação de quatro cadeiras
Uma eleição pouco previsível. É 

assim que o cientista político re­
sume a situação da Assembléia Leg­
islativa do RN. Rara ele, é possível que 
ilustres desconhecidos surjam e 
que^lguns.deputadps tradicionais 
não,se .reèlejprrvNô entanto, pelo 
menos um sexto da renovação da 
Casa está garantido. Isto porque 
quatro parlamentares já declararam 
que não devem concorrer nas 
eleições de outubro, são eles Paulo 
Davim (PV), Robinson Faria (PMN) 
- que irá compor a chapa da pré-can- 
didata ao governo do estado, Ros-

alba Ciarlini, como vice -, Lavoisier 
Maia (PSB) e Arlindo Dantas (PHS). 
No entanto, estes dois últimos já 
estão articulando as campanhas 
de seus filhos para que ocupem as 

, çadeiras deixadas na Casa. O ad- 
, vogado Lauro Maia, filho^l^ç^§f^-,( 

ernadora Wilma de Faria eTátíiô 
Dantas, ex-diretor do ITEP é quem 
irão entrar na disputa. A deputada 
Larissa Rosado (PSB) é um dos 
nomes apontados para o posto de 
vice na chapa do governador Iberê 
Ferreira de Souza (PSB). Fato que 
deixaria livre mais uma vaga. Paulo Davim não disputa reeleição e pleitea primeira suplência de senador

índice de renovação das assem­

bléias legislativas no Nordeste

Alagoas - 27  cadeiras

2002-48,15%
2006-48,15%

Bahia - 6 3  cadeiras

2002-46,03%
2006-34,92%

C eará - 4 6  cadeiras

2002-52,17%
2006-45,65%

M aranhão - 4 2  cadeiras

2002-5714%
2006-45,24%

Paraíba - 3 6  cadeiras

2002-50,00%-
2006-44,44%

P ia u í- 3 0  cadeiras

2002-30,00%
2006 - 26,67%

Pernam buco - 4 9  cadeiras

2002 - 63,27%
2006-40,82%

R »  Grande do Norte - 

2 4  cadeiras

2002 - 50,00%
2006-41,67%

Sergipe- 2 4  cadeiras

2002-54,17%
2006 - 33,33%

Fonte: Unale
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0 Lula de ontem e o de hoje
A aguardada vinda do presiden­

te Lula a Natal na próxima quar­
ta-feira para inaugurar a primei­
ra Unidade de Pronto-Atendimen- 
to 24h (UPA), construída com re­
cursos também federais, mas na 
administração da prefeita Micar- 
la de Sousa (PV), será emblemá­
tica. Lula estará na mesma Zona 
Norte onde, em 2008, fez o mais 
ferrenho discurso da campanha 
política municipal, ocasião em que 
questionou a capacitação de Mi- 
carla para o cargo que disputava 
e fez duros ataques à então can­
didata e ao seu principal inimigo 
político, senador José Agripino 
Maia (DEM). Pois parece ser o

mesmo presidente quem, quase 
dois anos depois, vem inaugurar 
uma obra fundamental para que 
a prefeita cumpra sua promessa 
de campanha de priorizar a saú­
de pública. É o mesmo presiden­
te quem vem atestar e dar o aval. 
Parece que é, mas não é. O Lula 
agora não é o mesmo de 2008 .0  
presidente, neste momento, es­
tá absolutamente focado em an­
gariar votos para sua candidata 
Dilma Roussef e disposto a mos­
trar que diferenças políticas não 
existem quando o assunto é fazer 
campanha. E, certamente, fará 
um discurso bem diferente do de 
dois anos atrás.

•  A secretaria municipal de 
Saúde já anuncia que vai re- 
locar uma pista de bicicross 
da Cidade da Esperança pa­
ra que constru ir a UPA da 
Zona Oeste, que será a se­
gunda de Natal. O secretário 
de Saúde, Tiago Trindade, 
esteve no local no final da 
semana para vistoriar a área 
e prometeu a relocação da 
pista.

•  Entre os dias 8 e 11 de ju ­
nho, será promovida a te r­
ceira etapa da capacitação 
de entrevistadores do pro­
grama Bolsa Família, que se

preparam para implantar os 
questionários da nova ver­
são do cadastro único do be­
nefício. A capacitação englo­
bará 210 pessoas, de 62 mu­
nicípios do estado.

•  Não há nada mais ecumê­
nico do que campanha polí­
tica. Oficialmente, o período 
eleitoral ainda não começou, 
mas o de orações já está de 
vento em popa. O que tem 
de político rezando em todo 
o tipo de tem plo para con­
quistar bênçãos e votos dos 
fiéis eleitores mostra que m i­
lagres acontecem.

Petróleo
0 deputado Fernando Mineiro traz pa­
ra o estado o debate em torno do pré- 
sal. Amanhã, o parlamentar petista 
promove audiência pública sobre o 
assunto na Assembléia Legislativa, a 
partir das 16h, com o tema “0 pré-sal 
e os campos terrestres do petróleo 
considerados maduros”. Na ocasião, 
será discutida a devolução dos Cam­
pos Maduros à Agência Nacional de Pe­
tróleo (ANP).

Com Serra
Se confirmadas as previsões que colo­
cam o senador José Agripino a como o 
“mais agregador" entre os pré-candida- 
tos a vice-presidente e arriscam que, 
dessa vez, possa ser ele realmente o in­

dicado do DEM, a campanha política no 
RN mudará completamente de foco. Em 
vez das preocupações voltadas, princi­
palmente, para a disputa do Senado, as 
atenções serão para o governo e pode­
rão dar um novo peso à briga eleitoral.

Yes, bananas!
Dois caminhões-baú cheios de 
frutas, estacionados à margem 
esquerda da avenida Felizardo 
Moura, próximo à ponte de Igapó, 
d is tribu íam  bananas em uma

tarde da semana passada para 
moradores dos arredores. Na lat­
eral dos caminhões, foto e nome 
de uma candidata a reeleição. 
Duas perguntas: Pode? Será que 
ninguém viu?

Desvendando o 
Direito Eleitoral
Especialista trata em  
livro de um dos ramos de 
maior instabilidade da 
ciência jurídica

Jussara Correia

jussaracorreia.rn@dabr.com.br

O D ireito Eleitoral é tido 
como um dos ramos de 
maior instabilidade da 

ciência jurídica. A partir de d i­
versas indagações e inquieta­
ções que rodeiam hoje os ope­
radores do Di­
reito Eleitoral 
b ra s ile iro , o 
advogado Eri- 
ck Pereira lan­
çou o livro Di­
reito Eleitoral .
-  In te rp re ta ­
ção e Aplica­
ção das N o r­
mas Constitucionais-Eleitorais. 
Como chegar à segurança jurí­
dica, à certeza do direito ou à 
previsibilidade das decisões elei­
torais ante as constantes m u­
danças dos valores sociais e po­

líticos e a substituição dos com­
ponentes do Judiciário eleito­
ral, a cada dois anos? Essas são 
algumas questões que ele se 
propõe a responder com o mo­
delo interpretativo desenvolvi­
do nessa obra.

De acordo com o advogado, 
esse livro nasceu de uma tese 
de doutorado e não tem como 
objetivo ser um manual do Di­
reito Eleitoral e não traz concei­
tos. “Cada ramo do Direito tem 
sua peculiaridade e deve ser in­
terpretado de maneira diferen­
te. Esse livro fará com que o es­

tudante, o pes­
quisador 
compreenda 
as peculiarida­
des do Direito 
E le ito ra l e 
construa uma 
interpretação 
desse ram o, 

uma interpreta­
ção eleitoral. Há uma necessi­
dade de quebrar paradigmas e 
repensar conceitos sempre. 0  
jurista conservador vê a segu­
rança jurídica como se o Direito 
fosse estático. Por esta razão,

Obra é 
contribuição

pára academia

Carlos San tos/D N /D .A  Press

Para Erick Pereira, numa seara tão dinâmica, é preciso repensar conceitos

há uma grande discussão acadê- ral da República, Eduardo Anto- 
mica. Por isso o livro é mais vol- nio Dantas. Ele observa que o 
tado para essa área acadêmica autor, amparado em sua forma- 
e discute questões mais profun- ção e experiência como advoga­
das. A intenção é ajudar na inter- do, além de ampla referência bi- 
pretação e aplicação das nor- bliográfica, transmite aos leito- 
mas constitucionais”, explicou, res nesse livro “a sua profunda 

No prefácio do livro, a profes- e irredutível preocupação com 
sora de Direito Constitucional, a liceidade, a ética e os bons cos- 
Direito Educacional e Biodireito tumes, pois para tanto preconi- 
Constitucional da PUC de São zou, clara e enfaticamente, o des- 
Paulo, Maria Gajr;^, gftrrjia que ,, comprom^so. do julgador .com * 
Erick Pereira dedi'cà-êe, nèésa' ' ‘‘hòrmãs qué'dò'pòhtò’d,èVfstà'' 
obra, ao estudo do Direito Elei- constitucional estão perfeitas, 
toral aplicado sob variados e im- mas do ponto de vista moral en- 
portantes aspectos, “do efeito contram-se viciadas” ’. Dantas 
vinculante ao lobby no Parla- afirma que a comunidade jurí- 
mento brasileiro”. dica brasileira passa a ter, com

Outro depoimento sobre o li- o livro, “um norte para o correto 
vro foi escrito na apresentação éntendimento e aplicação do Di- 
da obra pelo subprocurador-ge- reito Eleitoral”.

LULA

DE VOLTA AO 
PALÁCIO DO 
PLANALTO

Brasília -  Assim que retornar de 
viagem ao Continente Africano, 
onde visitará cinco países e acom­
panhará a final da Copa do Mun­
do de Futebol, na África do Sul, o 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil­
va voltará a trabalhar no Palácio 
do Planalto, que está em reforma 
desde o ano passado. O prédio foi 
entregue no último dia 31 de maio. 
As obras no Planalto começaram 
em março de 2009 e, desde então, 
o gabinete do presidente foi trans­
ferido para o prédio do Centro Cul­
tural Banco do Brasil (CCBB). A 
reforma abrangeu a restauração, 
a substituição das redes hidráuli­
ca, elétrica e de ar-condicionado e 
a ampliação dos elevadores. No 
subsolo, foi construída uma gara­
gem para 500 carros. O custo to ­
tal da reforma foi de R$ 103 m i­
lhões. A crisè institucional enfren­
tada pqla,capital, que teve seu go- 

v • VérhariofJbséftõbeYtò Arruda cas­
sado, além de atrasos na reforma, 
fizeram com que a conclusão, pre­
vista para 21 de abril, fosse adiada. 
O projeto de restauração ficou a 
cargo do escritório do arquiteto 
Oscar Niemeyer. O Exército cui­
dou do processo de licitação, con­
tratação e fiscalização das obras.
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Relator em busca de consenso
No meio do embate entre 
as bancadas ruralista e 
ambientalista, deputado 
prepara relatório sobre 
novo Código Florestal

Igor Silveira

igorsilveira.df@dabr.com.br

Debruçado sobre um dos 
projetos mais complexos 
em tram itação no Con­

gresso, o deputado federal Aldo 
Rebelo (PCdoB-SP) ainda busca 
o equilíbrio. A tarefa espinhosa de 
ser o relator do novo Código Flo­
restal brasileiro coloca o parla­
mentar entre a cruz e a caldeiri- 
nha ou, mais precisamente, no 
meio do embate verbal protago­
nizado pelas bancadas ruralista 
e ambientalista. 0  relatório seria 
entregue no dia l 2 de junho, mas 
uma nova rodada de discussões 
envolvendo políticos, represen­
tantes da sociedade civil e orga­
nizações não governamentais 
(ONGs) adiaram a consolidação 
do documento para o início da 
próxima semana.

0  jeito calmo, de fala mansa, ca­
racterística do ex-ministro de Re­

lações Institucionais do governo 
Luiz Inácio Lula da Silva, disfar­
ça, segundo pessoas próximas a 
ele, a angústia do deputado em 
entregar um relatório com o mí­
nimo de consenso aos membros 
da Comissão Especial que anali­
sa a reformulação do código.

Entre os pontos mais polêmi­
cos do texto de Rebelo está a 
competência para editar as leis 
de preservação ambiental. 0  de­
putado pretende transferir a res­
ponsabilidade por editar essas 
norm as, a tua lm en te  com  a 
União, para os estados. Dessa 
maneira, todas as 27 unidades 
federativas terão a autonomia 
de regulamentar os limites mí­
nimos para as Áreas de Prote­
ção Permanente (APPs) e as re­
servas legais - espaço de cada 
propriedade que deve ser man­
tido preservado, segundo a lei.

Os ambientalistas temem que 
a proposta faça com que os esta­
dos flexibilizem demais as regras 
para atrair investimentos. Aldo 
Rebelo justifica que o novo Códi­
go Florestal vai obrigar que, de­
pois de aprovados em âmbito es­
tadual, os projetos elaborados 
também sejam analisados pelo 
governo federal. 0  deputado en­

Valério Ayres/Esp. CB/D.A Pres:

Aldo Rebelo quer entregar na próxima semana o polêmico relatório, já adiado

tende que, desde a sua edição em 
1965, a legislação ficou mais rígi­
da com o passar o tempo, devido 
à série de emendas. Com o rela­
tório, Rebelo tentará flexibilizar o 
código, para atualizá-lo à realida­
de atual da agropecuária. "Nós 
queremos manter o objetivo ini­
cial do código: resolver o proble­
ma da ilegalidade desse segmen­
to no país. Essas alterações absur­
das que o texto original vem rece­
bendo há 45 anos colocam, hoje, 
mais de 90% das atividades agrí­
colas e de pecuária na ilegalida­

de", justifica o deputado.
Outra proposta que também 

faz ambientalistas torcerem o na­
riz é a possibilidade de que pe­
quenos proprietários de terra pos­
sam abrir mão da Reserva Legal. 
Médios e grandes fazendeiros con- 
tinuariam com a obrigação, mas 
poderiam manter o percentual de 
preservação estipulado fora do 
terreno, alugando o espaço em 
parques, por exemplo. Á medida 
evitaria que os grandes agrope- 
cuaristas precisassem recuperar 
áreas já degradadas.

TUCANOS

PRESSA PARA 
ESCOLHA DO 
VICE DE SERRA

Em reunião realizada na quarta- 
feira em São Paulo, o ex-presiden- 
te Fernando Henrique Cardoso en­
controu-se com o ex-governador 
Aécio Neves, com os senadores Sér­
gio Guerra - presidente do partido 
-, e Tasso Jereissati - um dos cota­
dos para vice na chapa encabeça­
da por José Serra (PSDB) -, e com 
o ex-ministro das Comunicações 
Pimenta da Veiga. Na oportunidade, 
a cúpula do tucanato chegou à con­
clusão de que é grande o risco de 
desgaste na demora da escolha do 
candidato a vice. Preocupado com 
os rumos da campanha, FHC co­
brou informações da campanha e 
determinou que Serra abandone 
sua rotina "solitária" de articulação. 
O ex-presidente expôs a importân­
cia de abrir nova (rente de diálogo 
com aliados nosiestados. Depois 
de mais de três horas de conversa, 
a reunião terminóu com a certeza 
de que é necessário mudar a pos­
tura do candidato. Existe um movi­
mento muito forte para emplacar 
o senador Francisco Dornelles (PP), 
com o principal argumento dos 80 
segundos a que o PP tem direito.

v J J J t  í
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Com a mesma dedicação j  
do pamamirinense, f ' 
a prefeitura não para 
de trabalhar na saúde.
•  Já investiu R$ 54 milhões em 2009 e está investindo 
mais R$ 75 milhões até o fina l de 2010.

•  Im plantou o Centro Clínico Dr. Sadi Mendes 
com 32 especialidades, laboratório, central de diagnósticos
e centros de atendim ento avançado atendendo 15 m il pessoas p o r mês.

•  Aum entou a capacidade da Maternidade Divino A m or -4 5 0 partos p o r mês.

•  M antém  26 unidades de saúde.

•  Possui 42 equipes médicas e 40 de saúde bucal no PSF 
-  22 m il atendimentos p o r mês.

« Está concluindoã Unidade de Saúde de Nova Parnamirim.( i 3 .v - * - v v v".« r-'« r  . ■ v * . ■» ■„ • j, *, j  ■j  i . i i »• . . .

•  Inaugurou a Unidade de Pronto A tendim ento de Rosa dos Ventos.

•  E vai construir mais duas Unidades de Pronto Atendim ento.
Nos bairros de Nova Esperança e Parque Industrial.
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tt. LEONARDO CAVALCANTI

leonardocavalcanti.df@dabr.com.br

JÈL entrelinhas
E se você fosse o marqueteiro de Serra?
A tarefa mais árdua nestas elei­

ções talvez seja a do comandante 
da campanha tucana no rádio e na 
televisão. Enfrentara candidata go- 
vernista sem poder atacar Lula é, 
sem dúvida, algo inglório para qual­
quer cristão

0  que você faria se o candida­
to José Serra o procurasse e ro­
gasse aos céus para entrar de ca­
beça na campanha do PSDB? Va­
mos mais longe e imagine ser con­
vidado para se tornar o marque­
teiro do paulista. Não, não se tra­
ta de uma provocação barata còm 
tucanos. E também estou longe de 
fazer troça com petistas. Tento 
aqui apenas estimular um deba­
te sobre estratégias eleitorais. 
Portanto, esqueça torcidas parti­
dárias e se concentre a partir de 
agora em ser o principal asses­
sor de Serra. É apenas um exer­
cício fictício, nada que vá confron­
tar convicções partidárias. 0  que 
você faria para frear o crescimen­
to de Dilma Rousseff e acabar 
com o favoritismo da candidata do 
presidente Lula?

Eu, de minha parte, não queria 
estar na pele de Luiz Gonzalez, o 
homem por trás da campanha de 
Serra na televisão e no rádio. Dil­
ma cresce feito bolo fermentado, 
segundo todas as pesquisas elei­
torais, mesmo as que não apre­
sentam a candidata como líder 
na disputa. A petista sobe no Sul 
e até entre as mulheres, os gran­
des entreves no início do ano. E 
levanta voo por ordem e força de 
Lula, o que não é novidade para 
nenhum mortal. Sendo assim, co­
mo bater em Dilma se o adversá­
rio poderá alvejar — mesmo que 
de raspão — o senhor da popula­
ridade petista? É um jogo para lá 
de arriscado.

Em outubro do ano passado, 
Gonzalez, em entrevista ao jornal 
Folha de S.Paulo, deu algumas pis­
tas de como irá encarar Dilma. 
Primeiro, o marqueteiro criticou 
Lula — veja bem, não foi Serra o au­
tor do ataque, mas o seu principal 
assessor. Disse que o presidente, 
ao se referir ao projeto de transpo­
sição do Rio São Francisco, não 
precisava usar entrevistas para en­

trar no jogo eleitoral. Lula havia 
atacado Serra por causa de uma 
declaração do tucano sobre a 
transposição. “Eu não sabia que o 
Serra tinha preocupação com o 
Nordeste, mas se tem perto das 
eleições, é bom sinal", disse o pre­
sidente. Sobre a campanha em si,

é  é  Eu nem sabia que 

“ ■  oSerratinha 
preocupação como

das eleições, é bom sinal”

Luiz Inácio Lula da Silva - presidente

Gonzalez pouco falou. Disse ape­
nas: “A biografia que o Serra tem 
não precisa de nenhum truque. É 
só dizer quem é, o que fez e o que 
pretende fazer. Ele tem alicerce e 
aval para o que pretende fazer." 
Voltemos ao início do texto, pois:

o que você faria se fosse o mar­
queteiro de Serra?

Universitários
Busquei com o cientista político Da- 
vid Fleischer, 69 anos, respostas so­
bre possíveis ações de Serra para 
frear o crescimento de Dilma ao lon­
go da campanha. Professor da Uni­
versidade de Brasília (UnB), Fleischer 
— que é norte-americano, mas vo­
ta nas eleições brasileiras há 15 anos 
—garante que ainda não definiu em 
quem irá apoiar em outubro.

O que o senhor faria se fosse as­
sessor tucano?

Não sou marqueteiro, mas acre­
dito que a coisa piorou para o Ser­
ra. Com as últimas pesquisas, par­
tidos que estavam pensando em 
se aliar ao tucano agora vão pen­
sar duas vezes. Mas o marquetei­
ro tem de ver a estratégia eleitoral, 
a estratégia de comunicação, a 
imagem de Serra. Veja o programa 
do DEM. Serra falou durante 90% 
do programa, acho que foi contra­
producente. Dilma, por sua vez, 
está tentando ser mais divertida, 
já faz piadinhas. Depois, Serra ten­

Disputa acirrada no Sul

tou ir para cima do Evo Morales, 
mas acho que não deu muito cer­
to, não deve ter atingido o eleitor.

0  que é preciso fazer, então?
Precisa atacar os problemas 

de infraestrutura no Brasil, c riti­
car a crim inalidade, as drogas, a 
saúde. Identificar quais os proble­
mas do país e se guiar pela opi­
nião pública

Mas isso não é criticar Lula?
Falar das filas nos hospitais é cri­

ticar uma situação, não precisa ci­
tar ou criticar Lula.

Outra coisa
Já falei aqui sobre a possibilidade de 
Marina Silva perder apoios de elei­
tores mais libertários à medida que 
ela se expõe na mídia. A candidata 
do PV é criacionista, tem posições 
conservadores sobre aborto, ho- 
mossexualismo e células-tronco. 
Na quarta-feira passada, Marina 
saiu com esta: "O casamento é uma 
instituição entre pessoas de sexos 
diferentes, uma instituição que foi 
pensada há milhares de anos para 
essa finalidade’! Acho que não pre­
ciso dizer mais muita coisa

Edilson Rodrigues/CB/D .A  Press

Com aliados flertando 
com Serra, Dilma 
enfrenta dificuldades 
para conseguir apoio do 
PMDB no RS e no Paraná

Ivan lunes

ivaniunes.df@dabr.com.br

Na reta final da pré-cam- 
panha, estrategistas de 
Dilma Rousseff (PT) e 

José Serra (PSDB) farão uma 
força-tarefa para conquistar ter­
reno entre os 20 milhões de elei­
tores do Sul do país. Enquanto 
o Nordeste parece uma barrei­
ra intransponível para Serra, é 
nos estados sulistas que Dilma 
enfrenta os obstáculos mais mi­
nados. Em nenhuma dag,ir>è£,* 
úriidades da Federação na chãrP “ 
cés^àljóávêiVtlê apeftstá  con: 
seguir o apoio do principal par­
ceiro nacional, o PMDB. Pelo 
contrário, os peemedebistas de 
Santa Catarina, Rio Grande do 
Sul e Paraná flertam abertamen­
te com o tucano. O comando do 
PT não economiza esforços pa­
ra reverter o quadro e evitar que

pela terceira vez seguida um pre- 
sidenciável tucano triunfe sobre 
um petista na região.

Berço político da ex-ministra 
da Casa Civil, o Rio Grande do 
Sul descarrega a maior parte 
dos votos, há duas eleições, nos 
candidatos do PSDB. Santa Ca­
tarina e Paraná, no mesmo sen­
tido, são estados em que a pe­
tista tem  o pior desempenho 
frente ao adversário em todas

Entrave é 
divisão regional 

do PMDB

as pesquisas de intenção de vo­
to! Ã própria pré-candidata pe- 
f i i tâ  adm itiu  em entrevista a 
uma rádio catarinense, que te ­
rá dificuldades em conquistar 
parte dos votos, hoje declarados 
ao tucano. "(O Sul) vai o lhar 
com mais demora a candida­
tura nova que eu represento", 
afirmou. "A antiga (de José Ser­
ra, do PSDB) é mais conhecida,

até disputou a Presidência da 
República."

Depois de v is ita r Gramado 
(RS) e Chapecó (SC) há duas 
semanas, a petista continuará 
com o binóculo focado especial­
mente no Paraná e no Rio Gran­
de do Sul. Até o momento, Dil­
ma não tem um palanque defi­
nido na sucessão de Roberto 
Requião (PMDB) e corre sério 
risco de ver o aliado Osmar Dias 
(PDT) reforçar a candidatura 
do tucano Beto Richa ao go­
verno paranaense. No Rio Gran­
de do Sul, o ex-ministro da Jus­
tiça Tarso Genro (PT) oferece 
um palanque de peso. Mas pa­
ra reverter a larga vantagem 
de Serra na região, a pré-can­
didata ainda se debruça sobre 

como atrair o PMDB, que lan­

a reeleição de Yeda Crusius (PS­
DB). "O PMDB do Rio Grande 
do Sul sempre apoiou os tuca­
nos. Nosso movimento agora é 
para atrair uma parte do parti­
do, o que temos tido sucesso", 
avaliou o líder do governo na Câ­
mara dos Deputados, Cândido 
Vaccarezza (PT-SP).

Comando do PT não economiza esforços para reverter quadro em favor da ex-ministra

Partido com o 
pé no palanque 
de José Serra

As visitas recentes de Dilma e de 
Serra ao Sul tiveram exemplos níti- 

:ite dos dois pré-candi-
,l T O r ___ j o  quintormaior colégio
4efettoral do paTs^rn visita à região, 

ambos discursaram longamente e 
não dispensaram flashes ao lado de 
peemedebistas locais. Do lado da 
petista, há o apoio declarado do de­
putado federal Mendes Ribeiro 
(PMDB) e um aceno real do sena­
dor Pedro Simon (PMDB). Pesam 
a balança a favor de Serra o depu­

tado federal Osmar Terra (PMDB) e 
boa parte da bancada estadual do 
partido. Presidente do PMDB no Rio 
Grande do Sul, Simon chegou a fa­
zer um apelo para que os correli­
gionários não antecipassem uma 
decisão antes da convenção nacio­
nal do partido. 0  esforço, contudo, 
foi atropelado pelos presidenciá- 
veis. Há cprcq de 10 dias, Serra te­
ve encontro reseryqcjo coqi bQa par­
te da bancada estadual peemede- 
bista. Aliado do PMDB na candida­
tura de Fogaça, mas fechado com 
Dilma, o PDT gritou. Durante o en­
contro de secretários municipais de 
saúde, em Gramado, a movimenta­
ção se mostrou ainda mais explíci­
ta. Serra foi ciceroneado por Osmar 
Terra na serra gaúcha.
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No reino de todas 
as barganhas

DEM relaciona 

liberação de 

emendas ao PMDB e 

PSB após 

confirmação de 

Michel Temer e saída 

de Ciro Gomes

Votações de interesse do 
Planalto estão em xeque 
por causa da baixa 
liberação de emendas 
parlamentares

Josie Jerônimo

josiejeronimo.df@dabr.com.br

Base aliada e oposição estão 
indóceis com o governo pe­
lo atraso na liberação de re­

cursos para emendas parlamen­
tares. A menos de um mês do fim 
do prazo para empenho e paga­
mento das emendas, a pressão pe­
la liberação dos recursos aumen­
ta e os líderes das bancadas ten­
tam contornar possível "bomba- 
relógio" às vésperas da votação da 
Lei de diretrizes Orçamentárias e 
de propostas de impacto, como a 
que estabelece piso na remunera­
ção de policiais e bombeiros. A vol­
ta de projetos do pré-sal, em aná­
lise no Senado, também poderia 
funcionar como barganha para a li­
beração das emendas. A legisla­
ção eleitoral estipula que o empe­
nho de recursos para beneficiar 
prefeituras e projetos estaduais só 
pode ocorrer até 2 de julho. 0  Exe­
cutivo prometeu liberar as emen­
das até o último mês de maio.

0  governo abriu o cofre para o 
PMDB e para o PSB, em períodos 
que coincidiram com a confir­
mação da pré-candidaturade Mi­
chel Temer (PMDB-SP) como vi­
ce de Dilma Rousseff (PT) na. cor­
rida presidencial e do veto à can­
didatura de Ciro Gomes (PSB- 
CE), mas mesmo assim a base re­
clama do atraso na liberação das 
emendas. 0  líder do PT na Câ­
mara, deputado Fernando Ferro 
(PE), afirma que o governo ain­
da tenta cum prir o prazo, mas 
há problemas. "Há reclamações 
das bancadas de problemas de 
liberação de emendas. Líderes 
da base têm reclamado, houve 
atrasos, problema na Caixa Eco­
nôm ica Federal, p re fe itu ras  
inadimplentes. Estamos realmen­
te com dificuldade." O líder do 
PDT, deputado Dagoberto (MS), 
afirma que a bancada pressio­
na, mas ainda não demonstra si­
nais de rebeldia. "Está atrasado, 
prometeram que liberariam an- 
tesde junho, mas não foi libera- 
■'db-, frias hihguémestâ brigartdo."

Â PÈC 300, a'LDQ e a vò1ta'de 
projetos do pré-sal que podem so­
frer modificações no Senado tor- 
nam-se pontos sensíveis para o 
governo se os parlamentares de­
cidirem demonstrar a insatisfação 
com o governo repetindo o mo­
tim  da base durante a votação do 
reajuste dos aposentados e do fim 
do fator previdenciário.
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. . . . . . . .Jão abrange seguro, acessónos, documentação e serviços de despachante, manutenção ou qualquer outro serviçt
da data efetiva da contratação,considerando o valor do bem adquindo, as despesas contratadas peto c‘ ' ' '

Imagens meramente j|u~*—*i- —

RS 28.900,00. Fiesta Hatch 
,00, com IPVA GRÁTIS E TV 
com zero de juros. 50% de 

.950,00 e saldo em 24 meses 
“  ‘  "  Ofertas

‘ jrde 
redit

Consórcio Nacional F o rd  fkjrdCredrt Segun» Fort!

D I S Q U E  E O F D S A L I N A S

ANNUSKHA: 9 1 2 9 -2 2 2 9  
ANA PATRÍCIA: 8708-4093 

CARLA: 9 9 8 1 -9 5 5 5

DIEG0: 9 9 0 8 -6 9 5 8  
ERICSSON: 9 4 0 1 -0 6 2 9  
FABIANA: 9 1 7 9 -7 0 3 5

GASPAR: 9 4 0 6 -2 0 8 6  
GRAZIANE: 9 1 8 4 -6 7 6 6  
MARCELO: 9 9 8 6 -2 2 2 4

RAFAELLA: 8 8 4 2 -5181  
SIMARA: 9 1 2 3 -5 3 9 9

Salinas
VIVA 0 NOVO

Labim/UFRN

mailto:josiejeronimo.df@dabr.com.br
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DOLAR

1,8560
(▲ 1,75%)

últimas cotações (emR$)
3 / Junho 1,8240
2 / [ünhõ..................... 1,8240
T® 7 junho....................1,8390

EURO

Turismo, venda (em R$)

2,2220
(▼ 0,58%)

BOLSAS

EDITORA LucianaMorosini(lucianamorosini.pe@dabr.com.br) 6 C 0 n 0 I T I Í 3 . m @ d 3 b r . C O m . b r

INFLAÇÃO

5 R
ontem (em %)

Oowjones
-3,16

AÇÕES POUPANÇA CDB OURO
Taxa(%) Prefixado, 30 dias (em X ao ano) Na BM&F, o grama (em R$)

Eletropaulo MMX
+ 4,83 -5,67 0,5937 9,97 72,999

que mais subiu ( A  0,27%)

IPCA do IBGE (em %)
janeiro / 2010 +0,7S
fevereiro / 2010 +0,78
março / 2010 -0,78
abril/2010 +0,57

Há vaga.
Pesquisa aponta que 
existe descasamento 
entre a demanda dos 
empregadores e a oferta  
da mão de obra

Rosa Falcão

rosafalcao.pe@dabr.com.br

Ex is tem  vagas, mas há es­
cassez de talentos. É o que 
aponta a pesquisa feita pe­

la consultoria de recursos huma­
nos Manpower com 35 mil em­
presas de 36 países, entre eles o 
Brasil. Dos dez cargos no país com 
maior dificuldade de contratação 
estão os técni­
cos das áreas 
de produção, 
operações, en­
genharia e ma­
nutenção, ele­
tricistas, enge­
nheiros, profis- , w , y » v . ~ , >•
sionaisdecon- ..................
tabilidade. finan­
ças e de tecnologia da informa­
ção. O descasamento entre a de­
manda dos empregadores e a ofer­
ta de mão de obra qualificada re­
vela o desafio de suprir as exigên­
cias atuais do mercado de traba­
lho mundial. Hoje, é comum as 
próprias empresas assumirem o 
treinamento dos funcionários pa­

Alguma
empresas fazem 

treinamentos

ra conseguir preencher os cargos.
De acordo com a pesquisa da 

Manpower, das cerca de mil empre­
sas entrevistadas no Brasil, 64% re­
clamaram que faltam profissionais 
adequados para preencher as va­
gas disponíveis. O país fica em se­
gundo lugar no ranking mundial 
de incompatibilidade entre o per­
fil demandado e a qualificação pro­
fissional. Só está atrás do Japão, 
cujo índice é de 76%. Do total dos 
países incluídos no estudo, 31% 
dos empregadores apontaram pro­
blemas para contratar por falta de 
mão de obra apropriada, um pon­
to percentual acima do resultado 
apresentado em 2009.

Pedro Guimarães, diretor comer­
cial da Manpo- 
wer no Brasil, ex­
plica que o prin­
cipal problema 
hoje não é a 
quantidade de 
cand ida tos a 

. uma vaga, mas 
* a incompatibili­
dade de talentos 

para atender a demanda específi­
ca das empresas. "0  Brasil apare­
ce com pujança na economia. Al­
gumas áreas que estiveram um 
pouco adormecidas durante a cri­
se agora foram reativadas e não 
existem profissionais para aten­
der essa demanda", salienta. O 
executivo aponta os cargos de ní­

Teresa M a ia /D P /D .A  p

Profissão de motorista aparece em sétimo lugar dentre as com mais escassez

vel técnico com maior dificuldade 
de seleção, em especial nas áreas 
operacionais e de gestão.

Guimarães destaca que os em­
pregadores estão mais exigentes 
diante das novas demandas do 
mercado externo. Segundo ele, 
além de atender às qualificações 
para o cargo, o candidato deve 
apresentar outras qualidades que 
agreguem valor à empresa onde 
vai trabalhar. Ele dá um recado: o 
empregado terá que desenvolver 
as suas habilidades pessoais e ca­
racterísticas profissionais se qui­
ser conquistar um lugar ao sol.

Diante dos desafios no recruta­
mento de pessoal, algumas empre­
sas assumem o papel de forma­
doras de mão de obra "Se você es­
tá procurando gente.-especializa- 
da e não tem no-rPiéreadtvter-á 
que desenvolver essas capacida­
des internamente para adaptar 
perfis e habilidades para determi­
nadas funções", aponta. Em sua 
avaliação o país está sempre cor­
rendo atrás do prejuízo porque 
não faz o mapeamento da área de 
recursos humanos das empresas 
para identificar as funções e como 
adaptá-las às necessidades.

GRAU DE 
EXIGÊNCIA 
SÓ AUMENTA

Entre três e quatro meses é o 
tempo que uma empresa de re­
cursos humanos leva para iden­
tificar no mercado um profissio­
nal adequado à demanda da em­
presa. Lúcia Barras, sócia da Lu­
cre RH Consultoria, diz que o 
grau de exigência dos clientes 
aumenta a cada dià para os vá­
rios cargos. Desde o trainee ao 
executivo. Além da qualificação 
profissional, o candidato tem que 
desenvolver habilidades com- 
portam entais e pessoais que 
agreguem valor ao currículo. Não 
basta apenas falar um idioma, 
mas saber se relacionar com 
clientes de outros países.

Lúcia confirma que existe um 
descompasso entre o perfil de 
profissional exigido pelo merca­
do e os candidatos que se apre­
sentam às consultorias de re­
cursos humanos. "Estamos de­
morando cada vez mais com o 
processo de recru tam ento", 
diz. Já faz parte da rotina da 
Lucre RH Consultoria preen­
cher vagas com profissionais 
vindos de outros estados, como 
São Paulo, para funções como 
diretor técnico de obras e d i­
retor comercial.

Dez cargos com maior 
escassez de talentos no Brasil

1. Técnico (produção, opera­
ções, engenharia e manuten­
ção)

2. Trabalhadores de ofício ma­
nual (eletricista, carpinteiro etc)

3. Operadores de produção

4. Secretárias e assistentes 
administrativos

5. Operários

, Á :V *  >' V4 S l T Í J i  4 ê *  ê á *

8. Contadores e profissionais de 
finanças

9. Profissionais de TI

10. Representantes de vendas

Fonte - Manpower

Labim/UFRN
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7a Fenacam  com eça am anhã
Evento, que será 
realizado no Centro de 
Convenções, contará 
com 130 estandes

Renato Lisboa

renatolisboa.rn@ dabr.com.br

Com um clima bem mais 
otim ista do que nas edi­
ções anteriores, será aber­

ta amanhã a 1- Feira Nacional 
do Camarão (Fenacam), no Cen­
tro de Convenções de Natal, com 
especialistas de várias partes do 
mundo (24 pa­
le s tra n te s  ao 
todo), 130 es­
tandes  e a 
apresentação 
de 100 traba ­
lhos científicos.
0  evento segue 
até a próxima 
quinta-feira.

0  tom  otim ista é relatado pe­
lo presidente da Associação Bra­
sileira de Criadores de Camarão, 
Itamar Rocha, que comemora o 
crescimento do mercado interno 
no que diz respeito ao consumo

do crustáceo. “ Invertemos radi­
calmente as proporções de par­
ticipação dos mercados externo 
e interno, comparando a anos 
anteriores. Hoje a demanda inter­
na responde por 95% do consu­
mo", fala Rocha, acrescentando 
que as exportações já chegaram 
a responder por 75% das com ­
pras do camarão produzido no 
Brasil há cerca de quatro anos.

O presidente diz que, com o for­
talecimento da demanda interna, 
o câmbio deixa de ser uma preo­
cupação para os produtores, não 
gerando preocupações com a va­
lorização do real frente ao dólar.

“Agora, a gran­
de maioria dos 
produtores não 
se im p o rta  
m ais com  o 
câm bio  por 
causa da m u­
dança de foco 
do m ercado", 

fala Rocha.
Um dos palestrantes do evento 

será o presidente da Aliança Glo­
bal de Aquicultura, George Cham- 
berline, PhD pela Universidade do 
Texas e produtor de Camarão da 
Malásia. Ele falará no 7S Simpó­

Feira segue até 
a próxima 

quinta-feira

sio Internacional de Carcinicultu- 
ra, apresentando novidades so­
bre os desafios da produção do 
camarão no Brasil e no mundo.

0  Brasil conta com 1.380 cria­
dores de camarão em cativeiro, 
sendo 560 só no Rio Grande do

Norte, ou seja, quase 40%  da pro­
dução. A expectativa é que sejam 
produzidas 75 mil toneladas do 
crustáceo no Brasil só este ano, 
sendo 95% destinados ao merca- 

! do interno, com destaque para 
RJ, SP, DF, BA, PE, RN e CE.

Paralelamente à feira, aconte­
cerá o 7- Festival Gastronômico de 
Frutos do Mar, o 1- Simpósio In­
ternacional de Carcinicultura e o 
42 Simpósio Internacional de Aqui­
cultura. Os pratos do Festival Gas­
tronômico irão custar R$ 16,00.

Itamar Rocha está otimista, principalmente por conta do crescimento do consumo no mercado interno

MAIS • MAIS DE 50 CURSOS OFERECIDOS:

DIFERENC IA IS  "UN,CAUN,VERSIDADEPRIVADA00RN;
„ • UNIVERSIDADE INTERNACIONAL. INTEGRANTE DA REDE LAUREATE,

PARA VOCE .MAIS DE 30 MIL ALUNOS FORMADOS E INSERIDOS NO MERCADO;
• I.NFRAESTRUTURA REFERÊNCIA NO NORDESTE;
• MAIOR BIBLIOTECA PRIVADA DP RN.

ENTRAR NA
UNIVERSIDADE
AINDA NESTE ANO

A
RT

&
C
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Colhendo os bons frutos
Joana L im a/D N /D .A  Press

Colégio tem  hoje 150 

professores e  cerca de 

dois mil alunos

Complexo Educacional 
Contemporâneo completa 
30  anos como uma das 
escolas mais bem 
conceituadas do estado

Andrielle Mendes

Especial para o Diário de Natal 

andriellemendes.rn@dabr.com.br

á á  e  e p lantarm os urna 
semente e regarmos 
bem, ela terá grande 

chance de germinar e de produ­
zir bons frutos" A frase é de um dos 
diretores do Complexo Educacio­
nal Contemporâneo, Antônio An­
drade. Há quase 30 anos, Antô­
nio e a mulher, Irany Xavier de An­
drade, lançaram uma semente e 
hoje coihem os frutos do trabalho 
bem feito. A escola foi fundada em 
1980 e hoje é uma das mais bem 
conceituadas do estado.

Funcionava em uma casa adap­
tada no bairro de Potilândia - nas 
proxim idades do que hoje é o 
Complexo Educacional Contem­
porâneo de Lagoa Nova. A equi­
pe pedagógica contava com ape­
nas oito professores. Hoje, a rea­
lidade é bem diferente. 0  com ­
plexo educacional conta com vá­
rias unidades, 150 professores e 
cerca de dois mil alunos. A estru­
tura física atual impressiona e 
não lembra nem de longe a casa 
adaptada onde o colégio funcio­
nou nos primeiros anos. O segre­
do do sucesso? Colocar o clien­
te em primeiro lugar. “0  aluno é 
o tipo de cliente que não pode 
esperar”, explica Antônio.

Apesar dos problemas atuais 
da educação no Brasil, Antônio e 
Irany quiseram participar do pro­

cesso educacional, como profes­
sores e como administradores de 
uma escola. "Acreditamos que só 
através da educação vamos me­
lhorar o país. É através da cons­
ciência cidadã que podemos me­
lhorar o mundo. 0  futuro não de­
pende de mim, nem dos gover­
nantes. Depende da juventude. 
Estou cansado de ouvir que o Bra-. 
sil é o país do futuro. Mas o Bra­
sil não é o país do futuro. Deve ser 
o país do presente e do futuro".

Criada para ser pequena, a es­
cola foi ampliando cada vez mais 
o número de alunos e o espaço 
físico. Primeiro, surgiu a neces­
sidade de implantar o ensino fun­
damental. Depois, o ensino mé­
dio. Em seguida, surgiu a neces­
sidade de implantar cursos pa­

ra os pré-vestibulandos. Todas 
as mudanças ocorreram de fo r­
ma gradual e calculada, segun­
do Antônio. “ Não tínhamos ideia 
de que a escola se to rnaria  o 
complexo educacional que é ho-

Espaço físico foi 
aumentando 

durante os anos

je. Nossa ideia era te r uma es­
cola de pequeno ou até de m é­
dio porte voltada para a educa­
ção infantil", revela.

Em 30 anos, a semente lança­

da pelos diretores Antônio An­
drade e Irany Xavier de Andrade 
se transformou numa árvore de 
raízes bem profundas. "No início, 
pensávamos em ter uma escola 
de educação infantil. Com o tem ­
po, os pais passaram a pedir pa­
ra implantarmos o ensino funda­
mental. Só que nós fizemos dife­
rente das outras escolas. A cada 
ano, colocávamos uma série di­
ferente. Depois, começou a co­
brança dos pais para que implan­
tássemos o ensino médio. Nos­
so ensino médio tem apenas 15 
anos. Nossa primeira turm a de 
pré foi criada em 1996”, relata.

De lá para cá, os alunos do Con­
temporâneo vêm conquistando 
cada vez mais vagas dentro da 
universidade federal. Só em 2009,

o complexo educacional (levan­
do em conta os cursos prepara­
tórios) aprovou mais de mil estu­
dantes no vestibular da UFRN. 
Os números, na avaliação de An­
tônio Andrade, mostram porque 
o Contemporâneo é uma escola 
de resultados. A boa colocação, 
na opinião dele, é resultado de 
muito investimento e dedicação 
ao trabalho. Como diferencial no 
mercado, Antônio aponta a qua­
lificação constante dos profissio­
nais e o investimento num bom 
atendimento. Características que, 
segundo ele, são capazes de fide- 
lizar os clientes e manter-se com­
petitivo no mercado. “ São pou­
cas as empresas nesse país, prin­
cipalmente no ramo educacio­
nal, que sobrevivem tanto tempo".

Trajetória de um casal 
que sabe como empreender

Antônio Andrade nasceu no 
município de Afonso Bezerra, a 
168 quilôm etros de Natal. Dei­
xou o sertão ainda moço. Na ba­
gagem de mão, a vontade de ven­
cer na vida. Queria estudar. Ser 
gente. Chegou na capital na dé­
cada de 60 e foi morar na Casa 
do Estudante. Em Natal, conhe­
ceu Irany. Em 1980, se casaram. 
Ele era geógrafo. Ela, pedagoga. 
Da união, nasceu o sonho. Abrir 
uma escola voltada para a edu­

cação infantil.
Para dedicar-se ao colégio, An­

tôn io  e Irany abriram  mão de 
uma série de coisas. Chegaram 
a trabalhar até 16 horas por dia. 
Tudo para ver a semente germ i­
nar e, quem sabe, dar fruto. An­
tônio chegou a trabalhar até 75 
horas semanais - de segunda à 
sábado em várias escolas. Boa 
parte do salário era investida no 
colégio. “ Tudo o que ganháva- 
mos, aplicávamos aqui".

Foram 30 anos de luta, como 
ele mesmo afirma. “Tudo em no­
me do sonho de querer chegar 
em algum lugar". Apesar de tudo, 
Antônio Andrade não se conside­
ra um empreendedor e credita 
o atual sucesso do Complexo 
Educacional Contemporâneo ao 
esforço da mulher, Irany Xavier 
de Andrade. “Sem ela, essa esco­
la não seria o que é hoje. Ela v i­
ve a escola e a escola faz parte 
da vida dela 24 horas por dia”.

Fábio C o rtez /D N /D .A  Press

Antônio Andrade acredita que só através da educação o país pode melhorar

Labim/UFRN
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R egu lam ento  no site

vo ce n a to rc id a .co m .b r
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Namorados vão ter que 
desembolsar mais 
dinheiro por conta dos 
tributos embutidos nos 
itens mais presenteados

0  balanço dos tributos em­
bu tidos nos presentes 
mais comuns para o Dia 

dos Namorados, terceira data 
mais importante para o comér­
cio, foi divulgado nesta semana 
pelo Instituto Brasileiro de Plane­
jam ento  Tribu­
tário (IBPT). Se­
gundo a pes­
quisa, os per­
fumes estão en­
tre os produtos 
com maior t r i­
butação. No 
produto nacio­
nal, os impostos 
chegam a 69,13%. No importado, 
o valor sobe para 78,43%.

Outros presentes, muitas vezes 
considerados apenas lembran- 
cinhas, também não estão livres 
da fúria do Leão. Em um buquê 
de flo res, o tr ib u to  abocanha

17,71% do valor final; em bom- 
bons, 37,61%; urso de pelúcia, 
29,92%; e no livro, 15,52%. Nem 
mesmo um cartão que remeta a 
data está livre dos im postos. 
Quem optar por dar um, vai pagar 
37,48% de tributo.

Para o economista do Instituto 
de Pesquisa Maurício de Nassau, 
Antonio Rivera, um consumidor 
consciente é aquele que investiga, 
procura preços com petitivos e 
principalmente busca alternativas 
na hora da aquisição de produtos 
que traduzam o seu sentimento, 

sem  faze r ex­
travagâncias. 
"É conveniente 
que seja fe ita 
uma lista das 
melhores 
opções, definir 
o va lo r a ser 
gasto  e fazer 

um comparati­
vo de preços para não com pro­
meter o orçamento. Vale lembrar 
que a carga tribu tária , por um 
lado, e os juros, pelo outro, te r­
minam encarecendo ainda mais 
os produtos e serviços", afirma 
Rivera.

Ê̂ÊtKÊÊÊKÊÊÊÊKÊÊÊÊKÊÊÊÊÊÍtSaÊÊ/ÊÊÊÊÊSÊÊÊÊ̂
*
É importante 

procurar preços 
competitivos

V  J f^ m m H n n n n M H H H a M F

Bombons 37,61%

Bota 36,17%

Buquê de flores 1771%

Calça Jeans 38,53%

Cartão de Dia dos Namorados 37,48%

CD 37,88%

Chocolate 38,60%

Ursinho de Pelúcia 29,92%

DVD (cartucho) 44,20%

Jantar em restaurante 32,31%

Jóias 50,44%

Livros 15,52%

Moto até 125 CC 43,81%

Perfume importado 78,43%

Perfume nacional 69,13%

Roupas 34,67%

Sapatos 36,17%

Teatro e cinema 30,25%

Telefone celular 39,80%

Tênis Importado 58,59%

Vinho 54,73%
Perfumes estão entre os produtos com maior incidência de impostos

QUER VER SEU NAMORADO 
DURANTE A COPA DO MUNDO DA FIFA™?
BOTA UMA TV DESSAS NA SALA.

A  C A D A  R $  1 5 0
EM COMPRAS COM V ISA

= 1 C U P O M

Zuleika de S ouza/C B/D .A  Press

PARTICIPE E CONCORRA A 1 TV 4 2 " POR 
CORTESIA DA VISA.

DIA.

Alta tributação nos presentes ALGUMAS TAXAS

Aparelho MP3 ou iPOD 49,45%

Bolsa de Couro 41,52%

Labim/UFRN
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O cliente sempre
em primeiro lugar
NL Imóveis se

Joana Lim a/DN /D .A Press

preocupa com as 
necessidades dos 
consumidores para 
atendê-los melhor

Jussara Correia

jussaracorreia.rn@dabr.comlbr

í à P
l ara fazer um negócio equi­
librado, é preciso sentar 
nas duas cadeiras". A afir­

mação é de Nilton Leite, sócio majori­
tário da NL Imóveis, umas das imobi­
liárias de maior destaque no mercado 
potiguar. Na opinião dele, para fazer 
um bom negócio, a empresa precisa se 
colocar no lugar daquele que está ad­
quirindo o imóvel, ver as necessidades 
do cliente e direcionar a negociação 
para atender as suas necessidades. 
Por pensar e agir dessa maneira, a NL 
Imóveis está há 13 anos fazendo a di­
ferença entre as empresas que atuam 
nesse segmento. A imobiliária também 
está sempre atenta às mudanças e 
preferências dos consumidores e pro­
cura se adequar ao que há de mais no­
vo no mercado.

De acordo com Nilton Leite, a NL 
Imóveis nasceu em 1997 com o obje­
tivo de fazer apenas negociação de 
vendas. “ Nos anos seguintes passa-

Nilton Leite ressalta que empresa trabalha com negócios na área de energia eólica

mos a atuar com locação e administra­
ção de imóveis. Mas sempre procura­
mos trabalhar de forma diferenciada, 
tentando buscar clientes de imóveis 
específicos. Por exemplo, se um ban­
co precisasse de um terreno para cons­
truir, nós procurávamos um investidor 
que fizesse a construção e alugasse ao 
banco. Era uma espécie de locação por 
encomenda. Depois passamos a ne­
gociar grandes áreas, terrenos maiores 
para empreendimentos", afirmou.

Outro diferencial da NL Imóveis foi 
com negócios na área de energia eóli­
ca. "Em 2001, na época do raciona­
mento de energia, nós começamos a 
trabalhar com a venda de áreas para

construção de projetos de geração de 
energia eólica”, afirmou. Segundo Nil­
ton, outro momento importante para 
a empresa foi o boom imobiliário entre 
2004 e 2006, com a chegada dos in­
vestidores estrangeiros.

“Aproveitamos o desenvolvimento 
do mercado local, o turismo imobiliá­
rio, a chegada dos investidores europeus 
e de outras localidades. Estamos sem­
pre focados no que o mercado pede", 
afirmou. Orientando-se pelo que há de 
mais novo no universo imobiliário, a NL 
Imóveis está sempre em busca dos 
melhores parceiros. Há dois anos inte­
gra o grupo Soma, que trabalha com 
grandes empreendimentos em Natal.

gente, mídia 
& mercado

gentemidiaemercado.rn@dabr.com.br

Nota A em comunicação de resultados
A união de experiência de duas jornalistas de 

talento resultou em uma empresa reconhecida na 
prestação de serviços de consultoria, assessoria 
de imprensa e gerenciam ento de crises em co­
municação. Há 13 anos, as jornalistas Ângela Be­
zerra e Ana Cristina França trabalhavam em uma 
emissora de televisão local e resolveram que es­
tava na hora de empreender, criando a Letra A Co­
municação. A empresa foi regularizada e firm ada 
pouco tem po depois que com eçou na prática, 
quando a dupla saiu da TV e passou a se dedicar 
integralmente à nova empresa.

"Nosso carro-chefe é a assessoria de comunica­
ção, mas tam bém fazemos trabalhos mais volta­
dos para marketing, como produção de materiais 
editoriais e media training (treinam ento do clien­
te para lidar com os veículos m idiáticos)", expli­
cou Ângela, ressaltando que a Letra A tem, atual­
mente, 20 clientes fixos, além de prestar serviços

para eventos pontuais.
No portfólio da empresa", há assessorados corpo o 

Extra, do Grupo Pão de Açúcar, a Casa Escola, o mais 
antigo cliente, e a Soma Imobiliárias Associadas. 
"Atendemos a públicos variados e temos o diferen­
cial de lidar diretamente com eles, eu e a Cristina", 
acrescentou a jornalista, que conta, além da sócia, com 
uma equipe de mais quatro profissionais.

"Outro ponto de destaque da Letra A é o fato de pre­
pararmos as empresas para administrar momentos 
de crise, como a informação de um, acidente de tra­
balho que acaba vacando, de fqrma ética e com pos­
tura transparente, fazendo o cliente entender que 
essa é a melhor maneira de se sair bem nos confli­
tos", afirmou Ângela. "Hoje, as empresas estão des­
pertando mais para a necessidade de ter uma as­
sessoria de impresa. Com a globalização, quem não 
se comunica com o público externo nem interno fi­
ca para trás", avaliou a jornalista.

Joana L im a/D N /D .A  Press

Ângela e Ana Cristina prestam serviços em consultoria, 
assessoria de imprensa e gerenciamento de crises

Labim/UFRN
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entrevista »  Rosy Rodrigues

“É  preciso buscar o conhecimento"
Juliska Azevedo

juliskaazevedo.rn@dabr.com.br

A advogada trabalhista e psicóloga Rosy Rodrigues, 5 0 , há 2 0  anos trabalha 
ajudando desempregados a encontrar seu rumo profissional e retornarem  ao 
mercado de trabalho, seja como funcionários ou autônomos. Paulista, Rosy 
iniciou sua tra jetória  atuando como advogada de entidades sindicais, atendendo 
a trabalhadores desempregados de sindicatos rurais, médicos e depois 
respondendo pelas assessorias juríd icas da Federação dos Sindicatos dos 
Metalúrgicos de São Paulo, Guarulhos e Osasco. Insatisfeita com a d ifíc il 
realidade enfrentada pelos desempregados e a fa lta  de assistência psicológica a 
pessoas nessas condições, Rosy resolveu cursar psicologia e se especializar no 
apoio tam bém  psicoprofissional a pessoas sem trabalho, por com preender que 
fatores como a autoestim a e o autoconhecim ento são fundam entais para o 
retorno à vida profissional. Com o apoio do sindicato dos m etalúrgicos, Rosy 
Rodrigues fundou o Grupo de Apoio Psicoprofissional em Guarulhos, São Paulo, 
onde desde 2 0 0 2  desenvolve o trabalho de reestruturação psicológica. A ONG já  
atendeu a mais de 2 0  m il pessoas. De férias em N atal, cidade que tem  como sua 
segunda casa e visita pelo menos quatro vezes por ano, Rosy Rodrigues falou ao 
Diário sobre a realidade enfrentada pelos desempregados e o que pode ajudá- 
los a reingressar no mercado de trabalho:

Arquivo Pessoal

0  desemprego atinge a 
pessoas das mais diversas 
condições e ciasses. 0  que há 
em comum entre os que estão  
desempregados?
0  luto. A perda de emprego traz 
um processo de luto. A pessoa 
perde seu sustento, sua identida­
de, se sente excluída da socieda­
de, perde o poder aquisitivo e se 
sente inútil. Não pode mais fre­
quentar os lugares que frequenta­
va antes. Ela vive um luto. Mesmo 
as pessoas que se reencaixam 
mais rapidamente no mercado de 
trabalho não deixam de viver es­
se luto. Há um tempo de recupe­
ração para que a pessoa entenda 
o que aconteceu, para que se res­
ponda o porquê daquilo ter acon­
tecido. Há todo um processo de 
culpa que precisa ser superado.

Isso independente de quanto  
tem po se passou no emprego?
Quando a gente fala em luto de mo­
do geral, se refere, por exemplo, ao 
grau de parentesco. Se seu grau 
de parentesco com alguém que se 
foi é maior, seu luto será maior. Se 
não, terá um luto mais “controlável” 
digamos assim. Essa questão da 
rotatividade de mão de obra, de 
tempo muito curto no emprego, 
ela causa um outro problema, que 
é uma sensação de instabilidade 
no trabalhador. Ele passa a viver 
de insegurança. Quanto maior a 
rotatividade, maior a insegurança.

A sociedade oferece algum  tj-  
po de suporte' para qúe o , 
desempregado sè reintegre  
ao mercado de trabalho?
Produzimos uma pesquisa cientí­
fica nesse sentido, que fez uma 
averiguação com relação a todos 
os mecanismos usados no Brasil 
para aplacar um pouco a situação 

, de quem está desempregado. A

grande maioria dessas iniciativas 
está relacionada com dinheiro, co­
mo o seguro desemprego e alguns 
subsídios relacionados a transpor­
te, gás, manutenção do lar, que 
são importantíssimos. Agora, com 
relação a reestruturação psicoló­
gica desse ser humano, nós não 
detectamos nada que venha do 
poder público. Alguns cursos de 
qualificação ajudam a deixara pes­
soa um pouco mais segura, mas 
nada é garantido e não há esse di­
recionamento. No conjunto, deve­
ria haver uma preocupação maior 
com a questão psicológica.

Sabe-se que muitos setores 
do mercado de trabalho  
reclam am de demanda não 
atendida, pela fa lta  de 
pessoas qualificadas. Como é 
vista a relação entre  
crescimento de dem anda por 
pessoas qualificadas e, na ou­
tra  ponta, um grande número  
de desempregados, mas sem  
qualificação técnica?
Esse tem sido um problema. No 
nosso país, a qualificação da mão de 
obra não acompanhou a globaliza­
ção. Hoje temos mesmo um gran­
de número de pessoas desprepara­
das, que não tiveram a condição de 
se qualificar ou não foi dada a elas 
essa oportunidade. A globalização 
veio de uma forma avassaladora e 
pegou nossa sociedade desprepa­
rada. A pura realidade é que temos 
a falta de mão de obra qualificada 
oápaís por contaçlo dimcionamen- 
'tó& ^p tii^ tós^ttúcac idnã iè  'qúe''  
foram aplicadas*noferasil.

Nesse cenário, como dar 
esperança a pessoas que 
enfrentam  o desemprego há 
m uito tempo, e estão há 
anos tentando o retorno ao 
mercado de trabalho? Que

pontos devem ser trabalhados 
no aspecto psicológico?
Nesse trabalho de reestruturação 
psicológica, a gente tem trabalha­
do muito o autoconhecimento. Com 
essa priorização, tenho percebido 
que algumas pessoas passam a 
avaliar a possibilidade não de um 
emprego, mas de buscar um traba­
lho autônomo. De passar a fazer 
aquilo que gostam de fazer, já que 
a qualificação não existe, e passar 
a procurar fazer algo na área de 
prestação de serviços. Essas pes­
soas voltam ao mercado como ele­
tricistas, pedreiros, carpinteiros, fa­
xineiras, com algum trabalho nes­
sa área que carece muito de mão

de obra, e é uma reclamação da 
sociedade brasileira a falta de bons 
profissionais em áreas autônomas, 
de prestação de serviço. Temos in­
centivado o exercício do autoco­
nhecimento, a busca do que a pes­
soa gosta de fazer, porque isso mo­
tiva para que trabalhe como autô­
nomo ou busque uma qualificação 
naquilo que já gosta. Tem sido al­
ternativa para várias pessoas.

Existe uma form a errada de 
pfócútàf èmprègo?
Existem formas erradíssimas. Uma' 
delas é você estar necessitando 
muito do emprego, mas estar desa­
nimada e não cuidar da higiene, do 
marketing pessoal, estar mal hu­
morada, de mal com a vida, e por 
conta disso chegar em uma em­
presa sem uma boa apresentação

pessoal, o que se reflete desde ves­
tuário à forma de se comportar. 0  
ideal é cumprimentar a todos na 
empresa e entrar prestando aten­
ção ao que se está fazendo. As em­
presas em geral analisam o compor- 
tamento do empregado desde a 
entrada pela porta. Porque existe 
um número grande de pessoas no 
mercado de trabalho, e conhecen­
do o comportamento de quem pro­
cura emprego, a chance de escolher 
a pessoa certa é maior. É preciso 
cuidado no discurso. Quando se 
pergunta “Por que você procura es­
te emprego?" não é adequado res­
ponder “ Porque preciso muito, te­
nho filhos para sustentar, minhas 
contas estão em atraso” ao invés de 
dizer que deseja trabalhar e crescer 
na empresa, que se agrada pelo 
produto que é produzido lá e se 
identifica com o trabalho.

Entre o percentual de 
desempregados, existe um  
grande número de pessoas 
que não conseguiram sequer 
o primeiro trabalho. Que dicas 
essas pessoas podem seguir 
para ingressar no mercado 
de trabalho?
A questão do jovem é seríssima. 
Precisaríamos de muito mais pro­
jetos para inserir esse jovem no mer­
cado de trabalho. Naturalmente, o 
jovem já está passando por uma fa­
se de incertezas, de transforma­
ções físicas, mentais, seríssimas. 
Os sentimentos de acolhimento e 
inclusão dele precisam ser traba- 

" Ihàdos nessa fase. 0  jovem está fefTr 
tando se incluir de alguma manei-' 
ra na sociedade como ser humano 
útil. Uma coisa muito importante 
que sempre coloco para eles é a 
necessidade de buscarem uma 
orientação vocacional, descobrirem 
o que gostariam de fazer e como po­
dem ser úteis na sociedade. Os jo­

vens têm maior facilidade para acei­
tar a idéia do trabalho autônomo. 
Buscar o autoconhecimento, ter 
em mente o conceito de não ne­
cessariamente buscar emprego, 
mas buscar trabalho.

A situação de estar 
desempregado é relacionada 
à inutilidade perante à 
sociedade. Só é  útil quem  
está empregado?
0  ser humano é sempre útil. Essa 
visão de utilidade nos foi trazida 
pelo capitalismo. Ele é um cidadão. 
Então ele é útil como pai, como 
companheiro, no dia a dia da so­
ciedade em que vive, seja na igre­
ja, na escola. A utilidade dele é mos­
trada a todo minuto. Não é porque 
ele não está trabalhando que está 
inútil. Ele trabalha para viver, não 
vive para trabalhar. Precisamos tra­
zer para ele esta visão. Empregado 
ou não, ele está vivendo. E se está 
vivendo, é útil para a sociedade.

Que palavra você diria para o 
desempregado que não sabe 
por onde recomeçar?
Buscar sempre conhecimento. Aon­
de ele vir uma oportunidade de co­
nhecer algo, que não tenha tido 
oportunidade antes, vá atrás. Es­
sas oportunidades existem tam ­
bém para quem está sem dinheiro. 
Há vários órgãos com cursos gra­
tuitos. 0  que ele não pode é ficar 
parado e deixar que o desânimo to­
me conta. Qualquer conhecimento, 
ém qualquer áfea, é importante. E 

'■ cjuãnto rhâié ôessoásele conhecer, 
' mãior'a'cháncê dê achar um tra­
balho. Porque o trabalho por indica­
ção funciona bem. Então ele que 
faça cursos, freqüente lugares e es­
teja em contato com mais pessoas. 
Quanto mais ele ampliar a rede de 
conhecimento, maiores as chances 
de conseguir um emprego.

Labim/UFRN
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é é  Otrabalhoé 

■  ■  extremamente 
estressante. A gente 

começa o serviço pedindo

acabei me tornando uma

paciência

“André" - policial militar

Jornada dupla e desumana
Policiais fazem “bico” 
como seguranças quando 
deveríam descansar ou se 
divertir. Saúde e relações 
pessoais são sacrificadas

Gabriela Olivar

gabrielaolivar.rn@dabr.com.br

Embora o Estatuto da Polícia 
Militar do RN especifique 
que os profissionais devam 

se dedicar integralmente à corpo­
ração, quase todo policial conhece 
um colega de trabalho que atue em 
outro local nos horários e dias de 
folga, sobretudo fazendo seguran­
ça particular. É o caso de André, 
um PM que teve o nome trocado 
para não ser identificado e em 10 
anos de vida dedicada à seguran­
ça pública, já passou sete deles em 
longas jornadas de trabalho, dividi­
das entre o trabalho fardado e a vi­
gilância privada.

Atualmente, André trabalha co­
mo segurança em um supermer­
cado na Zona Norte de Natal, on­
de se reveza com mais três sol­
dados, coordenados por um ca­
bo que fez a “ponte" com a empre­
sa. Lá, o policial dedica cerca de 
160 horas por mês, que somam- 
se às 200 horas, aproximadamen­
te, na PM. “Vivo 
assim para dar 
uma vida me- 
Ihorà minha es­
posa e minha fi­
lha", justificou, 
afirmando que 
o salário que re­
cebe do estado
é baixo, embora reconheça que 
tem parte dele comprometido em 
um empréstimo.

O salário-base do soldado PM 
potiguar gira em torno de R$ 1,6 
mil líquidos, além de um aumen­
to de 5% a cada cinco anos. An­
dré recebe R$ 600  pelo “ bico". 
“ Me ajuda porque minha esposa

Em loja, soldados 
são chefiados 

por cabo

é auxiliar de serviços gerais e re­
cebe um salário mínimo". 0  poli­
cial poderia, ainda, receber uma 
bolsa-formação, com a qual, em 
troca de se aperfeiçoar com cur­
sos de extensão, receberia R$ 400 
mensais durante um ano, poden­
do prorrogar. Mas é impedido de 
se matricular porque já esteve pre­

so administrati­
vamente.

Burocracia
“O ‘bico’ é uma 
realidade que 
envolve a maio- 
ria dos solda­
dos”, afirmou o 

PM. Segundo André, há possibilida­
de de ganhar mais no serviço ofi­
cial fazendo horas extras, mas há 
também uma grande barreira. “Te­
mos que passar horas, até madru­
gar, para pegar uma ficha e regis­
trar esse tempo de trabalho a mais. 
Se funcionasse, eu não faria bico, 
porque daria tranquilamente para

Trabalho extra é proibido
A atividade paralela ou “bico" é 

geralmente relacionada à segu­
rança particular e, por isso, o as­
sunto causa receio nos profissio­
nais. A reportagem procurou ou­
tros cinco PMs com dupla jorna­
da, mas nenhum deles quis ser 
entrevistado, chegando a temer 
até os grampos telefônicos. 0  co­
ronel Francisco Araújo, coman­
dante geral da PM no estado, in­
formou que, dependendo do que 
seja, é possível que os policiais 
exerçam uma segunda atividade, 
contanto que não fique caracteri­
zado vínculo empregatício, exce­
to se o trabalho for como profes­

sor ou médico, "0  policial não po­
de atrapalhar sua carga horária 
nem comprometer o serviço m i­
litar. E caso ele trabalhe em outro 
lugar com a farda, será responsa­
bilizado disciplinarmente, confor­
me prevê o nosso estatuto, e res­
ponderá administrativamente na 
Corregedoria", explicou.

Na Polícia Civil, segundo expli­
cou o delegado geral do estado, 
Elias Nobre, é preciso dedicação 
exclusiva. Para Djair Oliveira, vice- 
presidente do Sindicato dos Poli­
ciais Civil do RN (Sinpol/RN), o 
que leva alguns profissionais a pro­
curar o “bico"é“sem dúvida, a bai­

xa remuneração.
Contudo, Djair pondera que há 

poucos colegas que atuam tam ­
bém como segurança particular, 
sobretudo pelos aumentos sala­
riais conquistados pela catego­
ria. “Em São Paulo e no Rio de Ja­
neiro, a situação é bem pior", dis­
se o agente. “Aqui, muitos que t i­
nham ‘bico’ deixaram e estão se 
dedicando, estudando, buscando 
melhorias". Para o vice-presiden­
te, o ideal seria ganhar suficiente­
mente bem para não precisar se 
submeter a uma vida de renúncia 
e cansaço, atrapalhando o rendi­
mento como policial.

tirar até R$ 500 a mais’! Os salários 
de André pagam aluguel, escola, 
um consórcio de uma motocicleta, 
além de plano de saúde para o fi­
lho, de seis anos, “e lazer, é claro”.

Dentre as consequências de 
tan tas horas trabalhadas sob 
tensão, André diz que já sofre de 
problemas no joelho esquerdo, 
aumento no tamanho do cora­
ção e revela, ainda, que precisa 
tom ar remédio contra insônia. 
"Eu nem sou dos piores casos, 
porque pelo menos procuro mé­
dico e tom o alguma coisa. Mas 
a maioria dos meus colegas não 
vai atrás de ajuda, acha que é 
besteira". 0  policial chegou a d i­
zer à reportagem que acredita 
que viverá pouco, mas “ leva na 
flauta". “ 0  trabalho nas ruas é 
extremamente estressante. Po­
de acreditar que a gente come­
ça o serviço pedindo para te rm i­
nar", desabafou André. “ Em casa, 
acabei me tornando uma pes­
soa estúpida, sem paciência".

DECISÃO NO DF

Os PMs do Distrito Federal fo­
ram autorizados a prestar servi­
ços particulares nas folgas, con­
forme portaria de 12 de abril, mas 
a medida foi modificada um dia de­
pois. 0  Comando Geral havia per­
mitido exercer atividade nà inicia­
tiva privada, desde que não com­
prometesse sua escala de traba- 
iho, contudo voltou atrás, após a 
repercussão social negativa e as 
pressões por parte de entidades 
como o Ministério Público e o Sin­
dicato dos Vigilantes. Ficou esta­
belecido que não serão permitidas 
atividades extras no âmbito da vi­
gilância privada.

FALSA
SENSAÇÃO DE 
LIBERDADE

Segundo Camila Martins, psi­
cóloga organizacional e do tra ­
balho, atuar em gera uma falsa li­
berdade. “0  trabalho por 24 ho­
ras seguidas é a solicitação má­
xima da capacidade do emprega­
do, daí não é sem propósito que 
ele tenha a folga de dois ou três 
dias, por exemplo", explicou. Pa­
ra ela, as pessoas estão adoe­
cendo mais pelo índice de es­
tresse ocupacional visto na socie­
dade moderna. “No caso dos po­
liciais, o problema torna-se ain­
da maior, devido à própria natu­
reza do trabalho de segurança, 
que demanda vigilância e alerta 
constantes", explicou Camila.

A psicóloga também explicou 
que os po lic ia is  se depa ram  
constantemente com situações 
de tom ada de decisões e solu­
ções rá p id a s  de p ro b le m a s  
sérios. “ Ninguém os aciona por­
que tem  um jardim bonito e sim 
por um con flito ”, raciocina. Para 
ela, traba lhar à noite sem o de­
vido descanso é ainda pior. “Qua­
se ninguém se adapta porque o 
m etabolism o orgânico foi fe ito 
para p roduz ir durante o dia e 
descansar quando escurece, é 
uma questão quím ica mesmo", 
continuou Camila, acrescentan­
do que muitos profissionais aca­
bam fazendo uso de substân­
cias psico-estim ulantes, como 
cafeína, chás e energéticos.

Outro agravante para os poli­
cias, na opinião da especialista, 
é o fato de cultivarem a imagem 
do "forte e inabalável" e terem  
dificuldade de pedir ajuda, ain­
da mais a um psicólogo. “ Daí sur­
gem os mais variados p rob le ­
mas, como depressão, síndrome 
do pânico e a oscilação entre mo­
m entos de m uita euforia e de 
tristeza", diz.

Estímulo
Camila acredita que, ao invés de 
buscar um segundo emprego, os 
policiais deveriam aproveitar o 
tempo de folga para descansar o 
corpo e a mente, mas, para isso, 
a corporação deveria oferecer 
um espaço de atividades que pro­
porcionasse tal apoio. “A carrei­
ra de policial não é fácil, pois tra ­
ta-se de uma mudança de vida. 
Mesmo à paisana, deve agir, con­
form e jurou, e isso já é um pe­
so”,justificou a psicóloga. “A saú­
de que se perde com longas e 
estressantes horas de trabalho 
nunca mais é recuperada. A cur­
to prazo se percebe pouca dife­
rença, mas a médio e longo pra­
zo problemas irreversíveis vêm 
à tona", avaliou Camila.

Labim/UFRN
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Fascínio em diferentes cores: preço de um exemplar vai de R$ 15 até R$ 35 mil

Uma das espécies mais 
bonitas e misteriosas de 
flor é estrela de 
exposição no Parque 
das Mangueiras

Sérgio Vilar

sergiovilar.rn@dabr.com.br

0  vício ném sempre é malé­
fico. E hoje você pode ser 
tomado por um. Pelo me­

nos 25 pessoas foram fisgadas pe­
la beleza e perfume das orquídeas 
ao ponto de fundarem a Associa­
ção das Orquídeas do RN. Estão ex­
postas diferentes tipolos e espécies 
da planta no Bosque das Manguei­
ras (Av. Nascimento de Castro, em 
frente a UnP). A programação em 
comemoração à Semana do Meio 
Ambiente inclui ainda atividades 
infantis, museu, trilhas ecológicas 
e exposições de animais. 0  aces­
so é gratuito, das 8h às 18h.

A Associação existe desde 1992. 
Reúne um grupo de pessoas que 
cultivam orquídeas. Contados ou­
tras instituições e pessoas não 
vinculadas, mas que tam bém

apreciam a planta, são mais de 
200. A maioria é de homens, ine­
briados pelas cores ou pelo fo r­
mato, que segundo brinca a pre­
sidente da Associação, Gelsa Mat- 
sunae, lembra uma certa região 
da anatomia feminina. Fato é que 
são viciados, orquidófilos (cole­
cionadores) ou orquidólogos (es­
tudiosos do assunto). As histórias 
de início da paixão parecem re­

tratar a primeira transa, ou a pri­
meira paixão amorosa.

Presente
0  militar reformado João Felismi- 
no diz que ganhou uma orquídea 
da irmã. "Eu já achava bonita. Ela 
me ensinou como plantar. Aguava 
direitinho, mas nunca ela floria. 
Quando menos esperava tinham 
duas. Nunca vi nenhuma tão bela

A beleza inebriante das orquídeas
Edilson Rodrigues/CB/D .A  Press

João Felismino e Gelsa Matsunae, dois orquidófilos assumidos, organizam evento

igual aquela: aveludada, parecia 
gotículas de sereno. Achei que, 
mesmo mal cuidada ficou tão lin­
da, então deixei de molho e as raí­
zes apodreceram". ;

Foi quando João chegou à Asso­
ciação para saber o porquê. “ De lá 
pra cá foram seis cursos para repa­
rar o crime cometido”. Os mem­
bros da Associação se reúnem no 
último sábado de cada mês, no

Bosque das Mangueiras. Reuniões 
abertas a quem deseja participar, 
tirar dúvidas a respeito, se inteirar 
do assunto, dicas de como recu­
perar uma orquídea e até informa­
ções de como comprar a planta. 0  
preço varia de R$ 15 a R$ 35 mil. 
Estas últimas são orquídeas pre­
miadas internacionalmente. Algu­
mas delas estarão na exposição de 
hoje e ficarão até domingo.

A Zona Norte inaugurou a sua Unim
Centro Médico da Zona Norte. A Unimed mais perto de você.

A Zona Norte ganhou um novo começo. Â inauguração do Centro Médico Unimed.
Com capacidade para 250 atendimentos por dia* numa estrutura digna da Unimed.
E o mais importante: bem perto de você. Venha visitar o seu Centro Médico.

, Venha sentir o'gge é ’tèr Uhiméd. ’ ' ' V.'-' ; V  ' / . v
- » * i f . i t • i ■ • ..•< i '■■>')"*. /• \  it ■/ •> *. t .0. jO //)  V v  •» C v  "C. ) »*■ * %*?..*c i

*  Mais de O O O m  de área construída
* 60 vagas de estacionamento
* 10 Consultórios; clinica gçral, ortopedia, cardiologia, pediatria e ginecologia
* Capacidade para 2 5 0  atendimentos por dia
* Ambiente totalmente dimatizado Unim ed 4 \

www.unim ednatal.com .br
R u a M a rc ilc o  D ia s , 2 6 S  Ig a p o  - Tet, 3 2 2 0 - 6 2 0 0  j P R Ó X IM O  A O  A T A C A D Ã O  s ,

O meflsor pôfto dè setáde é vrvét.

• • í
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Carolina Cortez explica que é preciso tomar cuidado com certos ingredientes

•  Monte sua própria ração, na proporção de três colheres de sopa para cada ingrê- 
diente

•  Cuidado com o açúcar mascavo. Algumas pessoas têm intolerância

•  Consuma no café da manhã e no lanche da manhã ou da tarde

•  Crianças com menos de 3 anos não devem consumir

•  Guarde em recipientes escuros, em local seco e fresco, longe da umidade

Fábio Cortez/DN/D.A Press

Composição deve seguir 
necessidades individuais

dro negativo no paciente.
A administradora Ana Paula, 22 

anos, conta que começou a tomar 
a ração há cerca de quatro meses 
e que está gostando dos resultados. 
Ela conta que iniciou o uso da ra­
ção para regular o funcionamento 
do intestino e que emagreceu dois 
quilos nesse período. “Eu tomo to­
dos os dias, de manhã. Misturo li- 
nhaça, pó de guaraná e aveia e ba­
to no liquidificador", explica.

Algumas pessoas temem usar a 
ração, devido às inúmeras reco­
mendações que vêm saindo na mí­
dia. É o caso da dona de casa Ra- 
faela de Souza. “No dia em que to ­
mei pela primeira vez, passou uma 
reportagem na televisão alertando 
quanto aos cuidados que se de­
vem tomar. Então fiquei com um 
pouco de medo, pois, pelo que eu 
entendi, tem alguns nutrientes que 
estão em excesso nessa ração e 
cada pessoa precisa ver se pode 
tomar essas quantidades da subs­
tância. Além disso, a ração que eu 
tomei veio de Recife, onde minha 
mãe mora. Ela comprou lá e eu não 
sei a procedência do produto, por 
isso fiquei com medo de tom ar 
também", explica.

Cuidados
A nutricionista Carolina explica que

o ideal é consumir o composto de 
fibras misturado com frutas ou lei­
te e sempre aliado à ingestão de 
muito líquido. A ração deve ser con­
sumida preferencialmente no café 
e no lanche da manhã ou da tarde, 
desde que não substitua nenhu­
ma dessas refeições. Depois de ba­
tida, com leite ou água, recomen­
da-se que a ração seja ingerida ime­
diatamente. Ela afirma que não há 
restrições ao uso da ração huma­
na, em geral. Crianças com mais 
de 4 anos de idade e idosos po­
dem consumir o composto, "des­
de que sejam atendidos os fatores 
de variedade, individualidade e pro­
porcionalidade de cada paciente".

A nutricionista Carolina Cortez 
ainda dá algumas recomendações 
para o armazenamento dos ingre­
dientes da ração humana. Ela acon­
selha que a mistura deve ser guar­
dada em recipientes escuros, em lo­
cal seco e fresco, longe da umida­
de,que pode alterar a composição 
de algumas fibras. O óleo da linha- 
ça, por exemplo, oxida e “deve ser 
mantido longe de àgua ou do exces­
so de luz". Ela lembra, porém, que 
todas as dúvidas em realção aos ali­
mentos, seja quanto à composi­
ção, eficácia, armazenamento, en­
tre outros, devem ser tiradas com 
um nutricionista.

V ocê já  p rovou  
ração  h u m an a?
Nova m ania alim entar 
traz sim seus 
benefícios, mas m istura 
não deve substitu ir 
todas as refeições

Luan Xavier

Especial para o Diário de Natal

luanxavier.rn@dabr.com.br

A preocupação com a saúde 
e o bem estar faz com que 
as pessoas procurem cada 

vez mais alimentos naturais que 
complementem sua dieta diária. 
Entre os mais pedidos, estão os 
chamados “alimentos funcionais”, 
aqueles que contêm substâncias ou 
nutrientes que forneçam benefí­
cios à saúde. A questão é que, nem 
tudo que é natural é saudável ou aju­
da a alcançar os resultados espe­
rados. Especialistas alertam que a 
combinação de certos nutrientes 
pode até causar danos à saúde do 
paciente. De tempos em tempos 
as pessoas, buscam novos alimen­

tos que “estão na moda". Agora é 
a vez da ração humana, compos­
to de ingredientes ricos em fibra, 
que auxilia no funcionamento do 
organismo, principalmente do sis­
tema digestório.

0  nome pode soar estranho e re­
meter ao alimento consumido pe­
los animais, tanto que a nutricionis­
ta Dr. Yara Campanelli prefere cha­
mar o composto de “mix". Mas a ra-

0̂ÊÊÊKÊÊÊÊÊÊÊÊÊtÊÊÊÊÊÊÊtÊÊÊtÊtÊmÊÊÊÊÊÊÊ̂^

Linhaça e aveia 
fazem parte 
da receita

- m

' ção, ou mix, se consumido de for­
ma adequada, pode trazer diversos 
benefícios ao paciente. A aveia, por 
exemplo, um dos principais ingre­
dientes dessa mistura, ajuda no 
combate à elevação na taxa de gli­
cose e colesterol. 0  problema é que 
a maioria das pessoas ainda não 
sabe manipular o uso desses ali­

Os nutricionistas dizem que o 
ideal é que o paciente monte sua 
própria ração, na proporção de três 
colheres de sopa para cada ingre­
diente (mais recomendado), ao in­
vés de comprar o produto industria­
lizado. Segundo nutruicionista Ca­
rolina Cortez, é preciso tomar cui­
dado com certos ingredientes co­
mo o açúcar mascavo, por exem­
plo. “0  açúcar mascavo tem mui­
to ferro, então não pode ser consu­
mido por pacientes que têm ex­
cesso de ferritina (proteína impor­
tante na reserva de ferro no san­
gue)", explica.

A nutricionista ainda explica que 
a ração deve ser montada de acor­
do com as características de cada 
paciente, pois alguns novos ingre­
dientes podem ser adicionados ao 
composto, de acordo com sua ne­
cessidade. “ É preciso respeitar os 
hábitos do paciente, a rejeição que 
ele tem a determinados alimentos 
e^súá rõtina. Nãose pode montar 
um composto que sirva para todas 
as pessoas”, explica Carolina. Ela 
ainda alerta para os prejuízos que 
o mau uso da ração pode trazer ao 
paciente. “Não se pode substituir re­
feição", afirma a nutricionista. Se­
gundo ela, a falta de informação e 
a ansiedade para obter resultados 
rápidos acabam criando um qua­

mentos, chegando até a substituir 
refeições pelo composto e asso­
ciando ingredientes às vezes pre­
judiciais à própria saúde.

Há também muitos mitos sobre 
os poderes da ração, principalmen­
te relacionados ao emagrecimen­
to. Carolina Cortez é especialista 
em nutrição estética e afirma que 
a ração pode contribuir com o ema­
grecimento, desde que seja con­
sumida da forma correta e esteja 
aliada à prática de atividades físi­
cas, além da sempre recomenda­
da alimentação balanceada. Ela 
também explica que, “se o uso da 
ração não estiver atrelado ao con­
sumo satisfatório de àgua (3 li- 
tros/dia), os efeitos podem ser con­
trários ao esperado". Isso porque o 
excesso de fibra pode causar prisão 
de ventre, no paciente.

Gérmen de trigo, linhaça e aveia 
são a base da ração humana, que 
ainda pode adicionar açúcar mas­
cavo, castanha, guaraná em pó e co- 
lágeno, proteína que auxilia na ma­
nutenção da elasticidade da pele, 
evitando sinais de envelhecimento. Produto pode ser encontrado em várias lojas especializadas de Natal

Labim/UFRN
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Um martírio 
no elevador EM CASO DE PANE

• Avise imediatamente à portaria do 
prédio
• Sente-se
• Em caso de descontrole emocional, 
baixe a cabeça e feche os olhos
• Aguarde a chegada do socorro e ava­
lie o estado emocional dos outros
• Nunca tente abrir a porta da cabine, 
nem permita que funcionários o façam
• Mantenha a comunicação com o gru­
po de salvamento dos Bombeiros e 
atenda às recomendações que lhe fo­
rem passadas
• Em caso de emergência, ligue 193 
(Corpo de Bombeiros)

Usuário deve sempre respeitar o limite de peso e de passageiros. Se ocorrer travamento, ficar calmo é a única alternativa

Quebras constantes, 
superlotação e falta de 
bom senso dificultam  
vida de quem usa cabines 
em prédios do centro

Luan Xavier

Especial para o Diário de Natal 

luanxavier.rn@dabr.com.br

G randes filas, longa espera 
e lotação além do permi­
tido. Essas queixas dos 

usuários de elevadores de alguns 
prédios públicos de Natal só não 
são mais recorrentes que a famo­
sa quebra. Prédios tradicionais co­
mo o Ducal, Secretaria Estadual de 
Saúde (Sesap), onde funcionava 
o INSS, e Assembléia Legislativa 
são os campeões em reclamação. 
Faltam ascensoristas, organiza­
ção e principalmente bom senso 
dos usuários, que optam por usar 
o equipamento até mesmo para 
subir um único andar.

Na Secretaria do Estado da Saú­
de Pública (Sesap), antigo INSS, 
um ascensorista, que prefere não 
se identificar, disse que proble­
mas com os elevadores de lá são 
constantes. “As pessoas ficam em 
pânico quando o elevador quebra

e quem já conhece o problema 
tem medo de subir", disse. Ele afir­
ma, porém, que ultimamente as 
ocorrências vêm diminuindo e es­
tão recebendo mais atenção por 
parte da administração do edifício.

0  novo coordenador admins- 
trativo do prédio da Sesap, Car­
los Alberto, explica que assumiu o 
edifício há pouco mais de 30 dias 
e que quando chegou haviam três 
elevadores parados. “Agora apenas 
um está parado, os outros três es­
tão em funcionamento”. Ele afir­
mou que existe uma equipe de 
manutenção, que sempre é acio­
nada quando algum elevador apre­
senta qualquer tipo de problema.

Algumas medidas foram toma­
das pela nova adminstração para 
melhorar o funcionamento das 
cabines de elevadores do prédio. 
Uma delas foi dividir os elevado­
res em andares pares e ímpares, 
fazendo com que cada equipa­
mento pare apenas a cada dois 
andares. “ Muita gente pegava o 
elevador pra subir apenas um an­
dar, tirando de certa forma a va­
ga de uma pessoa que fosse su­
bir mais alguns”, explica Carlos. 
Ele mesmo afirma que prefere pe­
gar escada para descer um os dois 
andares a ficar esperando a che­
gada do elevador. Outra medida

foi a transferência do local de mar­
cação de exames de alta comple­
xidade, antes feita no sétimo an­
dar do edifício, para o térreo, dimi­
nuindo consideralmente o fluxo 
de usuários nas cabines.

Pânico
Segundo o Corpo de Bombeiros, 
foram registradas 22 solicitações 
de emergência em elevadores na 
Cidade do Natal no ano de 2009. 
Em nenhum delas houve ferimen­
tos ou ocorrência mais grave. As 
principais causas dos chamados 
são pânico, picos de pressão arte­
rial e sinais de claustrofobia.

0  Aspirante Christiano Coucei-

ro explica que quando o CB é 
acionado, uma equipe vai ao lo­
cal e identifica a empresa res­
ponsável pelo elevador. Segun­
do ele, as empresas são respon­
sáveis por manter uma equipe 
de plantão 24 horas para even­
tuais problemas. Caso não seja 
constatado nenhuma ocorrência 
mais grave, o procedimento rea­
lizado pelos Bombeiros é desligar 
a energia que mantém o funcio­
namento do equipamento, esta­
belecer uma comunicação com 
os ocupantes e iniciar a retirada 
individual das pessoas.

Ele explica que a recomenda­
ção é que, em casa de paralisa­

ção do elevador, as pessoas ten­
tem manter a calma e contactar 
a portaria ou recepção do prédio 
através do interfone da cabine. 0  
Aspirante alerta que não há risco 
de faltar oxigênio dentro do ele­
vador, ao contrário do que pen­
sam algumas pessoas que já fica­
ram presas. “Os elevadores têm 
aberturas que permitem a entra­
da de oxigênio”, explica. Outra re­
comendação é direcionada à ad­
ministração dos edifícios: verifi­
car as condições das cabines dê 
elevadores, como iluminação de 
emergência, ventilação e interfo­
ne em conexão com a portaria ou 
recepção do prédio.

NO DUCAL, 
MUITA PERDA 
DE TEMPO

A situação no Ducal, edifício da 
Rua João Pessoa, não é diferen­
te. Funcionários explicam que a 
demora pelo elevador acaba atra­
palhando a rotina de quem entra 
e sai. É o caso dos m otoristas 
Eliomar Antônio e Flávio Henri­
que. Eles afirm am  que sempre 
há problemas com as cabines e 
que é feita apenas a manuten­
ção dos equipamentos quando 
quebram. Dos quatro elevadores, 
dois estão parados e os restan­
tes estão sobrecarregados. As f i­
las tomam conta de boa parte do 
salão de entrada e dificulta o flu ­
xo de pessoas. “Agente está sem­
pre entrando e saindo. Somos 
motoristas e meu setor é lá em 
cima. Aí sempre temos que usar 
o elevador”, explicà-EJíomar.

A falta de bom senso também 
pode ser observada no Ducal. No 
momento em que nossa reporta­
gem esteve no edifício, pudemos 
observar que por diversas vezes 
as cabines de elevador foram lo­
tadas com aproximadamente do­
ze pessoas, quase o dobro da ca­
pacidade média que :é de sete 
passageiros.

E D I T A L  N ° 01 D E  1o D E  J U N H O  D E  2 0 1 0
O DIRETOR-GERAL DO CAMPUS NATAL-CENTRAL DO INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO RIO GRANDE DO NORTE, no uso de 
suas atribuições, tendo em vista a competência delegada pela Portaria n°. 1589/2009-Reitoria/IFRN, de 30/12/2009, e de acordo com a Lei n°. 8.745, de 09/12/93, com 
nova redação dada pela Lei n“ . 9.849, de 26/10/99, publicada no DOU de 27/10/99, e demais alterações, considerando o Decreto n°. 6.944, de 21/08/2009 e a Portaria 
n°. 1.134/2009-MEC, de 02/12/2009, torna pública a abertura das inscrições para Processo Seletivo Simplificado, destinada à seleção e posterior contratação, por tempo 
determinado, de PROFESSOR SUBSTITUTO para atuar no ensino básico, na educação profissional de nível médio e no ensino superior, objetivando substituir professores 
afastados para capacitação, licença para tratamento de saúde, licença para tratar de interesses particulares, bem como para substituir professores em função de processos 
de aposentadorias, exonerações e falecimentos, cujas vagas não estão autorizadas para provimento efetivo pelo Ministério do Planejamento. O processo ocorrerá de acordo 
com as normas a seguir:

I. Das inscrições:
Período: das 10h00min do dia 07 de junho de 2010 às 20h00min do dia 11 de junho de 2010.
Local: Através do preenchimento da ficha de inscrição localizada no site do IFRN (http://www.ifrn.edu.br).
Taxa: R$ 53,00, a ser paga através de Guia de Recolhimento da União (GRU) gerado no ato da inscrição, nas agências do Banco do Brasil até o vencimento.
O candidato poderá acessar a cópia completa do Edital no site do IFRN (http://www.ifrn.edu br).

II. Das Unidades de Ensino, do Cargo, Vagas, Nível, Nível de Classificação, Carga Horária, Remuneração Inicial Bruta:
Os salários a serem percebidos pelos candidatos contratados correspondem a uma remuneração inicial bruta de R$2.124,20, que corresponde ao Vencimento Básico (VB) 
+ Gratificação Especifica de Atividade Docente do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico (GEDBT), podendo ser acrescidos do valor da Retribuição por Titulação (RT) e de 
vantagens, benefícios, e adicionais previstos na legislação.
Cargo: Professor de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico Substituto

M ATÉRIA/DISCIPLINA Vagas para o Cam pus  
Natal-Central

........ ................................ . .......~ ~ “...............■ - ...............
HABILITAÇAO  / REQU ISITO  M ÍN IM O

Eletricidade-Eletrônica e. Redes d é . 
Computadores

Curso .suplerior em Engenharia Elétrica ou Engenharia Eletrônica ou Graduação com pós-graduação em 
Engenharia Elétrica . . .  r . s t  .

Língua Ésfrangeira - Inglês v  ' ' 1 Licenciatura" em Letras com habilitação em Inglês.

Materiais para Indústria do Petróleo 
e Gás Natural 1

Graduação em Engenharia do Petróleo ou em Engenharia Mecânica ou em Engenharia Química ou em Tecnologia 
em Materiais ou Engenharia da Produção ou em Tecnologia em Fabricação Mecânica, além de pós-graduação latu 
senso para todos os casos

Programação e Estruturas 
de Dados em Net . 1 Curso superior em Computação ou curso superior com pós-graduação em Computação (desde que as disciplinas 

cursadas na pós-graduação sejam correlatas com o Programa do Processo Seletivo)

III. Da validade:
O Processo Seletivo terá validade de 02 (dois) anos, a contar da data em que for publicada a homologação do resultado final no Diário Oficial da União, podendo ser 
prorrogado por igual período

1° DE JUNHO DE 2010

ENILSON ARAÚJO PEREIRA 
DIRETOR GERAL DO CAMPUS NATAL-CENTRAL
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o rtu g u e se mBSm
DAD SQUARISI
dad.squarisi@correioweb.com.br

Perguntas rápidas. 
Respostas ligeiras

Ter dúvidas é natural como o suceder 
do dia e da noite. Quem lê ou 

escreve acorda de sono linguístico. 
Desperto, sente-se provocado. E, como é 
gente de carne, osso e nervos, reage. 
Duvida de palavras. Questiona 
estruturas. Analisa a eficácia da 
mensagem. As respostas não são 
exclusividade desta ou daquela fonte. 
Dicionários, gramáticas, manuais de 
estilo, familiares, amigos podem aliviar o 
sufoco. Mas nem sempre tão preciosas 
criaturas estão pertinho, disponíveis.
0  jeito? É dar um jeito. Um deles: 
apelar para as Dicas de Português. As 
questões são pra lá de bem-vindas. 
Elas pautam a coluna, que lhes 
estende tapete vermelho e as 
recepciona com banda de música. 
Senhoras e senhores, com vocês, 
encucações que roubam o sono de 
grandões e pequeninos.

Dose multiplicada?
Eleições deixam todos de olho nos avanços e 
recuos dos candidatos. Os ibopes da vida gan­
ham destaque porque fazem pesquisas. Ops! 
Levantamentos lidam com percentagens. 
"Como tratá-las?", quer saber João Raf inha. 
Com elas, todo o cuidado é pouco. Por 
questão de clareza, o sinal % aparece em 
dose dupla, tripla, quádrupla etc. e tal: Dilma 
ultrapassou Serra em 3% ou 4%. Os servi­
dores pedem aumento variados: 10%, 
11,5%, 18%. 0 índice de aprovação no con­
curso oscila entre 23% e 35%.

Olho vivo! 0 mesmo vale para as abreviat­
uras: No fim de semana, rodou de 240km a 
300km. Estudo das 8h às 18h. Compre de 
3kg a 5kg de batata. Ninguém sabe o preço 
exato da campanha. Os palpites começam 
nos R$ 2 milhões, passam pelos R$ 35 mil­
hões e chegam aos R$ 5 milhões.

Vício antigo
Marcos Cobra vive com dor de ouvido. Com­
pra que compra remédio pra otite. Mas os 
medicamentos estão pela hora da morte. E o 
dinheiro encurtou. "0 problema", diz ele, "não 
é da alçada do otorrino. Pertence ao univer­
so da prosódia. Muita gente pronuncia o à 
como se fossem dois aa (vou a a praia). Pode 
estar certo. Mas maltrata os tímpanos".
São manhas da escola antiga. No ditado, 
os professores pronunciavam dois aa para 
os alunos se darem conta da crase. Era um

truque. Virou vício. Corra dele, Marcos! Cor­
ramos todos! Xô!
Que tal em casa?
"Uma coisa me intriga", escreve o Moacyr Cunha 
Neto. "Qual a forma certa -  entrega em domicilio 
ou a domicilio? Já fui repreendido por falar á 
domicílio , mas cartazes e anúncios de casas 
renomadas usam essa forma. E dai?"
Moacyr, recorra à analogia. Você emprega "en­
trega" em outros contextos, não? Entrega em 
escolas, em hospitais, em shoppings. Porque 
domicilio seria diferente? A polissílaba não 
goza de privilégios. Entregue em domicilio. 
Melhor: seja simples como as crianças. En­
tregue em casa.

Vez ou vezes?
Nelson é bancário e professor de finanças na 
universidade. Uma dúvida o atormenta há 
tempos. Ele explica: "Existe um índice da análise 
financeira que demonstra o número de vezes 
que um ativo foi transformado em receita. 
Quando o índice for, por exemplo, 1,86, como 
eu falo: 1,86 vez ou 1,86 vezes?
Vez joga no time de milhão, bilhão e aparenta­
dos. 0 nome concorda com o número que 
aparece antes da vírgula. Se for menos de 2, 
o singular pede passagem. A partir de 2, o 
plural: 186 vez, 312 vezes: 152 milhão, 1013 
milhões: 1,05 bilhão, 518 bilhões.

Habilidades e treinos
Lia, professora da rede. pública de ensino, convive 
com velha e conhecida realidade. Boa parte dos

alunos escrevem mal. Falta-lhes desenvoltura na 
exposição das idéias. "Por quê?", pergunta ela. 
Há muitas razões. Uma delas: pouco convívio 
com a escrita -  lemos pouco (1,8 livro por 
ano; na França, 5) e escrevemos pouco. Õ sis­
tema escolar precário oferece pouca oportu­
nidade de redigir (média: 4 redações anuais). 
Ler e escrever são habilidades. Como nadar, 
correr ou digitar, desenvolvem-se com treino. 
Cesar Cielo não é campeão porque fica na 
frente da TV vendo os outros disputarem 
milésimos de segundos na água. Ele pratica 
15 horas por dia. A secretária digita 400toques 
por minuto porque desafia o teclado há anos. 
Atletas correm lOOm em um minuto porque 
testam os limites todos os dias.
Lê-se e escreve-se bem quando se lê e se es­
creve muito e sempre. Jornalista conclui re­
portagem de duas páginas em uma hora 
porque faz isso todos os dias desde tempos 
idos e vividos. Quando se lê, internalizam-se 
as estruturas da língua. Quando se escreve, 
desinibem-se a mão e a cabeça. As idéias cor­
rem soltas. A mão acompanha. 0 trabalho de 
reescrever e refazer é consequência natural.

Recado
"Fui lá mais uma vez. Lá, 
que pequena e perversa 

palavra a abrigar tão 
distantes longes."

T.M . C a s tro , escritor

/  ✓  * * *

É BRASILTIO PEITO E OI HO NA BAND.SPI
COPA DO MUNDO DA FIFA 64 jogos, mais d e  11 horas d e  transmissão d iá ria  e  a  eq u ip e  esportiva q u e  mais en ten d e  d e  b o la

Tudo em  a lta  d efin ição , p a ra  vocé nõó p erd er nenhum  d e ta lh e
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0 conhecimento venceu o preconceito
Potiguar poderá ser 
segundo travesti a 
conquistar títu lo  de 
doutorado no Brasil

Maiara Felipe

Especial para o Diário de Natal 

maiarafelipe.rn@dabr.com.br

T ravesti, para a maioria da 
sociedade, é um homem que 
se veste de mulher e pode 

ser encontrado nas ruas venden­
do seu corpo. São “seres da noite”, 
sem vida social durante o dia. Al­
guém já pensou em um travesti 
juiz, advogado, médico, sociólogo? 
"Não foram à escola” pode respon­
der um mais desavisado. 0  porquê 
da fuga escolar desse grupo é que 
ninguém questiona. A discrimina­
ção contra gays no gerai, em es­
pecial travestis e transexuais, come­
ça na escola e culmina com a co­
locação desse grupo à margem. 
Os relatos são sempre de uma vi­
da colegial diante de muitos precon­
ceitos. Mas há quem tenha enfren­
tado tudo isso e decidido ser dife­
rente dentro de um mundo já dife­
rente. Leilane Assunção, travesti, 
29 anos. Ele tem graduação e mes­
trado em história e fazendo douto­
rado em Ciências Sociais.

Leilane estudou metade da vida 
em escola particular e a outra em 
pública. As agressões sempre fo­
ram presentes quando fazia o en­

sino fundamental e médio e não 
acabaram com o ingresso na facul­
dade. "Ambiente intelectual não per­
mite esse preconceito escrachado. 
Ele se manifesta de forma diferen­
te ”, afirma. Quando foi defender 
(apresentar aos professores) seu 
projeto de mestrado, na tentativa 
de conseguir uma bolsa de estu­
dos, recebeu três notas: 9,10 e 2. 
Passou, mas não conseguiu a bol­
sa, e ainda soube que a professora 
lhe deu um 2 quase mudou a nota 
para 0, sem justificativa.

Leilane adquiriu mecanismos de 
defesa para estar inserida na vida 
social, ignora parte da violência ver­
bal e às vezes também diz que “pre­
cisa se posicionar”. Mesmo saben­
do que deveria ser uma fortaleza, 
ele também já abaixou a guarda e 
até mudou de endereço para não 
ser tão hostilizada. “Chegava na 
rua e parecia a Xuxa, era apontada 
e olhada por todo mundo. Teve uma 
vez que até as crianças vieram an­
dando atrás de mim", relatou.

Leilane foi Leandro até entrar 
na faculdade. A transformação 
para travesti aconteceu aos 19 
anos, quando já cursava História 
e tinha saído de casa. De família 
evangélica e com mais cinco ir­
mãs, a vontade de se assumir mu­
lher existia, o que faltava era co­
ragem. Ela sabia dos preconcei­
tos que enfrentaria» “ Na minha 
época não é como hoje. Tem tra ­
vesti mirim, com 13 anos”, apon­
tou. A noite gay foi um refúgio até

Leilane enfrentou uma vida escolar marcada pela discriminação, mas teve perseverança para superar obstáculos

a hora certa chegar. Saía com os 
amigos gays e se “ montava” de 
mulher. "Eu olhava e dizia: quero 
ser assim”. Depois de um semes­
tre de abandono na faculdade, 
Leandro chegou de Leilane, cho­
cou alguns colegas que se afas­
taram, ganhou outros e melho­

rou as notas. “Fiquei feliz”.
A rejeição da família e da es-' 

cola e a falta de políticas públicas 
é para Leilane a mola-mestra pa­
ra im pulsionar as travestis às 
ruas. Para ele, hoje há uma bana- 
lização do corpo e cada dia a 
prostituição acontece mais ce­

do. A crítica do travesti atinge, in­
clusive, os grupos que apoiam os 
gays. "É a política do oba-oba. 0  
mundo gay está esvaziado de dis­
curso intelectual", declarou. Ape­
sar disso, Leilane acredita que a 
força de vontade de cada um po­
de ultrapassar barreiras.

Quando a escola afugenta
"A escola apresenta muita d i­

ficuldade no tra to  da orientação 
sexual e de identidade de gêne­
ro, mostrando-se muitas vezes 
insegura e perdida diante das ce­
nas que não estão presentes em 
seus manuais. Neste sentido, rei- 
fica os modelos sociais de exclu­
são por meio de ações de vio­
lência (discrim inação e expul­
são) ou de descaso, fazendo de 
conta que nada está acontecen­
do (não escuta as denúncias da 
dor da discrim inação)”, escreveu 
Wiliam Siqueira Peres no livro da 
Unesco e do Ministério da Edu­
cação, Sexual na Educação: pro- 
blematizações sobre a homofo- 
bia nas escolas.

Suzi (Iran Miranda), 37 anos, saiu 
de casa aos 13 anos depois de te r 
sido estuprado pelo irmão, morou 
na rua e se prostituiu até os 22 
anos. Hoje é cabeleireiro e acredi­
ta que sua história pode ser um 
exemplo da trajetória dos travestis. 
Ele só estudou até a 5a série. Por ter 
trejeitos de mulher era hostilizado 
na sala de aula e a escola não fazia 
nada, dizia para esquecer as piadas. 
Suzi deixou de vender o corpo após 
muitos bicos em salões de beleza. 
"Hoje sou instrutora de cabelo, te­

nho meu salão, não me prostituo, 
mas sofri muito para conseguir is­
so”, declarou.

A descrição feita pelo livro e por 
Suzi é exatamente o que ocorre 
diariamente nas escolas, segundo 
o advogado da Coordenadoria dos 
Direitos Humanos e Defesa das 
Minorias (Codem), Emanuel Pa- 
Ihano. Em 2008,após a primeira 
conferência de Gay, Lébiscas, Bis- 
sexual, Travesti, Transexual e Trans- 
gênero (GLBTTT) sobre seguran­
ça e educação, o governo federal 
elaborou um Plano de Promoção 
a Cidadania Homossexual.

M etas
Segundo Palhano, uma das me­
tas, que serão implantadas até 
2012 é a ilustração da família gay 
nos livros didáticos. "Um casal 
de'homens com filho, pai e mãe 
e filha com namorada”, exempli­
ficou. Dentro de um mês, será ini­
ciado no estado o programa “ Es­
cola sem Preconceito", que irá ca­
pacitar os professores das insti­
tuições municipais e estaduais 
para lidar com o homosexualismo 
na sala de aula. “ Há um despre­
paro grande, principalmente dos 
educadores”, apontou.

SAIBA MAIS

Entre pioneiros

Leilane Assução poderá o segundo 
travesti do pais com doutorado, pre­
visto para ser concluído em 2013.0 
primeiro é Luma Andrade, que in­
gressou no doutorado em educa­
ção na Universidade Federal do Cea­
rá, tornando-se, oficialmente o pri­
meiro travesti a alcançar esse nível 
da carreira acadêmica no país, de 
acordo com a ABGLT (Associação 
Brasileira de Gays, Lésbicas, Bisse- 
xuais, Travestis e Transexuais).
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Servidores públicosfederais traves­
tis ou transexuais poderão usar o 
nome social (como preferem ser 
chamados) em cadastros dos ór­
gãos em que trabalham e até nos 
crachás de identificação. A regra es­
tá prevista em portaria do Ministé­
rio do Planejamento, publicada es­
te mês no Diário Oficial da União.

PODER JU DICIÁRIO DO ESTADO DO RIO  GRANDE DO NORTE 
JU ÍZ O  d e  D IR E IT O  DA 1* VARA D E  EX ECU ÇÃ O  FISC A L ESTADUAL E  TRIBUTÁRIA 

R n a  Dr. Lauro P in to , 31S  - 8" a n d a r  -  Lagoa llo v a  -  H atal/R N  -  F o ne:3616-9614

Processo n° 001.89.001285-8 - Ações Diversas Relativas a Matéria Tributária do Estado 
Autor: Potengi Indústria e Comércio de Alimentação LTD A . CNPJ: 11391343/0001-41 
Réu: Estado do Rio Grande do Norte - CNPJ: 08.241.739/0001-05

PFAn0 187/89

E D IT A L  DE C IT A Ç Ã O  -  P R A ZO  DE 20 (V IN T E ) D IAS

A  Doutora Francimar Dias Araújo da 
Silva. Juíza de Direito da Ia Vara de 
Execução Fiscal Estadual e Tributária, 
desta Comarca de Natal, Capital do 
Estado do Rio Grande do Norte, na 
forma da Lei, etc.

FA Z SABER, a quantos virem o presente edital ou dele conhecimento 
tiverem, que no prazo de 20 (vinte) dias, fica C ITA D O  o autor e/ou seus co-responsáveis, abaixo 
mencionados, a requerimento da FAZENDA ESTAD UAL, com base no art. 8o, IV , da Lei n° 
6.830/80 por se encontrarem em lugar incerto e não sabido, a comparecerem a este Juízo, com 
endereço à Rua Dr. Lauro Pinto, 315 - 8o Andar, Lagoa Nova -  Natal/ RN, para no prazo de 05 
(cinco) dias, após o escoamento do prazo do presente edital, pagar a importância proveniente 
das Ações Diversas Relativas a Matéria Tributária do Estado / Especial proposta pelo autor supra 
citado, sob pena de serem penhorados/arrestados tantos bens quanto bastem para cobertura do 
débito, acrescido das demais cominações legais:

Citando: Potengi Indústria e Comércio de Alimentação LTDA

E para que não se alegue ignorância, mandou expedir este E D ITAL, que será 
publicado e afixado na forma da lei. D ADO  E PASSADO nestd Comarca de Natal, Capital do 
Estado do Rio Grande do Norte, aos 19 de maio de 2010. Eu, Silvana da Silva Câmara, que 
elaborei e eu, \tA > _ V  L l j J X  Valdelice da S ilva Alves -  Diretor(a) de Secretaria , que 
conferi e subscrevo. ^

imar Dias A ra lijo  l  
Juíza de Direito

Labim/UFRN
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CARAVANA

PROJETO 
NO BAIRRO 
NORDESTE

A Caravana da Saúde Escolar vi­
sita, nos dias 8 e 9 de junho, a es­
cola municipal Chico Santeiro, no 
bairro Nordeste, 35° instituição 
atendida desde o início do projeto, 
em novembro do ano passado. O 
projeto, desenvolvido pela Prefei­
tura de Natal, por meio da Secre­
taria Municipal de Saúde (SMS), 
em parceria com o Instituto Pedro 
Cavalcanti, atendeu mais de 7 mil 
alunos e 1,1 mil funcionários e pro­
fessores da rede municipal. Entre­
gou mais de mil óculos a crianças 
e adolescentes, realizou exames e 
cirurgias. O objetivo é percorrer as 
67 escolas municipais.

HEPATITE

MS PROMOVE 
MOBILIZAÇÃO 
EM NATAL

Nos últimos cinco anos, o nú­
mero de casos de hepatite no RN 
tem registrado aumento conside­
rável. Neste período foram diag­
nosticados 2.251 casos de hepati­
tes virais, sendo 1859 casos con­
firmados em hepatite A, 153 ca­
sos em hepatite B e 239 em hepa­
tite  C. Nesta segunda-feira, 7, o 
coordenador do Programa Nacio­
nal para a Prevenção e Controle 
das Hepatites Virais, Ricardo Gade­
lha de Abreu, estará em Natal pa­
ra mobilizar as equipes que traba­
lham nesta área. Na terça-feira Ri­
cardo Gadelha encontrará o se­
cretário estadual de saúde, Geor- 
ge Antunes, para discutir ações.

PROJOVEM

GOVERNO
CAPACITA
OPERADORES

A Secretaria de Estado do Traba­
lho, da Habitação e da Assistência 
Social promove nos dias 8 a 10 de 
junho, no hotel Vila do Mar, na Via 
Costeira, a primeira etapa do curso 
de capacitação para operadores do 
Projovem Adolescente. O evento, 
realizado por meio de uma parce­
ria com a Fundação pará o Desen­
volvimento Sustentável da Terra Po­
tiguar (Fundep), vai capacitar 155 
profissionais de 24 municípios do es­
tado, das regiões da Grande Natal, 
Mato Grande e Litoral Norte. A ini­
ciativa tem como objetivo garantir 
o efetivo exercício de aprimoramen­
to do Projovem Adolescente, atra­
vés da qualificação continuada de 
seus gestores municipais, técnicos 
de referência e orientadores sociais.

Gangues brigam no shopping

“João”, que integra uma organizada, já  viu vários tumultos e até pancadaria dentro e fora do complexo comercial

Confrontos entre 
adolescentes membros 
de torcidas geram tensão 
no Midway Mall

Luan Xavier

Especial para o Diário de Natal 

luanxavier.rn@dabr.com.br

E ntre 13 e 20 anos, estu­
dante e integrante de to r­
cida organizada. Esse é o 

perfil padrão da mais nova tr i­
bo que frequenta um dos maio­
res shoppings da cidade, o Mi­
dway Mall. Bem vestidos, acom­
panhados de muitas meninas 
e às vezes com fardamento es­
colar, os jovens tornam  hostil 
um ambiente que seria de tran­
quilidade e lazer. Não bastante, 
por vezes protagonizam cenas 
de terror e medo nesses locais. 
“Até já puxaram uma faca aqui 
dentro", explica João, nome fic ­
tício do jovem de 16 anos, fre ­
quentador do shopping, se re­
ferindo à concentração na pra­
ça de alimentação, geralmente 
aos sábados.

João é natural do Recife e mo­
ra em Natal há cinco anos. É in­
tegrante de uma torcida organi­
zada do Náutico, time de sua ci­
dade. Ele conta que começou a 
frequentar o shopping por cau­
sa dos amigos que fez aqui em 
Natal, em sua maioria integran­
tes de outras torcidas organi­
zadas. Segundo ele, a maioria 
dos adolescentes que vão à Pra­

ça Cívica se confrontar com os 
rivais também está presente aos 
sábados no Midway. Ele afirma 
que já presenciou vários tum ul­
tos e até pancadaria dentro e 
fora do shopping. João explica 
que o procedimento padrão dos 
seguranças é deter quem esti­
ver brigando e “ levar lá pra cima", 
se referindo a um local de aces­
so restrito no estacionamento 
do prédio, a famosa “ salinha”. 
“Já fui preso aqui duas vezes.

Na primeira, me levaram lá pra 
cima, a polícia revistou e foi dei­
xando a gente na parada. Na ou­
tra vez, colocaram a gente nas 
viaturas e foi deixando em vários 
pontos da cidade. Me deixaram 
lá nas Quintas", explica João, 
que mora no bairro de Lagoa 
Nova, próximo ao shopping.

Sábado
João alega que a principal razão 
da presença desses jovens aos

sábados no shopping é justamen­
te se confrontar com torcedores 
rivais. Apesar de já ter sido pego 
pela segurança do shopping por 
estar envolvido nesses confron­
tos, o adolescente concorda que 
o papel da torcida organizada se 
faz dentro e não fora dos está­
dios. “ Eu acho isso errado. Esses 
'boy' (sic) aqui de Natal não vão 
pra jogo, não viajam, nem torcem 
pelo time direito e ficam com es­
sas coisas em shopping", conta.

Grupos também 
incluem meninas

Lojistas reclamam que confusões estão afastando clientes aos sábados

A presença de muitas meni­
nas entre o grupo de jovens é 
explicada de forma simples por 
João. “ Elas vêm atrás dos co­
nhecidos", afirma. Pedro, nome 
fictício de outro jovem entrevis­
tado por nossa reportagem, dá 
outra opinião sobre o fato. “ Na 
atualidade, mulher só gosta de 
garotos com pinta de marginal, 
que não levam desaforo pra ca­
sa", explica. Uma dessas meni­
nas, que diz não frequentar mui­
to o shopping, se mostra cons­
ciente quanto à inconveniência 
do encontro no local. “ Eu não 
acho certo essas coisas de to r­
cida organizada, mas a galera 
não quer nem saber, se você es­
tiver do lado de alguém que eles 
não gostem, já é motivo de dis­
cussão. Sempre tem  tum u lto  
por lá e eu acho até constrange­
dor para as pessoas que vão ao 
shopping com a familia passear, 
porque sempre são envolvidos 
de certa forma. Sábado não é o 
melhor dia pra ir lá", explica.

Pedro tem 14 anos e conta que 
saiu da torcida organizada que 
era membro, pois viu que “aqui­
lo não tinha futuro". Perguntado 
sobre a razão de garotos de sua 
idade entrarem na torcida, Pedro 
foi direto: “ para ganhar ibope". 
Segundo ele, entre esses jovens, 
mais conta o fato de se tornar 
conhecido que amor pelo time. 
Ele diz que acha legal ser conhe­
cido pelos outros jovens. “ Eu não 
me acho conhecido, não. Mas 
quase todo mundo que frequen­
ta lá me conhece. Me chamam 
de malhado (conhecido)", explica.

Intim idação
Alguns comerciantes do shop­
ping reclamam da situação. Eles 
consideram que a presença dos 
jovens intimida os clientes, que 
acabam dando preferência a ou­
tras lojas do próprio estabelecí- • 
mento. Francisco Freitas, gerente 
de uma loja localizada na entrada 
da praça de alimentação, explica 
que o faturamento aos sábados

está caindo e culpa a presença 
dos jovens pelo fato. "Eles ocu­
pam as mesas aqui da frente, t i­
rando o lugar de nossos clientes", 
afirma. Ele alega que já reclamou 
à segurança do shopping, mas 
que a situação permanece inal­
terada desde o ano passado.

Os gerentes de uma loja de ga­
mes, localizada próximo à praça de 
alimentação, explicam que a dor 
de cabeça deles já virou rotina e 
quem têm recebido muitas quei­
xas de pais de crianças, que pre­
ferem não mais deixar seus filhos 
brincando na loja. “Os pais têm

medo de deixar uma criança aqui 
perto desses jovens", afirma Nádia 
Leitão, subgerente. O gerente Alys- 
son Cavalcanti, que assumiu a lo­
ja há pouco mais de trinta dias, 
disse que já observou o problema 
e se sente impotente. “O problema 
é que a maioria é menor de idade 
e a gente não pode usar de força 
ou de uma palavra de mais auto­
ridade para colocar eles pra fora". 
Ele conta que os menores debo­
cham da autoridade dele quando 
são solicitados a deixar a loja.

•  Continua na página 21
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Juiz recomenda 
trabalho de 
prevenção
•  Continuação página 20

J osé Dantas, juiz da l 2 vara 
da infância e da juventude 
de Natal, revela que o juiza­

do já foi procurado pelo shop­
ping, em companhia da polícia 
militar, para tra ta r do problema. 
Ele afirma que o melhor a ser fei­
to  quanto a essa questão é um 
trabalho de prevenção, por par­
te do shopping, aliado a uma pes­
quisa para ten ta r descobrir as 
razões dos jovens promoverem 
essas concentrações. Embora 
encoberto pela adm inistração 
do shopping, José Dantas a fir­
ma que o problema é de conhe­
cimento deles. “ Eles negam por 
uma.questão de imagem, mas o 
problema é real”.

O prom otor da infância Cláu­
dio Emereciano explica que o Mi­
nistério Público ainda não rece­
beu nenhuma denúncia quanto 
à concentração dos jovens, em 
si, mas que conhece os fatos ne­
gativos que estão ligados a to r­
cidas organizadas. Ele cita, po­
rém, que as próprias torcidas

ajudam ao MP no sentido de coi­
bir a ação de adolescentes den­
tro das torcidas. "Como essa con­
centração é em local público, não 
podemos fazer m uita coisa. A 
gente faz o trabalho de conscien­
tização junto às escolas e conta­
mos com o apoio da Polícia Mi­
litar, com educadores e com as 
lideranças das próprias torcidas 
organizadas", esclarece.

O prom otor explica que o Mi­
nistério Público tem  um papel 
coadjuvante na conscientização 
dos adolescentes. “ É uma ques­
tão educacional. Essas pessoas 
partem  para a violência como 
forma de chamar atenção. Eles 
ainda estão em formação, em 
suas idéias, e às vezes querem 
chamar atenção",explica Cláudio.

O Tenente Coronel Alarico, co­
mandante interinamente do poli­
ciamento da capital, disse que as 
pessoas remetem à polícia a res­
ponsabilidade de educar esses jo­
vens. “Tudo começa em casa". Ele 
explica que a polícia conhece es­
se tipo de problema e que no ca­
so do shopping, por exemplo, man­

Diretora evita 
encontro entre escolas

A questão das brigas relacio­
nadas à torcida organizada é bas­
tante conhecida pelas direções 
das escolas. Na Praça Cívica, no 
bairro de Petrópolis, vários me­
nores já foram detidos trajando 
uniform e escolar e em horário 
de aula. Ohara Pacheco é dire­
tora da Escola Estadual Desem­
bargador F loriano Cavalcanti 
(Floca) e explica 
que entende  a 
g rav idade  do 
p rob lem a . Se­
gundo ela, a es­
cola trabalha na 
intenção de coi­
bir a ação de al­
guns jovens e 
combate qualquer 
tipo de manifestação dentro da 
escola. “A escola não apoia ne­
nhum m ovim ento relacionado 
ao vandalismo", disse a diretora.

Ohara explica que evita o en­
contro com outras escolas, até 
mesmo em eventos amigáveis. 
Ela conta que negou um convite 
para a participação em uma gin­
cana cultura realizado no dia do

estudante em 2009, justamente 
para evitar que alunos do Floca 
e outras escolas se confrontas­
sem. "A gente faz de tudo para 
evitar esses encontros”, disse.

Ela conta que nesse mesmo 
período do ano passado, come­
ço do mês de junho, oito alunos 
de uma escola particular locali­
zada no bairro de Lagoa Nova fo­

ram apreen­
didos na cal­
çada do Flo­
ca quando 
estavam  jo ­
gando pedras 
e bombas no 
interior da es­
co la . Em 

2007, um episó­
dio ainda mais grave é lembrado 
pela diretora. Segundo ela, um 
adolescente levou duas facadas 
de alunos de uma “escola rival”, 
que segundo inform ações não 
confirmadas seria o Edgar Bar­
bosa. O jovem foi ferido na ca­
beça e no ombro no momento 
em que atravessava a passarela 
de Mirassol.

Unidade negou 
convite para 

gincana
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Magistrado da Infância e da Juventude José Dantas afirma que shopping já procurou juizado para tra tar da questão

tém uma ronda ostensiva na área 
externa, já que a segurança inter­
na confere à segurança do local.

0  major Mendonça lembra que 
várias ações já foram realizadas 
para evitar choque entre alunos 
de colégios rivais. Ele conta que 
a abertura dos Jogos Escolares do 
ano passado foi marcada para 
acontecer no Instituto Federal do 
Rio Grande do Norte (IFRN) jus­
tamente para tentar evitar a aglo­
meração dos menores. Mesmo 
assim, aproximadamente 30 ado­
lescentes foram presos protago­

nizando uma verdadeira guerra 
na avenida Hermes da Fonseca.

Posição do shopping
O shopping nega a existência de 
maiores problemas e respondeu 
em nota que “ respeita e garante o 
direito de ir e vir dos garotos e que 
há a presença constante do juiza­
do de menores no local, não sen­
do constatado nada até agora".

Apesar disso, funcionários da 
empresa Nordeste, que presta se­
gurança ao shopping, e preferem 
não se identificar, confirmam que

o problema é conhecido. No mo­
mento em que a reportagem con­
versava com alguns garotos, foi 
abordada por cerca de quatro se- 
guranças que alegaram que “a di­
vulgação desse problema com ­
prometería a imagem da empre­
sa". Nossa reportagem procurou 
novamente o Midway, para con­
firm ar o pedido de apoio ao juiza­
do infantil, mas a assessoria de 
imprensa do shopping informou 
que a direção não iria manifestar 
nenhuma outra posição em rela­
ção ao assunto.
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Maior da América Latina
Monumento erguido em 

Santa Cruz vai ser 

inaugurado no dia 27

Com 53m , estátua de 
Santa Rita de Cássia 
construída no Agreste é 
mais alta até que 
o Cristo Redentor

Djanicy Braga

Especial para o Diário de Natal

Há muito tempo, multidões 
partem em romarias nos 
lugares mais diversos do 

planeta para experiências de es­
piritualidade. O RN está próximo a 
fazer parte desses roteiros. No pró­
ximo dia 27, deve ser concluída a 
estátua de Santa Rita de Cássia - 
a chamada Santa das causas im­
possíveis em Santa Cruz, a 115 km 
de Natal. Com 53m de altura, se- 
-eá a maior estátua religiosa da Amé­
rica Latina.

Os detalhes mostram isso. São

3m de base, 42m de altura e 8m 
de resplendor, além das instala­
ções de apoio, que abragem uma 
área com 2,8 mil metros quadra­
dos. No local, capela, auditório 
com capacidade para 200 pes­
soas, refeitório e lanchonete, mi­
rante, estacionamento e praça de 
visitação. A beleza da imagem é 
realçada pelo local de construção, 
o Monte Carmelo, rodeado da ve­
getação do Agreste.

O monumento pode ser com­
parado à Estátua da Liberdade, 
de Nova York, EUA. O símbolo 
americano tem 57m de altura. A 
Santa Rita potiguar já deixou pa­
ra trás obras como as estátuas 
do Cristo Redentor no Rio de Ja­
neiro e em Minas Gerais, com 38m 
e 39m, respectivamente.

O investimento é de cerca de R$ 
4 milhões. A estimativa é que o re­
torno venha em breve, com a afir­
mação de Santa Cruz como pólo do

turismo religioso. A cidade vai inte­
grar um complexo em desenvolvi­
mento na Arquidiocese de Natal.

O Cristo Redentor do Rio rece­
be cerca de três mil visitas diárias. 
De acordo com o secretário de Pla­
nejamento do RN, DâmoclesTrin- 
ta, em Santa Cruz são esperados, 
após o período de festas e inau­
guração, no qual o fluxo de pes­
soas é maior, uma média de dois 
mil visitantes por dia.

Além do Cristo Redentor, há es­
tátuas com dimensões semelhan­
tes à Santa Rita. Em Juazeiro do 
Norte, no Ceará, está uma das mais 
famosas, a do Padre Cícero, com 
27m. Em novembro, mês em me­
mória dos finados, aproximadamen­
te dois milhões de pessoas partici­
pam da romaria rumo à cidade. Na 
Paraíba, duasfiguras se destacam: 
em Guarabira, o monumento à Frei 
Damião, com 34m; e ainda o Cris­
to de itaporanga, com 30m.

| GIGANTES DE PEDRA

Estátua da Liberdade (Nova York): 57m
Santa Rita de Cássia (Santa Cruz): 53m
Cristo Redentor (Rio): 38m
Estátua do Pe. Cícero (Juazeiro do Norte/CE): 27m
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Os módulos de simulação possuem ambientes como horta e academia de ginástica, mas nenhuma janela. Ocupantes ficarão no local por 520 dias

Rumo a Marte, sem sair do lugar
Seis voluntários estão 
trancafiados em um 
simulador, como se 
estivessem em uma 
viagem espacial

Tatiana Sabadini

Os desafios que uma m is­
são tripulada enfrentaria 
para chegar a Marte se­

riam inúmeros. Além de obstácu­
los como a radiação solar e as 
partículas de alta energia pre­
sentes na atmosfera do planeta, 
os astronautas precisariam su­
portar um confinamento de qua­
se dois anos. Pois foi para verifi­
car como uma equipe reagiria a

uma viagem tão longa - a distân­
cia a partir da Terra é de 220 m i­
lhões de qu ilôm e tros  - que a 
Agência Espacial Européia (ESA) 
preparou a missão Mars 500. Na 
última quinta-feira, seis voluntá­
rios, sendo três russos, um chi­
nês, um francês e um italiano, 
entraram  em uma estação de 
isolamento que simula os am ­
bientes de uma estação espa­
cial. Lá, vão permanecer duran­
te 520 dias, onde serão m onito­
rados e submetidos a diversos 
testes físicos e psicológicos.

A Mars 500 vai recolher dados 
que poderão ajudar no planeja­
mento de uma futura missão a 
Marte. A unidade de isolamento 
foi construída em Moscou, na 
Rússia. Um grupo já passou 105

dias no módulo em 2009. Agora, 
uma nova equipe entra em ação 
para ficar trancafiada até outu­
bro do ano que vem. “O maior 
risco desse tipo de isolamento é 
psicológico", explicou Alexander 
Souvorov, chefe do projeto no 
Institu to  dos Problemas Médi- 
co-Biológicos (IBMP), organiza­
dor da experiência com a ESA.

Uma missão a Marte pode ser 
comparada à aventura da expan­
são marítima de Portugal e Espa­
nha realizada há mais de 500  
anos, segundo José Leonardo Fer­
reira, professor do Departamen­
to de Física da Universidade de 
Brasília (UnB) e doutor em ciên­
cias espaciais. "Eles construíram 
melhores barcos para que a tripu­
lação suportasse longas viagens

à índia", compara, lembrando que 
o desafio é imenso, pois envolve 
também o retorno.

Na estação montada em Mos­
cou, composta de quatro módu­
los, os voluntários participarão de 
atividades como se estivessem 
em uma viagem especial de ver­
dade. O am biente  conta com 
quartos individuais e pequenos 
confortos, como uma academia e 
uma horta. Um dos voluntários, 
Romain Charles, engenheiro de 
31 anos, admitiu aos jornalistas 
que viver longe da realidade te r­
restre pode ser complicado. “A re­
lação com a família, a namorada 
e os amigos vai ser algo difícil de 
gerenciar a distância. E não ha­
verá sol nem ar fresco. Não há ja­
nelas no módulo”, lembra.

A tividades diárias e divisão de grupos
Quando estiverem dentro da es­

tação, os tripulantes terão conta­
to de voz com uma central de con­
trole e ocasionalmente com os fa­
miliares e amigos, como ocorre 
normalmente em missões no es­
paço. As atividades diárias serão 
divididas em oito horas de sono, 
oito de trabalho e oito de lazer. Pa­
ra se divertir, a equipe pode levar 
itens pessoais como notebooks, fil­
mes e livros. “ Estar confinado sig­
nifica muitas limitações. A pessoa 
fica longe dos familiares, dos ami­
gos, dos lugares que costuma fre­
quentar, e perde referenciais im ­

portantes”, comenta Maraci San- 
t ’ana, psicóloga clínica e especia­
lista em terapia comportamental. 
Depois de 250 
dias, o g rupo  
será d ivid ido.
Três voluntários 
irão para o mó­
dulo que simu­
la a superfície 
de Marte, para 
a avaliação dos 
e fe itos  de um 
pouso no planeta.

Uma missão real rumo ao Pla­
neta Vermelho só deve ocorrer por

Equipe vai 
simular passeio 

pelo planeta

volta de 2030. Tanto a ESA quan­
to a Nasa têm  projetos. O novo 
programa espacial dos Estados 

Unidos, que ain­
da está sendo 
d iscu tid o  no 
Congresso, de­
ve deixar a Lua 
de lado e dar 
mais ênfase a 
M arte. Dessa 
form a, outras 
experiências co­

mo a Mars 500 devem ser realiza­
das até lá.

"Manter pessoas por meses em

um ambiente fechado é um dos 
principais problemas de missões 
como essa. A convivência entre as 
pessoas é difícil, então é completa­
mente necessário para os cientis­
tas fazerem testes psicológicos pré­
vios”, afirma José Leonardo Ferrei­
ra, da UnB. As possibilidades de er­
ro devem ser minimizadas ao má­
ximo. Em uma jornada desse tipo, 
não é possível trocar a tripulação ou 
voltar no meio do caminho. Quan­
do algo dá errado, a situação pre­
cisa ser resolvida na hora, o que 
exige muito equilíbrio mental, lem­
bra o astrofísico.

CAMPANHA

Um dos maiores defensores de uma 
missão tripulada a Marte é Buzz Aldrin, 
78 anos, o segundo astronauta a pisar 
a Lua na histórica viagem de 20 de ju­
lho de 1969. Aldrin faz campanha para 
a exploração do Planeta Vermelho e 
chegou a enviar um projeto para o Con­
gresso americano. "Marte tem muito 
mais a oferecer ao homem do que a 
Lua. É o planeta mais semelhante à Ter­
ra encontrado até agora. Eu me preo­
cupo com o ritm o lento da 11353", afir­
mou ao jornal espanhol El Mundo.

ENCLAUSURADOS

Na missão Mars500, os seis vo­
luntários devem ficar isolados 
na estação russa durante 520  
dias. Durante a missão:

• A  tripulação estará totalmente isolada

•  Depois de 250 dias, a tripulação se­
rá dividida. Três voluntários devem ir 
para o Simulador da superfície de Mar­
te e os outros permanecem na "espa- 
çonave"

•  A tripulação vai viver e trabalhar co­
mo astronautas

•Todos os dias, eles farão exercícios e 
participarão de experimentos científicos

•  A saúde e os efeitos psicológicos se­
rão monitorados constantemente

• A  comunicação, inclusive com a famí­
lia, será feita apenas pela central

UNIDADE DE ISOtAMEN

A estação M ars500 tem qua­
tro grandes compartimentos 
interligados ao módulo de ha­
bitação:

Módulo médico - Tem dois leitos, um 
banheiro e equipamentos para exa­
mes médicos de rotina e laboratório 
para diagnósticos

Módulo habitacional - É a parte prin­
cipal da unidade, com seis pequenos 
quartos, uma cozinha com sala de jan­
tar, uma sala de estar, a sala de con­
trole e um banheiro. Os quartos têm 
uma cama, uma escrivaninha, uma 
mesa e uma estante para guardar ob­
jetos pessoais

Módulo simulador de pouso - Será 
usado por 30 dias para simular a en­
trada na órbita de Marte. Acomoda 
três  pessoas. Possui camas, duas 
áreas de trabalho, banheiro, sistema 
de processamento de dados, sistema 
de vídeo e comunicação, ventilação, 
água e alarmes

Módulo de armazenamento -£stá di­
vidido em quatro compartimentos. 0  
primeiro tem uma geladeira, o segun­
do guarda comidas não perecíveis, o 
terceiro abriga uma horta e o quarto, 
banheiro, sauna e uma academia

CRONOGRAMÂ

03/06/2010: entrada dos participan­
tes na unidade de isolamento 
08/02/2011' "chegada" a Marte e iní­
cio das operações na "superfície" 
10/03/2011 início da "viagem de volta" 
05/11/2011 fim  do isolamento 
ta” à Terra

Labim/UFRN
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0  mundo virtual foi 

uma benção para a 

designer Luana: 

sucesso na rede

Informalidade virtual
Avanço tecnológico fez 
surgir os chamados 
^ambulantes da internet”, 
que oferecem todos os 
tipos de produtos na web

Carolina Vicentin

Nem só grandes empresas e 
aficcionados por novidades 
aproveitam a parafernalha 

tecnológica criada nos últimos anos. 
Gente que se vira na informalida­
de e é obrigado a usar uma boa do­
se de criatividade em prol do pró­

prio sustento também despertou 
para as possibilidades dos bits e 
bytes. Com a ampliação do aces­
so a novas ferramentas, não é difí­
cil ver pessoas que sobrevivem no 
mercado informal com câmeras 
digitais na mão ou fazendo da in­
ternet uma vitrine mais eficiente 
que a de muitos shoppings. Afinal, 
ambulantes, online ou não, sem­
pre arrumam um jeito de cativar 
os clientes.

A designer Luana Wernik, 32 
anos, é uma das entusiastas da in­
formalidade virtual. Depois de ter 
sido diagnosticada com um pro­
blema no joelho, Luana ficou im­

possibilitada de trabalhar muitas 
horas em frente ao computador. 
Em 2008, afastada do emprego, 
ela decidiu usar seu talento para 
se distrair e garantir alguma renda 
no fim do mês. "Eu ficava muito 
tempo em casa sem fazer nada, o 
trabalho de designer estava com­
pletamente parado”, lembra. Lua­
na, então, começou a trabalhar com 
a personalização de sapatilhas de 
píástico. Comprado em grandes 
quantidades, o calçado barato se 
tornava artigo único nas mãos da 
designer, que passou a mostrar as 
peças em um blog.

Meses depois, o negócio de Lua­

na cresceu. "O pessoal gostou mui­
to das sapatilhas e eu comecei a fa­
zer outras coisas com os retalhos. 
Surgiram colares, brincos, pulseiras. 
Eu sempre tirava foto das peças e 
as postava no blog", conta Luana. 
O sucesso foi tanto que ela criou o 
site Lullypop (www.lullypop.com) 
e se filiou a duas lojas virtuais - uma 
gratuita e outra paga. Hoje, os pro­
dutos da designer são vendidos 
também em bazares e brechós, 
mas ela garante que a demanda 
não seria a mesma sem a web. “ Eu 
divulgo o meu trabalho em vários 
lugares: no Twitter, por meio do e- 
mail, no Flickr. A internet chama as 
pessoas”, aposta Luana.

A rede de computadores atrai 
até os profissionais mais imprová­
veis. Moradora de Goiânia (GO), a 
Costureira Maria Célia de Carvalho, 
49 anos, só atende pessoas e em­

presas que a encontraram pela in­
ternet. “Quando fiquei sabendo dos 
anúncios gratuitos, coloquei em 
muitos sites. Alguns deixam o meu 
número disponível até hoje”, diz 
Maria Célia, que conta com a aju­
da da filha de 24 anos no negócio. 
E para quem acha que o boca a bo­
ca é fundamental para a costurei­
ra, ela avisa: "Não atendo a vizi­
nhança. A maioria vem da internet 
mesmo. As pessoas têm que apos­
tar no meu trabalho."

A ferramenta usada por Maria 
Célia tem conquistado cada vez 
mais internautas no Brasil. 0  site 
OLX - uma espécie de classifica­
dos online, semelhante ao popular 
Mercadolivre.com - abriu escritório 
em São Paulo em janeiro deste ano. 
0  portal, presente em 91 países, 
registra 14 milhões de visitas úni­
cas por mês.

Tecnologia social para microempreendedores
Outra iniciativa virtual para quem 

trabalha por conta própria é a pla­
taforma Ninui, que reúne mais de 
mil microempreendedores na re­
de. A sócia diretora do site Karina 
Rehavia explica que a página agre­
ga ferramentas de comércio ele­
trônico para os "ambulantes da in­
ternet". São recursos de pagamen­
to eletrônico, comunicação, cálcu- ,

• Io deifrétê e até criaçlo clêjòutras*'*; 
vitrines em'âpRcàtlvòs pará ce lu -' 
lar. 0  portal Ninui (www.ninui.com) 
foi lançado na Campus Party Bra­
sil, a maior feira de internet do país, 
no ano passado. "0  comércio ele­
trônico cresce a uma taxa de 40% 
ao ano por aqui e 50% da geração 
de trabalho e renda vêm do mer­
cado informal. Foi por conta dessas 
coisas que decidimos investir no

site”, comenta Karina.
0  portal, sustentado por meio 

de parcerias, também incentiva os 
associados a passarem à formali­
dade. A ideia de Karina e seu só­
cio, Roberto Andrade, deu tão cer­
to que será levada a Moçambique.
A prefeitura de Maputo, capital do 
país africano, assinou convênio pa- 
rareunir todos os artesãos dacida-; ,

sado a velha máquina fotográfica 
analógica por uma digital, acom­
panhada de uma impressora de 
fotos. "Está fazendo o maior suces­
so entre meus clientes, a foto sai 
com mais qualidade”, garante Ma­
rinho, que percorre bares das asas 
Sul e Norte de terça a sábado, ven­
dendo flores e registrando os “bo- 
lequeiras". “ E a foto ainda éede-

de no Nunui. AHdáá.á4JeV s1té ,ysíva ,ékó.tira r uma fitae  colar on- 
seja também uma ferramenta pa- de quiser”, diz o fotógrafo florista.
ra a integração cultural dos países 
de língua portuguesa.

Mesmo com tantas possibilida­
des, ainda tem gente que prefere 
ser ambulante à moda antiga. Com 
algumas inovações, é claro. Figu­
ra conhecida nos bares de Brasí­
lia (DF), Marinho Izaías do Carmo, 
75 anos, abandonou no ano pas-

Mas Marinho tem reclamações: a 
bateria da impressora de fotos du­
ra pouco tempo e, muitas vezes, 
ele precisa pedir ajuda aos donos 
dos bares para recarregar o apa­
relho. Como toda a tecnologia, a 
impressora ainda precisa de aper­
fe içoam entos para conquistar 
mais usuários. Seu Marinho, 75 anos, aposentou há poucos meses a máquina analógica

Antônio  Cunha/Esp. C B /D .A  Press
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Na levada do coco
Sérgio Vilar

sergiovilar.rn@dabr.com.br

A energia esfuziante dos palcos também serve à palavra. Khrystal solta o verbo para 
com entara desunião dos músicos potiguares e as mentiras do showbusiness. Para 
quem já  dormiu na rua e enfrentou maus bocados nas esquinas da vida, a nossa 
versão moderna de Chico Antônio fala das “ralações!" da carreira musical e também  
do show de hoje à noite, às 20h, junto com as amigas “negritas"Ângela Castro e 
Tiquinha Rodrigues, dentro do projeto Praia Shopping Musical.

entrevista »  Khrystal
0  encontro  en tre  “as 
neg ritas” é m ais uma  
celebração m usicai ou uma  
com em oração pelos espaços 
conseguidos em  rede  
nacional?
Eu e as meninas nos conhece­
mos há muito tempo. Negritas é 
como nos chamamos. Uma mes­
cla de tudo. Uma celebração à 
vida, a tudo que passamos e ao 
que conseguim os. A Cátia de 
França tam bém estará presente 
e promete subir ao palco pra uma 
canja junto com a gente.

E ò repertó rio  do show?
Vai ter muito coco, muita coisa de 
Aurinha, uma pernambucana lá de 
Arcoverde. Também o coco de Ci­
la. Vou atrás de canções femini­
nas. Sinto falta desse jeitinho femi­
nino de se fazer as coisas. E mui­
ta coisa nossa, minha e das meni­
nas; uma música que fizemos jun­
tas para abrir o show, chamada 
Reza para Xangô. Enfim, um show 
bonito, uma celebração alegre que 
vale a pena dar uma conferida.

Por que o palco do Praia  
Shopp ing  M usica l para es te  
show com em orativo? O 
público é diferenciado?
Não pensamos em show super 
produzido, que valha um teatro 
ou coisa assim. Além do mais, é 
tam bém  uma forma de presti­
g iarm os a doação que o José 
Dias tem  feito pelo meu traba­
lho, pelo trabalho das meninas. 
0  “ Praia” é um palco diferencia­
do. A galera que comparece não 
trata o músico como radiola de 
ficha, sempre pedindo música, 
vai pra escptar o quq tracemos 
e apreciam boa música. É um 
projeto que terh oferecido m ú­
sica de qualidade, então vamos 
lá prestigiar José. Ta valendo.

Houve m om entos em  que  
você pensou em  vias m ais  
fáceis  de a lcançar esse  
sucesso?
Cara, sempre tive meus princípios.

Nunca pensei em trilhar caminhos 
mais fáceis por isso ou aquilo. Mi­
nha levada é o samba, é o coco, é 
a boa música seja ela qual for. Nun­
ca aceitei ninguém me dizer o que 
devo cantar, embora muita gente 
pense que José faz isso. Ele nun­
ca colocou uma música sequer 
em meu repertório.

Você te m  m edo de fic a r uma  
artista restrita aos elogios dos 
críticos e desconhecida à 
grande m assa ou o coco 
possibilita essa abertura  
para conquista desses dois  
públicos?
A opção B. 0  artista tem muita 
dificuldade em chegar lá. Tem o 
jabá da pesada, enfim. As bandas 
do Ceará colocam bailarinas ma­
ravilhosas, aquela fumaça, um 
palco super produzido. 0  públi­
co gosta de show bem produzi­
do e lida com a música como fo r­
ma de entretenimento e não es­
quece o subtexto. Não descarto 
essa opção. Mas nunca pensei 
se a crítica iria falar bem ou mal 
ou se iriam saber da minha mú­
sica. Nunca tive pretensões com 
a música, quando começaram a 
falar bem fiquei feliz, mas não 
ambiciono essa coisa do suces­
so. Minha vida é uma ralação tão 
filha da mãe que essa realidade 
é muito distante. É pouco dinhei­
ro pra resolver as paradas. Tem 
que te r o pau duro mesmo ou 
você abandona a música. É uma 
vida muito difícil. Ou você enca­
ra ou vai lavar roupa. E nessa cor- 
reria não dá nem tempo pra pen­
sar em sucesso. Essa é outra 
mentira do show bussiness.

Por que M arina Elali e 
Roberta Sá alcançaram  o 
sucesso nacional e tan to s  
a rtis ta s  p otig uares  tam b é m  
ta lentosos estão tão  
d istan tes do “es tre la to ”? 
Trabalhar com excelência. Como 
não existe mercado ao músico, 
e galera se joga em bafzinho e f i­
ca viciada nesse contexto, nessa

maneira de fazer música. Eu acre­
d ito em show com ilum inação 
ruim, com pouca produção. Com 
boas idéias na cabeça se resolve 
m uita coisa. Mas a galera não 
pensa em show, em espetáculo. 
Só produzem se for com muito di­
nheiro. E isso é vicioso e empo­
brece a estética da música no Es­
tado. Aqui e acolá se vê um espe­
táculo interessante, bem feito.

Falta união en tre  os músicos?
A gente aqui se odeia. Todo mun­
do quer se matar. Se alguém 
consegue alguma coisa, 300 ne­
ga caem em cima pra falar mal

de tu. Sempre tiro  o exemplo 
dos baianos. Detesto axé e mui­
ta coisa que eles produzem lá, 
mas se você pergunta o que eles 
mais curtem  eles citam o nome 
de outro baiano. Aqui nós não 
temos autoestima. A gente quer 
que o outro se foda. Por isso me 
motivo a fazer parcerias musi­
cais, pra melhorar isso. Contato 
gera amizade, confiança, boas 
vibes. Falta isso, tam bém . E a 
partir disso vem todo o resto. 
Quando se tem autoestima se 
tem  gana pra ir atrás de patro­
cinador e tudo mais. Natal não 
tem  autoestima.

JA K E GYLLENHAAL

^  P R Í N C I P E  d a

Ã s  AREIAS DO TEMPO
Em cartaz

z*

Só na Cinemark você assiste ao filme 
e participa da promoção do Príncipe da Pérsia.

ftcesse vww.cinemark.com.hr e saiba mais
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no Rio-à-Porter 
0  Rio Grande do Norte e sua mo­
da marcaram presença no Rio-à- 
Porter, salão de negócios de mo­
da e design integrado ao Fashion 
Rio. Através do projeto Natal Pen­
sando Moda, Avohai, S.Design, 
Estrela Viva, Vlock e Anna Mar- 
colina levaram coleções basea­
das no universo de Câmara Cas­

cudo. 0  trabalho é uma conti­
nuação do projeto coordenado 
pelo estilista mineiro Ronaldo 
Fraga que defende a cultura e 
identidade das raízes como ele­
mento fortalecedor da moda e 
marca. As marcas apresentaram 
facetas da história de Cascudo 
com graça e charme. Dessa vez 
em dois estandes. Anna Marco- 
lina e S.Design expuseram pela

primeira vez em espaço solo e 
não dentro da área do Se- 
brae/RN. Sinal que os negócios 
estçao dando certo.

Só dá RN
O sotaque carioca foi superado 
pelo potiguar no desfie da grife 
Têca, que em nova faceta apre­
sentou uma mulher elegante e 
romântica com forte influência

do militarismo da década de 
1940, quando os americanos pas­
seavam por aqui. A família, que es­
tava em peso, fez questão de fri­
sar, toda a coleção foi criada e 
confeccionada em Natal.

Mais uma
Com menos de uma semana de 
intervalo começa, no próximo 
dia 9, a edição primavera-verão

2011 do São Paulo Fashion Week. 
A maior semana de moda do 
país e uma das mais importan­
tes do mundo arremata as ten­
dências exibidas na temporada 
carioca. E só para comprovar 
como a moda brasileira está for­
te e organizada, a data do pró­
ximo Fashion Rio já foi anuncia­
da: segunda quinzena de janei­
ro de 2011.

Decotes ousados e profundos 
vio valorizar as curvas 

femininas -  e masculinas -  
na próxima estação

Fashion Rio dita o tom  da 
próxima estação: ela vem  
florida, leve, colorida e, 
claro, sensual

Gabriéla Freire

gabrielafreire.rn@dabr.com.br

Enquanto nós mal saímos 
do verão as mentes pen­
santes da moda brasileira 

já estão, para não perder o hábi­
to, mirando o horizonte e pen­
sando no futuro. A edição prima­
vera-verão 2011 do Fashion Rio, 
que encerrou na última terça-fei­
ra, já apresentou as principais 
apostas. E quando o Rio de Janei­
ro resolve falar sobre moda praia 
é bom ouvir.

Nas quatro marcas (Salinas, 
Lenny, Blue Man e Triya) que 
mostraram roupas de praia um 
ponto em comum: decotes. Vo­
cê deve estar se perguntar co­
mo, em apenas dois pedaços de 
pano tão pequenos, incluir um 
decote. 0  segredo é que os já 
resgatados máiôs permanecem 
com força total aumentando o 
figurino das mulheres na areia. 
Nessa repaginada, ganham sta- 
tus de peça-chave e passeiam, 
sem problemas, nas areias éno  
asfalto a qualquer hora do dia. 
Basta acertar na combinação. 
Para os biquinis, os decotes são 
profundos e sensuais em V, co­
mo a Blue Man trouxe. Já os 
maiôs surgem com decotes ele­
gantes que valorizam as costas.

Falando em duas peças um hit 
que foi tocado por diversas mar­
cas atende pelo pequeno nome 
de top, ou bustiê. A micro peça é

uma forte aposta para o verão 
em parceria com calças ou saias 
de cintura no lugar (seria esse o 
fim  das cinturas baixas?). 0  re­
sultado é uma combinação de 
elegância e sensualidade, sem 
perder a classe. Mas atenção, a 
barriga em forma tam bém  deve 
compor o visual.

Estam pas flo ra is  (h ib isco ), 
transparências e tecidos leves 
terão espaço garantido nas pe­
ças do próximo verão brasileiro. 
Praticamente todas as marcas 
apresentaram suas versões. Da 
R Groove, que ousou nos florais 
masculinos a Filhas de Gaia e 
Lesssa apostando no movimen­
to dos tecidos, todo mundo pen­
sou em um aspecto fundamen­
tal: o brasileiro precisa estar bem 
vestido e confortável para en­
frentar o calor dos trópicos.

Vitam ina C
A cor laranja apareceu em qua­
se todos os desfiles. Guarde a di­
ca, laranja está para o verão 2011 
assim como o preto está para to­
dos os invernos. De looks inteira­
mente na cor da fruta de suco 
revigorante a pequenos detalhes 
na estampa ou aplicações, ela 
esteve lá reluzindo na passarela. 
Outra forte tendência é a lingua­
gem étnica. Talvez a curiosidade 
que o país sede da Copa do Mun­
do de 2010 desperta nas mentes 
dos brasileiros tenha conduzido 
a pesquisa de vários estilistas. 
Isso gerou uma moda com pita­
das étnicas. São nos acessórios 
de contas coloridas e nas estam­
pas selvagens.

•  A repórter viajou a convite da 
organização do evento

Labim/UFRN
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filmescinema
ESPECIAL

Os famosos e os duendes da morte (Brasil, 2009). Diretor: Esmir 
Filho. Elenco: Henrique Larré, Ismael Caneppele, Tuane Eggers. Um 
garoto de 16 anos, fã de Bob Dylan, tem  acesso ao restante do mundo 
apenas por meio da internet, enquanto vê os dias passarem em uma 
pequena cidade rural de colonização alemã, no sul do Brasil. Mas uma 
figura m isteriosa o faz m ergulhar em lembranças e num mundo além 
da realidade. Cinemark 4 .14h. 16a.

ESTREIA

Príncipe da Pérsia (Prince o f Pérsia: The Sands o f Time, EUA, 2010). 
Diretor: Mike Newell. Elenco: Jake Gyllenhaal, Gemma Arterton, Ben 
Kingsley. Baseado no famoso game, o filme conta a história do 
príncipe Dastan que precisa ajudar seu pai na luta contra inimigos que 
ameaçam seu reinado. Mas tudo se complica, porém, quando ele 
encontra uma adaga mágica, capaz de mudar a história. Induzido por 
um feiticeiro moribundo, Dastan acaba transform ando todo o reino 
em um lugar demoníaco e agora somente ele poderá desfazer a 
maldição. Cinemark 1 (dub). l lh * .  13h45, 16h25, 19h05, 21h45, 
0 0h25**. Cinemark 2 .12h, 14h45,17h20,19h55,22h30. Moviecom 4  
(dub). 14h05, 16h25, 18h45, 21h05. Moviecom 6. 14h50, 17hl0, 
19h30,21h50.12a.

Marmaduke (Marmaduke, EUA. 2010). Diretor: Tom Dey. Elenco: 
Christopher M intz-Plasse, Emma Stone. Marm aduke é um dog 
alemão adolescente de 9 0  quilos muito bagunceiro, que mora com a 
família Winslow. Quando os Winslows mudam-se para Califórnia, 
Marmaduke apaixona-se pela linda afegã Jezebel e terá de passar por 
vários desafios para aprender que o caráter e a beleza in terior são as 
verdadeiras provas de um TOP DOG". Cinemark 3 (dub). 12h25, 
14h50,17hl5,19h20. Moviecom 7 (dub). 14hl5,16h05,17h55,19h45, 
21h35. L.

CONTINUAÇÃO

Sex and the city 2 (Sex and the City 2, EUA. 2010). Diretor: Michael 
Patrick King.Elenco: Sarah Jessica Parker, Kristin Davis, Cynthia 
Nixon. Samantha tentará encontrar uma mãe de aluguel para te r um 
filho. Charlotte passará por uma crise no casamento por achar que 
está sendo traída. Miranda Hobbs abrirá um restaurante em família. 
Carrie mostrará as desventuras de sua relação com Mr. Big, ao 
mesmo tem po em que volta a encontrar um antigo affair. Cinemark 
7.12h05,15h l0 ,18h l5 ,21h30,00h35**. Moviecom 3 .16h, 21hl5.14a.

Quincas Berro D'água (Brasil, 2010). Diretor: Sérgio Machado. 
Elenco: Paulo José, Marieta Severo, Mariana Ximenes, V ladim ir 
Brichta. Quincas Berro D'Água, o rei dos bordéis, botecos, e gafieiras 
da Bahia, é encontrado m orto  em sua cama. Inconformados com sua 
morte, seus melhores amigos "roubam" o corpo e o levam para uma 
última noite regada a festa e muita bebida. Em meio a mil confusões, 
o  ex-funcionário público Quincas "vive" a sua segunda e definitiva 
morte, desta vez como sempre sonhou. Cinemark 4. I lh 4 0 * , 16hl0, 
18h30 ,20h50 ,23h lO ** Moviecom 2 .15hl5,19h40.14a.

Fúria de Titãs (Clash of the Titans, EUA/Reino Unido, 2010). Diretor: 
Louis Leterrier. Elenco: Sam W orth ington, Ralph Fiennes, Liam 
Neeson, Gemma Artenton. Perseus é o único que pode salvar sua 
família de Hades, um vingativo deus do inferno. Sem nada a perder, 
ele lidera uma missão para derrotar o vilão, antes que ele alcance os 
poderes de Zeus. rei de todos os deuses. Inicia-se, então, uma jornada 
por mundos desconhecidos. Cinemark 5 . 12h30,18h. Cinemark 6 
(3D). 16h20,18h45, 21h20, 23h50**. Cinemark 6 (dub, 3D). I lh 2 0 \  
13h50. Moviecom 2 .17h20,21h45. Moviecom 5 (dub). 14h35,16h50, 
19h05,21h20.14a.

Robin Hood (Robin Hood, EUA/Inglaterra, 2010). Diretor: Ridley 
Scott. Elenco: Russell Crowe, Cate B lanchett, Mark Strong. Inglaterra, 
século 12. Com a m orte  do rei da Inglaterra Ricardo I, Robin Hood, o 
experiente arqueiro e ex-integrante do exército da Coroa, viaja para 
Nottingham, um lugar que sofre com a corrupção de um xerife 
tirân ico e im postos assustadores. Lá, ele se apaixona pela espirituosa 
viúva Lady Marion. Com o país enfraquecido por décadas de guerras, 
Robin e seus companheiros iniciam uma grande aventura. Cinemark 
5 .15h, 2 0h25 ,23h30**. Moviecom 1.15h40,18h25,21hl0.14a.

Homem de ferro 2 (Iron man 2. EUA. 2010). Diretor: Jon Favreau. 
Elenco: Robert Downey Jr., Don Cheadle, Gwyneth Paltrow. No longa, 
o mundo já sabe que o inventor b ilionário Tony Stark é o super-herói 
blindado Homem de Ferro. Sofrendo pressão do governo, da mídia e 
do público para com partilhar sua tecnologia com as forças armadas, 
Tony reluta em divulgar os segredos por trás da armadura do Homem 
de Ferro, tem endo que as informações caiam em mãos erradas. 
Tendo Pepper Potts e James "Rhodey" Rhodes ao seu lado, Tony 
estabelece novas alianças e enfrenta poderosas forças. Cinemark 3. 
22h. Moviecom 3 .18h50.12a.

*  Esta sessão será exibida somente no sábado, dom ingo e feriado.
* *  Esta sessão será exibida apenas no sábado.
:: Esta programação é válida até quinta-feira, 10 de junho, e é baseada 
em informações enviadas pelas operadoras.

àEbviço' ‘ ' ' ' ' ' L ‘ ‘
CP» 3*1 b T  JrT i ' t i ' i "l P.

Cinemark: 2a, 3*, 5a: ■até 17h,^R$-9 0 U'R$ 4,50; após 17b, -R$-dl o’u-R$ 
5 ,5 0 .2a,3a, 5a (3D): R$ 19 ou R$ 9. o dia todo. 4a: R$ 9  ou R$ 4,50, o 
dia todo. 4a (3D): R$ 18 ou R$ 9. o dia todo. Sexta, sábado, domingo e 
feriado: até 17h, R$ 14 ou R$ 7: após 17h, R$ 16 ou R$ 8. Sexta, 
sábado, domingo e feriado (3D): R$ 24 ou R$ 12. o dia todo. Todos os 
dias uma sessão às 15h sai por R$ 4  ou R$ 2.

Moviecom: 2a, 3a, 5a: R$ 9 ou R$ 4,50, o dia todo. 4 a: R$ 7 ou R$ 3,50, 
o dia todo. Sexta, sábado, dom ingo e feriado: até 17h59, R$ 12 ou R$ 
6; após 18h, R$ 14 ou R$ 7.

hojena
INTERTVCABUGI-GLOBO 
CANAL 11

05H45 SANTA MISSA
05H45 SANTA MISSA
06H45 SAGRADO
07H0O GLOBO COMUNIDADE
07H00 ANTENA PAULISTA
07H30 PEQUENAS EMPRESAS,

GRANDES NEGÓCIOS 
08H05 GLOBO RURAL
09H00 AUTO ESPORTE
09H30 ESPORTE ESPETACULAR 
12H25 ACAMPAMENTO DE

FÉRIAS
13H20 OS CARAS DE PAU
14H05 TEMPERATURA MÁXIMA

OS SEM FLORESTA 
15H41 GLOBO NOTÍCIA
15H44 FUTEBOL 2010
18H00 DOMINGÃO DO FAUSTÃO
20H45 FANTÁSTICO
23H15 S.O.S. EMERGÊNCIA
23H50 DOMINGO MAIOR A

ROCHA
02H10 SESSÃO DE GALA HERÓI

BANO NATAL -REDE 
BANDEIRANTES CANAL 3

07H00 DESENHO
09H00 IMÓVEIS E CIA
10H00 MOTORES E AÇÃO
10H30 BRASIL CAMINHONEIRO
11H00 ROTA SERTANEJA
12H00 0  MAIOR ESPETÁCULO

DATERRA
12H30 BAND ESPORTE CLUBE
14H00 FÓRMULA INDY-ETAPA

DEINDIANÁPOLIS 
18H00 TERCEIRO TEMPO
20H30 DOMINGO NO CINEMA
22H30 THE UNIT- TROPA DE

ELITE
23H25 DE OLHO NA COPA
23H30 CANAL LIVRE
00H30 DESENHO
01H00 CINE BAND
03HOO ESPAÇO VIDA VITORIOSA

SIMTV - REDE TV 
CANAL 17

06H00 IGREJA MUNDIAL DO
PODER DE DEUS

astros
ÁRIES (21/03 a 2 0 /0 4 )

Você hoje se envolverá com 
pessoas que logo perceberão 
seu carisma e sua simpatia.
Isso será um aspecto altamente 
positivo, tanto no relacionamento 
com seus amigos quanto com os 
familiares.

TOURO (21 /04  a 2 0 /0 5 )

Você hoje estará com muito 
bom humor, sempre animado e 
animando os ambientes por 
onde passar. Seja cauteloso 
com questões financeiras, e só , 
confie em quem já CQohecé.

J  t  J  * 1 C  '  > ' £  > i  »

GÊMEOS (21/05 a 2 0 /0 6 )

Procure se concentrar em 
sociedades, atividades em 
grupo ou viagens. Alguém que 
conhece através do seu 
trabalho pode lhe causar 
tristeza e aborrecimento. 
Mantenha sua vida pessoal 
separada da profissional.

07H00

08H00
08H15
08H30

09H30
ÍOHOO
10H30
UHOO

12H00
12H30
13H00

14H00

14H30

15H00
16H00
16H30
17H15
18H15
18H45
20H45
21H00
23H15
00H15
01H15

01H30

f
SANTA MISSA EM SEU 
LAR - AO VIVO 
TV RURAL 
POKEMON 
PROGRAMA FÁTIMA 
MELLO
TEMOSCASA.COM
POKEMON
UNPEMFOCO REPRISE 
IMÓVEIS & CIA - SOLON 
SILVESTRE (IND) 
HILNET-REPRISE 
CASA MIX-REPRISE 
BATENDO PERNA 
REPRISE 
MEUCARANGO- 
REPRISE DA ESTRÉIA 
MULHERES NO FDS 
REPRISE MD 
CAMINHOS DE LUZ 
BICHO MANIA 
INTERLIGADO 
PLANETA TURISMO 
RITMO BRASIL 
BOLA NA REDE 
MOMENTO PÂNICO 
PÂNICO NA TV 
DR. HOLLYWOOD 
É NOTÍCIA 
A HORA EA VEZ DA 
PEQUENA EMPRESA 
SUPER PAPO

03H00 IGREJA DA GRAÇA- 
NOSSO LAR

TV CÂMARA NATAL 
CANAL 37 (CABO TV)

09H00 REPRISE DO JORNAL DE
02.06.10

09H30 REPRISE DA FRENTE
PARLAMENTAR EM 
DEFESA DA VIDA 31.05 

12H40 SEIS E MEIA (BANDA
DECRETO FINAL)

13H30 FECOMÉRCIO
14H01 , MESA REDONDA
14H49 REPRISE DA REUNIÃO DA

COMISSÃO DE DIREITOS 
HUMANOS DST-HIV 01.06 

15H25 MEMÓRIA POLÍTICA
ALMINO AFONSO

18H00 TALENTO HOMENAGEM
ACACASO

19H00 COM A PALAVRA 0
VEREADOR

19H30 REPRISE DA SESSÃO
SOLENE A DOMILSON 
DAMAZIO DA SILVA 25.05 

20H30 PROGRAMA BATENDO
BOLA

21H30 PROGRAMAÇÃO
AUTOMÁTICA

TV PONTA NEGRA 
CANAL 13

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA EDIÇÃO. 
A EMISSORA NÃO ENVIOU A GRADE 
DO DIA.

TV TROPICAL - REDE RECORD 
CANAL8

:: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA EDIÇÃO. 
A EMISSORA NÃO ENVIOU A GRADE 
DO DIA.

TV UNIVERSITÁRIA-TV 
CULTURA CANAL 5

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA EDIÇÃO, 
A EMISSORA NÃO ENVIOU A GRADE 
DO DIA.

TV ASSEMBLÉIA NATAL 
CANAL 36  (CABO TV)

:: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA EDIÇÃO. 
A EMISSORA NÃO ENVIOU A GRADE 
DO DIA.

:: ENVIE SUA PROGRAMAÇÃO 
SEMANAL, ALTERAÇÕES. DÚVIDAS. 
SUGESTÕES OU CRÍTICAS PARA 
MUITO.RN@ÜABR.COM.BR

CÂNCER (21 /06  a 22 /07)

Ótimo dia para quem se 
encontra apaixonado. Procure 
surpreender seu amado com 
uma noite romântica, pois é 
através desses gestos 
inesperados que se mantêm 
viva a chama da paixão.

LEÃO (23 /07  a 22 /08 )

No dia de hoje tente passar mais 
tempo com a sua família, pois 
eles andam se sentindo um tanto 
negligenciados. Você se preocupa 
muito em lhes dar o melhor em 
tçrmçspjateriaijs,masanda.çe , , , 
èsqdedendòáoíadoafetlvò. ' /  " “ .
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VIRGEM (2 3 /0 8  a 2 2 /09 )

Seu tempo é muito precioso 
para desperdiçá-lo com 
pessoas que não lhe dizem 
nada e só tom am seu tempo. 
Procure a companhia de 
pessoas que realmente 
despertam seu interesse.

LIBRA (2 3 /0 9  a 22/10)

Você causará uma forte 
impressão em todos com quem 
lidar no dia de hoje. Sua 
animação e determinação 
contarão muitos pontos a seu 
favor e não lhe será difícil 
atingir seus objetivos.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

Empreendimentos especulativos 
devem ser evitados de todas as 
maneiras no dia de hoje. 0  que 
você pensa ser apenas uma 
tempestade de verão, pode na 
verdade ser um furacão que destrói 
tudo que encontra pela frente.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11) AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

Para aproveitar ao máximo o seu 
dia livre, escolha passá-lo ao 
lado de pessoas interessantes. O 
que você precisa hoje é 

_ participar dergonversa^ 
estimulantes ^  atividades 

'  jntérésáahtés^pbrf^htò não 
'cõ rfle fa^e froc fe fic IFsoz in lIb :'

Se estiver disposto a ouvir e dar 
atenção às necessidades das 
outras pessoas, perceberá que 
será muito mais fácil conseguir o 
que pretende. Experimente usar a 
estratégia de dar para receber e I 
logo pèreeíjerá aÃ ilé r|fM ,:'.. ’ !

" Çrfsttlv^qutêlà^áiha^CjaVidá

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12) PEIXES (20 /02  a 20/03)

Aquele golpe de sorte que vem 
esperando faz tempo, pode cair 
do céu hoje. Esse acontecimento 
pode abrir as portas que levam 
às pessoas certas para ajudá-lo 
a conseguir atingir suas metas.

Seria melhor se organizar de 
modo que não precise recorrer a 
favores dos outros no dia de hoje. 
Mesmo aqueles a quem já ajudou 
não estarão dispostos, ou 
disponíveis, quando precisar.
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Cristiana e Flávio acreditam que 
Nanda pegou uma foto de Antônio 
para dizer que é de Silvia. Antônio 
mente ao ver as fotos que Cristiana 
lhe mostra e diz que não conhece o 
homem com Nanda e Silvia. Paulo 
Roberto diz para Cristiana que 
conhece o homem que está na foto 
com Sílvia, mas desmente logo 
depois. Cristiana pede para Bernardo 
tentar descobrir alguma coisa sobre 
a foto e Flávio sente ciúme. Nanda 
fala para Cristiana se esconder no 
banheiro para ver quando Silvia 
chegar. Cristiana reage incrédula ao 
ver Silvia falar com Nanda.

Cristiana e Silvia se abraçam e ela 
pergunta para a mãe por que ela 
sumiu por tanto tempo. Rita. Juju e 
Valentina tentam convencer Tati a 
não aceitar as exigências de Linda. 
Silvia fica perturbada ao saber que 
Cristiana mostrou a foto dela com 
Miguel ao pai. Bernardo se oferece 
para ajudar Cristiana a desvendar 
quem é Miguel e Flávio não gosta. 
Tati se irrita com Linda e diz que não 
quer mais ser sua modelo. Bernardo 
conta para a família que Silvia está 
viva. Antônio chega com Aríete em 
casa e reage ao ver Silvia.

Cristiana estranha a reação de 
Antônio e o incentiva a abraçar Silvia. 
Paulo Roberto fica nervoso com a 
notícia, mas não conta o que sabe 
para Bernardo. Nanda tem alta da 
clínica e deixa Silvia incomodada ao 
afirmar que elas vão morar juntas 
novamente. Clarinha e Jonas riem de 
Limão depois de saberem que ele 
tem medo do escuro. Cristiana 
comenta com Flávio que não 
acreditou no motivo que seu pai deu 
para não gostar da volta de Silvia. 
Zuleide e Anselmo se beijam. 
Bernardo encontra uma foto de 
Miguel com Paulo Roberto e Antônio.

Não haverá exibição da 
novela.

As The Lícias ficam em dúvida se 
querem que Linda seja a 
empresária delas. Anselmo pede 
Zuleide em namoro. Bia fica 
decepcionada por Bernardo falar 
para ela voltar para a casa de seus 
pais. Bernardo conta para Cristiana 
que descobriu onde Miguel mora e 
se prontifica para levá-la até lá. Bia. 
Bernardo, Cristiana e Flávio 
chegam à casa de Miguel. Eles 
descobrem que Miguel se mudou 
com a mulher e seguem para o 
endereço indicado pela moradora. 
Cristiana se surpreende ao descobrir 
que Silvia é a viúva de Miguel.

NÃO HÁ EXIBIÇÃO
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Viviane vai ao encontro de Jofre, 
Sofia faz um escândalo ao descobrir 
que as joias são falsas. Viviane avisa 
a Jofre que vai arrumar dinheiro para 
que eles possam fug ir e vai embora. 
Gilmar invade o casebre de Jofre. 
Sofia e Beatriz acreditam que 
Antônia roubou as verdadeiras joias 
de Francisca. Daniel aparece no 
quarto de Beatriz. Leninha estranha 
que a rosa de V itória / Viviane ainda 
esteja viva. Sofia e Beatriz se 
surpreendem quando Breno chega 
com Suely para o jantar na casa de 
Ricardo. Gilmar mostra fotos de 
Jofre para Viviane.

Gilmar ameaça Viviane e prova que 
Jofre agora está em seu poder. 
Vitóría/Viviane chora desolada e 
Clara a consola. Vitória/Viviane tem 
delírios por causa de uma febre 
muito alta e Leninha e Dalva se 
preocupam. Guilherme fica 
incomodado ao ver Judite 
conversando com Sofia e Beatriz. 
Madame Gilda tem uma intuição e 
joga suas cartas para saber de 
Viviane. Ao saber do estado da 
amiga, Mariana pede para Breno 
consultá-la. Breno cuida de Vitória/ 
Viviane e Daniel se preocupa com o 
estado dela.

Guilherme e Judite brigam por causa 
de Mariana. Gilmar fica feliz ao saber 
que Ricardo foi visitar Viviane. Daniel 
reage ansioso ao ver Ricardo cuidar 
de sua protegida. Em um delírio, 
V itória/ Viviane pede para Ricardo 
não deixá-la morrer e ele fica 
perturbado. Afonso confidencia para 

- Jane que tem uma filha fora do 
casamento e pede que a médica o 
ajude a convencer Yasmin a fazer um 
tratamento para engravidar. Judite 
faz novamente um telefonema 
anônimo para Antônia, falando de 
Mariana. V itória/ Viviane desmaia 
nos braços de Ricardo.

V itória/ Viviane agradece Ricardo, 
mas diz que não precisa da ajuda 
dele. Judite chega à mansão de 
Ricardo e Sofia avisa a Berenice 
que vai ao quarto de Daniel. Gilmar 
se diverte ao ver a gravação das 
câmaras que colocou no quarto de 
Francisca. Ricardo conversa com 
Mariana sobre V itória/ Viviane. 
Beatriz, Sofia e Judite conspiram 
contra Mariana. Ela instala um 
aparelho para reconhecer as 
chamadas no telefone dos pais. 
Gilmar afirma a Viviane que ela 
será a mãe do filho de Daniel e ela 
reage inconformada..

Alex fica enciumado ao ver Dentinho 
e Mônica vendo fotos juntos. 
Mariana se recusa a entrar no carro 
de Judite, que fica irritada. Yasmin 
garante a Afonso que desta vez está 
grávida e ele fica preocupado. 
Ricardo liga para V itória/ Viviane e 
avisa que quer lhe fazer uma 
proposta. Gilmar leva comida para 
Jofre. Antônia e Madame Gilda 
combinam de ajudar Viviane a ser a 
mãe do filho de Daniel. Berenice 
torce para que Ricardo descubra que 
Sofia e Beatriz estiveram no quarto' 
de Daniel. Jofre enfrenta Gilmar, que 
avisa que vai deixá-lo amarrado.

Gilmar fala o que aconteceu com 
Viviane e Jofre reage nervoso. 
V itória/ Viviane brinca com Clara 
durante o jantar. Mariana e Luciana 
resolvem fazer uma das receitas do 
caderno de Zenilda. Daniel vê Gilmar 
maltratando Viviane e implora que 
Seth o ajude a afastá-lo dela. Judite 
pede para Dalva deixar Clara dormir 
na casa dela e Guilherme fica 
intrigado. Judite diz ao marido que 
vai procurar Virgínia para começar 
um tratamento. Ricardo comenta 
com Gilmar que pretende fazer uma 
proposta para V itória / Viviane e o 
deixa curioso.
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Deodora implora para que Niemann 
lhe conte o que aconteceu com sua 
mãe. Túlio volta dos Estados Unidos 
sem avisar e Jannis fica feliz com a 
surpresa. Ditta convida Jannis para 
morar com ela. Fidélio provoca 
Niemann e sugere que Deodora 
pergunte ao pai detalhes sobre o 
período em que viveu no sanatório. 
Túlio pede Jannis em casamento. 
Deodora recebe de Maureen um 
envelope contendo informações 
sobre o passado de Niemann. 
lolanda se encontra com Leal e ela 
se antecipa ao lamentar o fim  do 
relacionamento.

Jannis aceita o pedido de casamento 
de Túlio. Deodora pede a ajuda de 
Portinho para desvendar os segredos 
de Niemann. Katrina procura Gaulês e 
diz que gostaria que ele fosse mais 
que um pai ou um irmão. Jannis e 
Túlio contam para Ditta e Fidélio que 
vão morar juntos. Deodora entrega 
para Portinho a pasta que Maureen 
lhe deu. Portinho consola Deodora, 
que desvenda o conteúdo da pasta. 
Goretti tem delírios ao pensar na 
possibilidade de ter o presidente no 
casamento de Nelinha. Deodora 
acusa Niemann de ser o responsável 
pela morte de sua mãe.

Até o fechamento desta edição, 
a emissora não disponibilizou o 
capítulo.

Até o fechamento desta edição, 
a emissora não disponibilizou o 
capítulo.

Até o fechamento desta edição, 
a emissora não disponibilizou o 
capítulo.

Até o fechamento desta edição, 
a emissora não disponibilizou o 
capítulo.
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Fred ameaça Clara, caso ela tenha 
colocado em risco os planos deles, 
por causa do que fez com Diana. 
Lorena ironiza Sinval por estar 
interessado em uma menina que 
gosta de Danilo. Chulepa tenta se 
aproximar de Lorena e leva um fora. 
Agnello fala para Fred que ficou 
fascinado pela mulher misteriosa que 
conheceu em um shopping. Fátima 
descobre que está grávida. Diana 
experimenta seu vestido de noiva. 
Stela e Agnello procuram um pelo 
outro. Clara ouve Melina falar com 
Gerson que Mauro gosta de Diana e 
fica animada.

Fátima conta para Danilo sobre sua 
gravidez. Clara pega o celular de 
Diana e manda uma mensagem para 
Mauro. Bete fala para Fred que ele 
irá receber a herança de Totó. Clara 
envia uma mensagem para Diana do 
celular de Mauro e depois apaga a 
mensagem. Diana e Mauro se 
encontram no orquidário. Danilo 
conta para Stela sobre a gravidez de 
Fátima. Clara avisa Gerson que 
Diana está no orquidário. Mauro 
beija Diana e Gerson flagra os dois. 
Clara avisa a Bete que Gerson e 
Mauro estão brigando. Gerson fica 
furioso com Diana.

Diana afirma a Cris que vai 
encontrar uma forma de provar que 
recebeu uma mensagem de Mauro. 
Gerson pede para conversar com 
Diana. Saulo faz um escândalo e 
tenta impedir que o dinheiro seja 
entregue a Fred. Stela pensa em 
Agnello, mas não resiste ao convite 
de um rapaz que a aborda no carro. 
Danilo dá dinheiro para Fátima ir ao 
médico. Fátima vai ao médico e 
confirma a gravidez. Diana pede o 
celular de Mauro emprestado. Fred 
fala com Candê que vai conseguir se 
vingar dos Gouveia por tudo o que 
fizeram com seu pai.

Fátima sobe no balaústre e Sinval 
chama sua atenção. Ela pede para o 
ciclista tirá-la dali. Diana fala com 
Gerson que vai esperar Bete e Mauro 
chegarem em casa para 
desmascarar Clara. Diana 
desmascara Clara para Bete, que 
reage chocada. Saulo pensa em falar 
com Fred para se unir a ele. Agnello 
flagra Fred comprando roupas no 
shopping com o dinheiro que roubou 
de Totó. Fátima volta ao consultório 
do médico e pede para ele ajudá-la. 
Danilo sofre um acidente no velódromo. 
Agnello vê Stela no shopping. Bete 
expulsa Clara de sua casa.

Clara tenta se explicar para Bete, que 
não lhe dá atenção. Melina vai ao 
quarto de Mauro. Danilo acorda em 
uma ambulância e fica nervoso. 
Fátima afirma ao médico que não 
pode ter o seu filho. Stela e Agnello se 
encontram em um motel. Clara chega 
à casa de Fred e não conta o que 
aconteceu para o cúmplice. Agnello 
confessa que está cada vez mais 
encantado por Stela. Saulo propõe a 
Fred comprar as ações de Totó. Totó 
recebe a carta de Bete e estranha por 
não ter nada escrito nela. Fred 
ameaça Clara para que ela saia de 
seu apartamento.

Clara chora e fica sem saber o que 
fazer. Fred avisa ao porteiro que é 
para ele não deixar mais Clara 
entrar em seu apartamento. Stela 
vê Danilo tomando suas pílulas e 
fica curiosa. Fred vai até a 
metalúrgica e se afasta quando 
ouve Myrna falar com Bete sobre 
Clara. Mauro espera em casa para 
ver Diana vestida de noiva e 
Diógenes recrimina o filho. Mauro 
fica arrasado ao ver Diana entrar na 
igreja. Melina fica encantada com 
Fred. Stela sofre ao falar com Agnello 
que eles não vão poder ficar juntos. 
Clara enfrenta Fred na metalúrgica.
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Flores, em depoimento, afirma ao 
delegado que a única hipótese sobre 
a morte de Dirce é a de que ela foi 
vítima de um crime político. Karina 
recebe flores de Tito. Guilherme 
mente a Carlos que não conseguiu 
descobrir o segredo de Tião. Joca 
manda Léia ouvir a fita e anotar 
tudo o que for suspeito. Flores conta 
para Lincon que em seu depoimento , 
inverteu a situação, porque fez 
perguntas e não respondeu as que 
foram feitas a ele. André elogia 
Sônia, que fica desconcertada. 
Arminda se lembra do dia em que 
Joca caiu em seu banheiro.

Ari anuncia a todos da festa que 
trouxe uma lembrança para Madame 
Durrel. Ele afirma que todos 
conhecem a história do enforcado, 
mas ninguém sabe como é o rosto 
dele. Eleonora rasga o papel e todos 
vêem as feições do enforcado 
pintados num quadro. Nicolau afirma 
que a figura do enforcado lembra 
Nasinho. Querêncio explica a Marisa 
que pensou no sujeito mais safado da 
cidade pra pintar o enforcado. 
Arminda diz aos convidados que em 
breve Ribeirão vai ter o maior resort 
do Brasil. Nicolau fala para Arminda 
que quer jantar com ela.

Nicolau conta a Nasinho que 
Arminda deu em cima dele. Nasinho 
ameaça Querêncio e diz que ele vai 
pagar pela brincadeira que fez. Joca 
sonha que dois homens com 
capuzes agarram Arminda, mas ele 
chega a tempo e a salva. Guilherme 
vai até a barraca de Diana/Tião e a 
afirma que sabe que ela não é 
homem. Diana não resiste e chora. 
Romeu fica furioso com a matéria 
publicada sobre seu sequestro na 
Folha da Corredeira, que tem um 
título irônico. Ajuricaba se surpreende 
ao ver Joca na casa de Flores e 
pergunta o que ele está fazendo lá.

Flores diz a Ajuricaba que Joca está 
apenas lhe ajudando a organizar 
alguns assuntos particulares. Flores 
conta para o delegado que é o único 
herdeiro dos bens de Dirce. Ajuricaba 
pede para Marta descobrir alguma 
ilegalidade na vida de Joca. Ellen e 
Patrícia conversam sobre a poluição 
que as obras do resort estão trazendo 
para a cidade. Arminda pega um 
papel e escreve um bilhete. Joca 
recebe o bilhete em que ela pede para 
ele ir a seu escritório depois do 
expediente. Joca pede, mais uma vez, 
desculpas a Arminda, que acaba não 
resistindo e o beijando.

Arminda demora a acreditar que ela 
e Joca transaram e, quando se dá 
conta, manda o detetive embora. 
Arminda pede que ele esqueça o 
que aconteceu. Flores digita no 
computador um texto em que 
afirma que a revolução está em 
curso e ninguém vai ser capaz de 
detê-la. Arminda confessa a 
Eleonora que está preocupada com 
a ação que Dr. Flores está movendo 
contra a empresa. Joca vai até a 
casa de'Romeu para saber sobre o 
sequestro, mas Romeu fica furioso e 
obriga o detetive a ir embora.

NÃO HA EXIBIÇÃO
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Misses Smith elogia Serafina e 
‘V V r ressaífa cjqe elâé cehtro cfes ‘

f i atooç^es. S-erafina agradepl pelo , (
- ík v  pfeseráe g d/z que "o materlfel a ajudou'1 

muito. Claude fica ainda mais curioso. 
Claude pergunta a Serafina desde 
quando os Smith são conselheiros 
dela. Nara encara Serafina, furiosa 
com a elegância e a postura da ex- 
secretária. Nara sugere a Egídio, Alzira 
e Ninica que Serafina pode perder a 
paciência com indiretas delicadas.
Ninica pergunta a Serafina se ela está 
acanhada com os boatos de que 
casou por necessidade.

Serafina responde que sim, que casou 
■ com Claude pòr necbssidadé. Eleficá 
, ^ iv iadpcprpacleclaraçãçde f r , , 

Sèrafina. Claude pressiona Serafirrá e 
pergunta qual a ligação dela com os 
americanos. Claude pergunta o que 
tinha no pacote e diz que US$ 10 
milhões estão em jogo. Raquel avisa a 
Nara que Claude e Serafina estão 
brigando. Nara leva os gringos para o 
local onde da discussão. Serafina diz 
que contou tudo para o casal Smith. 
Claude agarra Serafina pelos braços e 
ela pede calma a ele. Neste momento, 
entram Mister e Misses Smith.

Claude não vê os Smith. Serafina beija 
Claude; que não^ntende a situação. • 
Serafirrç ayisaqqe çs ^rrythpstpopILO^ 
dois trocam um beijo dèmorado. Nara e 
Egídio ficam estáticos. Serafina conta a 
Claude que só falou que estavam 
casados e que não se comportava 
direito. Claude pede desculpas a 
Serafina. 0  casal Smith se encanta com 
o beijo. Egídio oferece dez mil reais para 
Ninica e Alzira a quem tirar Serafina 
Rosa do sério. Serafina volta a andar 
toda largada. Sérgio avisa Serafina que 
Egídio apostou dinheiro com Alzira e 
Ninica para tirá-la do sério.

Egídio comenta com Nara que o plano 
dèles está fracassando. Nara diz que 
n^o desiste e em sçguidg prpcura o , , 
casal Srrlith. Misses Smith avisa 
Serafina que vai ficar no Brasil mais dois 
meses. Claude fica angustiado. Misses 
Smith diz que quer ensinar tudo o que 
uma mulher de alta sociedade precisa 
saber. Misses Smith afirma que vai 
morar perto do apartamento de Claude 
e Serafina. Claude afirma que jamais 
imaginou que Serafina procurou os 
Smith para ajudá-lo. Claude beija a mão 
de Serafina e sai. Serafina acaricia o 
rosto com a mão beijada por Claude.

Claude sonha que está beijando 
Serafina. Claude acorda assustado e * 

,di£ para,Dádiíque teve um pes^d^lo^ % 
mas que estava gostando. Frazão 
comenta com Claude que desconfia 
que ele está começando a gostar de 
Serafina. Amália confessa a Giovani 
que está preocupada com a felicidade 
com que Serafina chegou em casa. 
Serafina sonha com Claude a beijando. 
A polícia prende os dois assaltantes da 
casa de Roberta. Joana diz a Amália 
que Sérgio está se deslumbrando com 
o mundo das celebridades. Roberta 
agradece a coragem de Sérgio.

Egídio aposta que Serafina não 
donsegue se comportar durante dois 
piçsçs de casamento. Sérgio ^aijde . 
casa com a roupa de Claude. Giovani 
reclama que ele e Amália não foram à 
recepção. Serafina explica que era 
um jantar de negócios e que, no 
próximo encontro, eles serão 
convidados. Na construtora, Frazão 
avisa Claude que Misses Smith ligou, 
dizendo que quer mudar o mais 
rápido possível para perto do francês. 
Frazão afirma que Serafina terá que 
mudar para o apartamento dele. 
Claude fica desesperado.
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Ta dentro
Mariana Ximenes, que manda muito 
bem como a vilã Clara, de Passione (Glo­
bo). A cara de dissimulada e o tom de 
voz que ela usa para enganar as pessoas 
estão perfeitos.

Tá fora
Carolina Dieckmann, que não consegue 
mudar a composição de papéis, sejam 
de mocinhas ou vilãs. Como a Diana, 
em Passione, tudo se repete. É a mes­
ma cara e bocas de sempre.

Ritmo 
de salsa
Sheron Menezes (fo to), 
uma das favoritas ao título 
de vencedora do quadro 
Dança dos famosos, do Do- 
mingão do Faustão (Glo­
bo), tem  se divertido tam ­
bém nos bastidores da 
atração. A atriz ofereceu 
um buquê de salsa ao pro­
fessor, Marcelo Grangeiro, 
em referência ao próximo 
ritm o que eles vão apre­
sentar. Sheron, na verdade, 
quis retribuir ao buquê de 
flores que ganhou do rapaz 
no início da competição.
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Fase de recuperação
Renata Frisson, a Mulher Melão, sofreu 
um aborto espontâneo, de acordo com o 
site Ego. A assessoria da dançarina teria 
dito ao site que ela estava grávida de 
quatro semanas. "Estava mal, sofri um 
aborto e estou me recuperando. Minha 
mãe não quer que eu fale muito, quer 
que eu me cuide", disse Renata. A mãe 
dela, Célia, embarcou de Balneário Cam- 
boriu, em Santa Catarina, para o Rio de 
Janeiro, só para cuidar da filha, que per­
deu 15 quilos durante o processo.

Estreia imperdível
Marília Gabriela (foto) estreia, hoje, à 
meia-noite, no SBT, o De frente com  
Gabi. A convidada é a apresentadora 
Hebe Camargo. A loura fala sobre o 
câncer que teve na região do peritô- 
nio, o tratamento, sua juventude, se­
xo. "No dia em que perdi minha virgin­
dade morri de vergonha dos meus 
pais", relembrou Hebe. Os próximos 
entrevistados já confirm ados são: o 
jogador Ronaldo (13 de junho), o ex- 
governador de Minas Gerais, Aécio 
Neves (20 de junho) e o padre Fábio 
de Mello (27 de junho).

INFANTIL

CHAPEUZINHO
VERMELHO
EMNAXAL

Baseado no clássico conto do dra­
maturgo e poeta francês Charles 
Perrault, autor também de Cinde- 
rela, A Bela Adormecida, A Bela e a 
Fera, a história de Chapeuzinho Ver­
melho, que constitui um dos maio­
res clássicos da literatura universal 
infantil, foi transformada em espetá­
culo teatral. Sua apresentação em 
Natal ocorre hoje, no Teatro Alberto 
Maranhão, às 17h. Os ingressos cus­
tam R$ 20 ou R$10 (meia). Chapeu­
zinho chega para mostrar que sua 
bela história continuará mais con­
temporânea e presentedo que nun­
ca. O enredo original continua o 
mesmo. Depois que sua mãe rece­
be um recado do caçador Leão, 
Chapeuzinho fica sabendo que sua 
avó está muito doente e precisan­
do de ajuda. Chapeuzinhp arrega­
ça as mangas e parte ao encontro 
de sua adorável vovó.

S E R V I Ç O

Chapeuzinho Wrmelho

Quanda hoje. às 17h, no teatro alberto maranhão 

Quanta r$ 20.00 (inteira) ou r$ 10,00 (meia) 

bifcrmaçteK 9405- 2806

Maurício M attar usa o blog de uma admiradora para d ivu lp r notícias

dante Daniella Pelegrini, de 21 
anos, com o ator e cantor Mau- 
ricio Mattar. Presidente do úni­
co fã-clube dedicado ao artis­
ta, ela abastece de informações 
as 131 pessoas cadastradas em 
seu banco de dados. Enquanto 
os encontros com os demais fãs 
de Mattar são esporádicos, o 
contato de Danny Mattar, como 
a jovem gosta de ser chamada, 
com o ídolo é frequente. "Como 
ele não tem site oficial, usa meu 
blog para divulgar notícias, lan­

çar músicas."
Atualmente, o site hospeda a 

canção Coração partido, faixa 
do álbum que Mattar se prepa­
ra para lançar. O vídeo que 
acompanha a canção foi feito 
pela fã. Um DVD também está 
a caminho para comemorar os 
30 anos de carreira do cantor. 
Em 6 de dezembro de 2009, 
Danny encontrou-se com o ído­
lo para lhe mostrar uma surpre­
sa. "Uma tatuagem com uma 
borboleta e o nome dele".

Tudo pelo ídolo
Tem fã que faz 
verdadeiras loucuras 
para ficar mais perto de 
seu artista favorito

N ão é preciso aparecer na 
TV todos os dias nem 
tocar exaustivamente 

nas rádios. Muito menos arreba­
nhar multidões em shows. No 
mundo dos fã-clubes, todo o t i­
po de artista é igualmente bem- 
vindo e homenageado por segui­
dores capazes de quase tudo pa­
ra manter o nome de seu ídolo 
em alta - ainda que ele não seja 
um fenômeno ou uma unanimi­
dade. Estreitar a relação com a 
pessoa admirada tam bém  faz 
parte dos objetivos de quem dei­
xa de lado um pouco a própria vi­
da em nome da tietagem.

O esforço, no entanto, vale a 
pena. É o que conta a presiden­
te do fã-clube Quintanas e Quin­
tais, dedicado ao cantor Ricky 
Vallen, revelado em 2004 no Pro­
grama Raul Gil. Respo ísável por 
organizar e mediar as cerca de 3 
mil pessoas inscritas no fã-clube 
virtual, Efigênia Antônia Teófilo 
Soares, de 37 anos, sabe que Val­
len precisa se tornar ainda mais

conhecido. Para isso, vai a qua­
se todos os shows do cantor des­
de 28 de outubro de 2007, data 
em que assistiu pela primeira vez 
a um show dele. Menos de um 
ano depois, criou o fã-clube e 
passou a fazer uma divulgação 
pesada sobre o que acontece 
com o intérprete. Isso tudo sem 
qualquer ajuda financeira.

"Às vezes, a produção do Ri­
cky faz uma promoção para nós, 
mas não é sempre", conta Efigê­
nia. "Ele está na luta, está come­
çando." Por isso mesmo, cada fã 
precisa arcar com as despesas de 
eventuais viagens. "Temos ami­
zade com fã-clubes de vários es­
tados e fazemos um esquema 
de ficar na casa de alguém quan­
do viajamos." O Rio de Janeiro é 
um dos destinos mais frequentes 
de Efigênia. "Ano passado, fui 11 
vezes para lá."

A recompensa vem a cada en­
contro com o ídolo. "Às vezes, 
meu marido não nota que mudei 
o cabelo, mas o Ricky percebe", 
diverte-se. Segundo a presiden­
te do Quintanas, Vallen é muito 
próximo das fãs. "Depois do 
show, ele nos recebe e tira fotos."

Coração partido
Proximidade maior tem a estu-
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DEU NO twitter @ flafreire

@ accsantos - Sorte que a vida coloca pessoas em nosso 
caminho nos momentos mais certos.

Sampa
A toda Touch Christianne Grandi bateu asas para Sampa. Lá, a queri- 
dona vai conferir o que há de bacana em marcas como Herchcovitch 
e M&Guia para deixar as moçoilas norte-rio-grandense mais belas.

xxxxxxxxxxxx/D ivulgação

' ' i
[< Recebendo

No feriadão, Soraya Aline e seu 
maridão, o secretário de 
trabalho e ação social de Natal, 

• Alcedo Borges, recebendo 
queridos para um delicioso 
churrasco na morada.

FLÁVIA FREIRE
e-mail: flaviafreire.rn@dabr.com.br

Natal, domingo, 6 de junho de 2010

Clicks m ilitares
Em homenagem ao 1452 aniversário da “ Batalha Naval do Riachuelo 
-d a ta  Magna da Marinha”, o Comando do 32 Distrito Naval preparou 
uma programação toda especial no Praia Shopping. Até o dia 10 de ju­
nho, os militares realizam a Mostra de Fotografias Navais, das lOh às 
22h. Vale a pena conferir!

Inaugurando
0  Corsário, de Sandra Pimenta e Hércules Albuquerque, inaugura, 
para a Copa 2010, um ambiente novo e moderno para seus clien­
tes assistirem aos jogos do Brasil. Durantes os três jogos da primei­
ra fase, ao adquirir a blusa, o torcedor terá direito a buffet, whisky 
8 anos, caipirinha, além de uma estrutura completa com telões, TV 
digitais e bandas.

Sucesso
Sucesso ao empresário Marcos Teixeira por ter sido reeleito presiden­
te da Associação Norte-rio-grandense de Criadores (ANORC).

Flávia Fre ire/DN /D .A  Press

Queridos

Comemorando
Comemorando o sucesso do 
dermatologista Arnóbio 
Pacheco no Radia 2010 -  
Reunião de Dermatologistas 
Latino Americanos - que 
terminou no último dia l 2, a 
esposa Maria Helena e a filhota 
Lilian Pacheco.

Raízes à tona
Potiguar criativíssima e arretada, Helô Rocha foi um dos maiores des­
taques na semana de moda do Rio. A inspiração passou da Base Aé­
rea de Natal, nos tempos em que o Trampolim da Vitória era frequen­
tado pelos militares americanos, aos uniformes e costumes da Esco­
la Doméstica de Natal. Ponto para moça que, mesmo no auge total, 
não esquece suas raízes.

Orgulho
A palestra do Juiz Federal potiguar Walter Nunes da Silva Júnior, 
conselheiro do CNJ, foi um dos destaques do 52 Encontro Interna­
cional da Justiça e Direito, realizado em Cuba. Ele falou sobre as 
ações desenvolvidas pelo Conselho Nacional de Justiça, sobretudo 
na área da Justiça Criminal. E os potiguares ficam assim... todos 
muito orgulhosos.

Pelos salões da Sun City, 
o casal show Beta Almeida 
e Marino Eugênio

Cheirinho bom...
Ana Galvão, da Body Store, está cheinha de novidades. Com uma su­
per coleção de cheiros de dar água na boca, literalmente, ela já faz um 
alerta para o dia dos apaixonados. Caprichem nos cheiros...

Ducal
Amigo amado, competente e determinado como ninguém, Nélio Jú­
nior aportou aqui na cidade na tarde de ontem. Nas malas e, princi­
palmente, na cuca que não para de trabalhar um só minuto, um gran­
dioso projeto: o “Visite Natal”, que mostra os melhores lugares para se 
conhecer na capital. Um material, como ele mesmo diz, Duca!

Parece que foi ontem ...
Gente, a Casa da Ribeira já vai fazer 10 anos. E para comemorar a da­
ta da realização deste grande sonho, já em março de 2011, serão lan­
çados livros, projetos de incentivo à produção local e outras surpresi- 
nhas mais.

Amor, I love You!
Apaixonadíssimos estão os pombinhos Marina Madruga Carrilho e o 
muso João Justino Neto. O casal foi passar o feriadão prolongado na 
Granja Toca do Miga, em Extremoz.

Velinhas para*.,
•  O eterno AFS ér Roberto Mello e 

•  Engenheiro Diogo Barros.

Flávia F re ire/DN /D .A  Press

Também aproveitando os 
embalos, Nise e Félix Medeiros

Labim/UFRN
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Sem vacina contra o HIV
entrevista »  Rolf Zinkernagel
Em relação às vacinas, muito 
tem sido feito até agora, 
mas algumas doenças ainda 
representam grandes desa­
fios para a pesquisa. Por que 
ainda não temos uma forma 
de imunização contra tuber­
culose, malária ou HIV? Em 
que fase do desenvolvimen­
to dessas vacinas nos en­
contramos atualmente? 
Anticorpos protetores são fun ­
dam entais para nos salvar de 
poliomielite, sarampo, tétano e 
varíola. Esses anticorpos, po­
rém, não existem na tuberculo­
se, ou o vírus ou parasitas es­
capam deles por mutações con­
tínuas. Portanto, não tem os e 
não terem os vacinas contra a 
tuberculose, a malária, o HIV ou 
a hepatite C.

Se não é possível desenvol­
ver uma vacina totalmente 
eficaz contra essas doen­
ças, especialmente a Aids, 
quais as outras abordagens 
que podem ser considera­
das? Uma vacina que tenha

o efeito de reduzir a quanti­
dade de vírus HIV seria ra­
zoável?
Isso não vai funcionar, mas ou­
tras terapias, como antivirais, 
antiparasitárias, controle de ve­
tores e o trabalho de antib ióti­
cos podem ser melhorados.

O trabalho que recebeu o 
Nobel deu lugar a grandes 
avanços no conhecimento 
do mecanismo imunológico 
em humanos. Desde então, 
como ele ajudou a melhorar 
a pesquisa clínica?
Ele permitiu medir respostas es­
pecíficas de células T e dar início 
ao desenvolvimento da imuniza­
ção contra o melanoma (tipo de 
câncer de pele).

Quais são os critérios para 
definir se uma vacina é efi­
caz e segura para ser aplica­
da em grande massa?
Todas as vacinas fáceis têm  si­
do feitas e são protetoras contra 
doenças letais ou graves. Essa 
proteção é a única forma aceitá­

vel de sucesso.

Pode-se supor que uma par­
te das descobertas científi­
cas deve-se também a uma 
dose de acaso?
A maior parte das descobertas 
importantes na medicina são ob­
servações casuais, como é o ca­
so da penicilina, mas também é 
preciso trabalhar duro para con­
seguir a transição adequada pa­
ra a aplicação prática.

O senhor poderia destacar al­
gumas áreas de imunologia 
que precisam se tornar priori­
dades atuais e quais ainda 
são consideradas controver­
sas?
Existem muitas idéias na área de 
imunologia para as quais não há 
boas evidências, incluindo "memó­
ria" "tolerância”, “ regulação” e "re­
pressão”. Essas idéias devem ser 
substituídas por resultados expe­
rimentais de forma convincente que 
levem à proteção contra infecções, 
doenças imunológicas, tumores ou 
doenças crônicas inflamatórias.

Assine já: 84 4009 0220
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Rolf Zinkernagel esteve no Brasil, onde proferiu palestra recentemente

Em entrevista, ganhador 
do Nobel de Medicina 
fala sobre a dificuldade 
de se conseguir cura 
para várias doenças

Carolina Lenoir

Em 1996, o suíço Rolf Martin 
Zinkernagel,ganhou o Prêmio 
Nobel de Fisiologia e Medici­

na, em parceria com o australiano 
Peter C. Doherty. O Instituto Karo- 
linska decidiu conceder a honraria 
à dupla "por suas descobertas em 
relação à especificidade da célula 
de defesa imunológica". “ Eles des­
cobriram que os glóbulos brancos 
(linfócitos) devem reconhecer o ví­
rus e certas moléculas próprias -

£40

irso de estudos i  m u s tê k m  ooomolosicj
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(84) 32213039 
(84) 9987.2861
www.ceao.com.br

chamadas de antígenos de histo- 
compatibilidade -, para matar as 
células infectadas. Esse princípio 
de reconhecimento simultâneo das 
moléculas próprias e estranhas 
tem se constituído na base para a 
compreensão da especificidade do 
sistema imunológico celular", afir­
ma o comunicado do Prêmio No­
bel. Rolf e Peter explicaram como 
o sistema imunológico distingue 
as células infectadas das sadias.

Em visita ao Brasil recentemen­
te, Rolf Zinkernagel falou sobre a 
pesquisa que lhe rendeu o prêmio 
para estudantes e professores do 
Instituto de Ciências Biológicas da 
Universidade de Brasília (UnB). 
Mestre pela Universidade da Basi­
léia e doutor pela Universidade Na­
cional da Austrália, ele participou no 
país de uma série de conferências 
organizadas pelo Instituto de In­
vestigação em Imunologia (III), que 
integra os Institutos Nacionais de 
Ciência e Tecnologia (INCT).

Em breve entrevista, o pesquisa­
dor falou sobre de que forma as 
observações casuais podem levar 
a descobertas científicas impor­
tantes e descartou o desenvolvi­
mento de vacinas contra algumas 
doenças, especialmente a Aids.

Nascido em 1944, na cidade de 
Riehen, Rolf também ganhou o Prê­
mio William B. Coley do Instituto1 
de Pesquisa do Câncer (1987) e o 
Prêmio Albert Lasker de Pesquisa 
Médica (1997). Ao receber o No­
bel, em 10 de dezembro de 1996, ele 
se declarou um “homem de sorte". 
"Se não tivéssemos encontrado as 
regras do reconhecimento da célu­
la imune T, alguém mais tarde ote- 
ria feito”, declarou, no discurso do 
banquete Nobel.

Labim/UFRN
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EDITORA »  Luciana M orosini (lucianamorosini.pe@dabr.com.br)

Construtora 
Capuche aposta 
em diferenciais Imóvel vem com três suítes e dependência de empregada

Localizado em um dos bairros mais tradicionais, edifício tem 4 8  imóveis

Corais de Lagoa Nova 
oferece três suítes, 
dependência e varanda 
privativa com 
churrasqueira

A construtora Capuche lan­
çou no m ercado do Rio 
Grande do Norte mais um 

apartam ento da sua Linha Co­
rais. 0  Corais de Lagoa Nova, 
uma referência ao bairro onde o 
empreendimento será construí­
do, pretende atender a uma cres­
cente demanda por imóveis de 
três suítes em Natal. 0  edifício 
conta com 48 apartamentos, ca­
da um deles com  123 m etros 
quadrados. Dentre os d iferen­
ciais oferecidas pela construto­
ra, o imóvel conta com três suí­
tes, dependência de emprega­
da, lavabo e varanda privativa 
com churrasqueira.

Além de oferecer um projeto 
contem porâneo, o em preendi­
m ento Corais de Lagoa Nova 
também tem uma ampla área de 
lazer, com piscina, salão de fes­
tas, playground, sauna a vapor, 
área de descanso, salão de jo ­
gos, quadra de Street bali, home 
theater, brinquedoteca, espaço 
gourm et e sala de ginástica to ­
ta lm ente equipados.

A localização tam bém  é uma 
das apostas da construtora Ca­
puche para fazer do Corais de 
Lagoa Nova um sucesso de ven­
das. 0  em preend im ento  será 
construído em um dos bairros 
mais tradicionais e funcionais da 
cidade, perto de bancos, super­
mercados, escolas e faculdades.

A Capuche ainda aposta no no­
vo momento do mercado, não só 
do Rio Grande do Norte, como 
também do Brasil. No estado, as 
constru to ras estão investindo 
novam ente èm lançam entos. 
Aliado a isso, existe a oferta de 
créd ito  e a queda nas taxas de 
juros. “Os resultados destes pri­
meiros meses do ano mostram 
que o mercado está reagindo for­
tem ente e impulsionando o seg­
mento. A oferta de financiamen­
tos para a compra da casa pró­
pria  e as linhas de c réd ito  de 
construção continuaram  cres­

cendo e a taxa de juros destes f i­
nanciamentos está mais baixa", 
disse o diretor C om erciada Ca­
puche, Marcelo Ferrari.

Ele ainda ressalta que o lança­
m ento do Corais de Lagoa No­
va chega para confirm ar o com ­
promisso da construtora Capu­
che com o mercado do Rio Gran­
de do Norte. “ Vamos continuar 
ofertando no mercado projetos 
a rqu ite tôn icos  d iferenciados, 
qualidade de produtos e finan­
c iam ento  acessíveis", a firm ou

Marcelo Ferrari.
Os interessados em conhecer 

melhor o edifício Corais de Lagoa 
Nova já podem visitar o local on­
de o empreendimento será cons­
truído, no cruzamento da aveni­
da Nascimento de Castro com a 
rua dos Potiguares. No lugar, além 
de estande vendas, já está dispo­
nível para visitação um aparta­
mento decorado, feito pela equi­
pe da Capuche Style, seguindo 
as ú ltim as tendências em am- 
bientação no mercado.

Apartamento tem 123 metros quadrados e conta com lavabo

Além da vista, a varanda também oferece churrasqueira privativa

Piscina e sauna a vapor fazem parte da ampla área de lazer

Labim/UFRN
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a um passo do altarAcabou. E agora?
Fábio C o rtez/D N /D .A  Press

Muitos casais precisam de ajuda para superar o fim da relação

NOVO RUMO
C onfira algum as dicas apresentadas no livro B itterg irl - 
Esqueça o ex e dê a vo lta por cim a:

Antes d e le /d e la
Relacione cinco atividades que costumava fazer antes de começar seu 
relacionamento. Prometa fazer uma delas esta semana.

Eu sem  você
Quem é você? Abra o jogo. Escreva até não conseguir pensar em mais 
nada, e aí escreva um pouco mais. Use frases como: “ Eu sou uma pes­
soa que foi largada". “ Eu sou a que prepara a melhor caipirinha". “ Em 
meu grupo de amigos, costumo...”

Desabafo
Faça uma lista de tudo que você gostaria de ter dito ao ex. Depois quei­
me o papel, afinal você não precisa ofender ninguém para dar a volta 
por cima. Mas, na hora do desabafo, valem até frases como “Sua irmã 
é uma chata" ou “Sua careca está aparecendo, sim"

Antigos hábitos
Você tinha uma roupa que não agradava a ele ou ela? Trate de usá-la. 
Um cantor que ele ou ela não suportava? Aumente o volume. Um pra­
to de que ele ou ela não gostava? Prepare-o para o jantar. Você pegou 
o espírito da coisa...

Superar o fim de um 
relacionamento não é 
tarefa das mais fáceis. 
Mas, com paciência, é 
possível vencer o trauma

Tatiana Sabadini

Quando a pessoa que você 
considera o amor da sua vi­
da chega com a frase “Pre­

cisamos conversar” o coração ge­
la. 0  fim, assim como o início da 
paixão, é arrebatador. Terminar 
um relacionamento é sempre do­
loroso, ainda que em diferentes 
escalas, para as duas partes. Al­
guns escolhem como aliadas a 
tristeza e a depressão. Outros pre­
ferem curtir a nova vida com in­
tensidade, sem medir as conse­
quências. São muitos caminhos 
escolhidos e cacos a serem jun­
tados. Mas não há razão para de­
sespero. Dar a volta por cima é 
sempre possível. Afinal, segundo 
os especialistas, você pode perder 
o namorado ou á namorada, mas 
nunca a sanidade.

Depois de 14 meses de namo­
ro e planos de casamento, o rela­
cionamento de Guilherme Olivei­
ra, 24 anos, começou a dar erra­
do. A companheira pediu um tem­
po e dois dias depois ele se viu 
sem saída, pondo fim ao que já 
havia terminado. “Fiquei sem chão, 
mas fui seguir com a minha vida. 
Não queria ficar mal e resolví co­
locar todo o meu foco no traba­
lho”, conta o estudante de direito. 
Para piorar a situação, 15 dias de­
pois, ele descobriu que a ex já es­
tava namorando outra pessoa e, 
quatro meses adiante, chegou a 
notícia de que ela estava grávida. 
"Quando soube, foi aquele susto. 
Mas ocupei meu tempo para não 
ficar em casa pensando besteira. 
Logo no começo, passei por uma 
fase de ir para barzinho, beber um 
pouco e ir embora. Saía de se­
gunda a segunda", conta.

Para Guilherme, cair na balada 
era o jeito de não dar chance pa­
ra a depressão. “A melhor coisa 
que uma pessoa pode fazer é não 
se deixar abater. Ficar pensando 
nas coisas boas ou ruins do namo­
ro não vai te levar a lugar algum, 
não adianta fcar.remoendo. Quan­
do isso acontece, bate a tristeza. 
Curte um pouco a fossa e depois 
vai se divertir", aconselha o uni­
versitário, que, depois de quase 
dois anos desde o término do na­
moro, garante ter dado a volta por 
cima. “Eu segui em frente e, depois 
de um ano, voltei a ter contato 
com ela sem ficar mal. Estou em 
outra’! diz Gilherme, que já passou

por outro namoro e agora está 
sozinho novamente.

O tempo foi o grande aliado de 
Mariana Magalhães, 23 anos. Ela 
namorou durante quase toda a 
adolescência um rapaz três anos 
mais velho. Quando ela tinha 17 
anos, ele terminou o namoro com ■ 
a justificativa1 de*que eles 'deve­
ríam curtir a vida. "Achei que ele 
era o príncipe encantado, o único 
homem da Terra. Fiquei muito 
mal, tive depressão, mas, aos pou­
cos, fui conseguindo me reerguer'! 
conta a estudante de jornalismo.

Desabafo
No livro Bittergirl - Esqueça o ex 
e dê a volta por cima (Ed. BestSe-

ller), as escritoras Annabel Griffi- 
ths, Alison Lawrence e Mary Fran- 
cis Moore afirmam que uma mu­
lher, até completar 32 anos, terá 
sido largada em média 18 vezes. 
Depois de enfrentarem uma sepa­
ração, as três amigas passaram a 
se encontrar semanalmente pa- 

>ra desabafar sobre os ex-relaei®- * 
namentos. As conversas se trans­
formaram em uma peça e, agora, 
em um livro. "Quer você esteja na­
morado há cinco meses, moran­
do junto há quatro anos ou casa­
da e mãe de três filhos, levar o fo­
ra significa sofrimento. Rejeição 
é rejeição e machuca, seja você 
uma adolescente ou uma avó”, 
descrevem as autoras.

Ela estava de casamento mar­
cado para setembro deste ano. Ti­
nha fechado fotógrafo, igreja, bo­
lo, salão de festas. Até que uma dis­
cussão por ciúmes, alguns dias an­
tes do Natal passado, acabou com 
tudo. O noivo de G.L.A.*, 26 anos, 
que prefere não revelar o nome, 
terminou o compromisso, mas dois 
dias depois mandou flores e quis 
voltar. A servidora pública pediu um 
tempo, fez uma viagem e voltou 
determinada a virar a página. “So- 
fri muito, mas percebi que aquela 
não era a pessoa com quem eu 
queria passar o resto da minha vi­
da. Teve pressão da família e um 
certo conformismo. Um sentimen­
to de gratidão pelo que passamos 
juntos, mas acho que foi a melhor 
coisa não ter casado”, conta.

Depois de desmarcar o casório, 
ela colocou na balança os defeitos 
e as qualidades do relacionamen­
to e sentiu que o término tinha si­
do uma boa escolha. “ Não ficou 
mágoa e me sinto um pouco alivia­
da. Quando você termina um namo-

Depois de levar um fora, o p ri­
meiro passo é não ten ta r fugir 
do sofrimento. "Esse luto faz par­
te do processo. Nós somos cria­
dos para não perder nada, nun­
ca. Então, mesmo quando a gen­
te perde algo ruim, sofre. E não 
adianta ignorar isso", afirma Ma- 
raci Sanfana, psicóloga clínica 
e idealizadora do grupo de tera­
pia Para sobreviver a um gran­
de amor. Essa primeira fase tam ­
bém é.um momento de avalia­
ção. A pessoa deve analisar o re­
lacionamento para ver se o que 
perdeu era bom mesmo. “Ela de­
ve se perguntar: 'Será que o que 
está me trazendo tanto sofrimen­
to é uma coisa boa?’. É preciso re­
fletir, não pensar apenas naque­
la  pessoa fora da sua vida, mas 
no conjgnto: Às vezes, é preciso 

• que* uma eoisa'morra* para que 
outra nasça no lugar”, acredita a 
especialista.

Para Mariana Magalhães, o mo­
mento de reflexão ajudou a su­
perar o fim  do primeiro relacio­
namento. Ao olhar para atrás, ela 
enxerga a perda como um apren­
dizado. "Agora, estou mais es­
perta. Tive outros namorados e 
o rom pim ento foi mais fácil. É

ro, não sabe lidar muito bem com 
as situações novas. Não sabe nem 
receber cantadas, fica com aque­
la sensação de que ainda tem um 
compromisso. Mas é bom procurar 
amigos solteiros, ir a um show, cur­
tir um cinema, sair para jantar. É 
como se estivesse descobrindo um 
novo mundo”, diz G.L.A.

Um amor não se cura com outro, 
portanto, nada de procurar por um 
novo relacionamento ou sair em 
busca de uma aventura amorosa. 
Segundo a psicóloga Maraci San­
fana, o melhor é procurar ativida­
des aliadas ao lazer. Ler um bom li­
vro ou ver um filme que ajude a le­
vantar moral ajudam. “ Não adian­
ta ir para o barzinho paquerar. Mas 
é bom para jogar conversa fora, de­
sabafar, e até rir da própria situa­
ção. As mulheres têm essas vanta­
gens sobre os homens. Eles não 
têm essa disponibilidade. Eles têm 
mais dificuldade de entender o que 
é sofrer por amor. Mas dar a volta 
por cima é possível para qualquer 
um", explica Maraci.

bom também a gente te r uma 
base para comparar e saber o 
que é ser um bom namorado ou 
não. Perdi tanto tem po choran­
do, e tem uns caras tão bacanas 
por aí. E só fui entender isso de­
pois. Agora, saio com as minhas 
amigas, estou na farra, me d iv ir­
to ”, conta a universitária.

Os amigos são essenciais pa­
ra dar a volta por cima. "Para as 
mulheres, reunir-se com outras 
mulheres ajuda bastante. Vale 
também procurar um amigo mais 
sensato; conversar com o pai e 
a mãe, que têm  um visão d ife­
rente da vida e daquele relacio­
nam ento; ou até buscar ajuda 
profissional, se esse sentimento 
de tristeza persistir por mais de 
dois meses”, sugere Maraci.
• No fivro/Annabef, Alison e Ma­
ry Franeis acônselfiamfls leitoras 
a voltar a fazer os programas de 
solteira, como passeios, viagens 
ou simplesmente se divertir. "Em 
sua vida até hoje, você sobrevi­
veu a muitos acontecimentos - e 
vai sobreviver a esse também. 
Talvez não supere de imediato. 
Mas para conseguir superar, vo­
cê prim eiro precisa se acostu­
mar à situação”, garantem.

Sofrer é necessário 
para seguir adiante

Labim/UFRN
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Algumas das crianças roubadas são levadas para o interior do país, onde são entregues a famílias de áreas rurais

Roubo de uma vida
Por ano cerca de 6 0  mil 
crianças desaparecem na 
China, vítimas da 
prostituição ou do tráfico 
de escravos

Pequim  (EFE) - Cerca de 60 
mil crianças desaparecem 
na China a cada ano vítimas 

de redes de prostituição, venda de 
menores e traficantes de escravos, 
mas a ação de muitos de seus pais 
traz esperança de que pode exis­
tir um final feliz para esta situação. 
Em um país onde a sociedade civil 
quase não existe, pelo controle do 
governo chinês em todos os âm­
bitos, a criação de associações 
como a Liga de Pais de Crianças 
Perdidas e a Baby Come Home é 
um grande avanço frente a um 
problema que tem suas raízes nas 
diferenças sociais, na política do 
filho único e na corrupção.

Cheng Zhu, de 36 anos e fun­
dador da liga, perdeu sua filha de 
cinco anos em 2005, segundo ele 
sequestrada por traficantes, e desde 
então dedica sua vida a busca da 
menina e de outros 1.350 menores 
cujos pais fazem parte da associ­
ação. "Nosso objetivo é nos colocar

em contato com outros pais para 
buscar juntos e assim chamar mais 
a atenção da imprensa e da popu­
lação", conta Cheng.

No começo deste ano Cheng e 
outros pais da associação em­
preenderam uma midiática "longa 
marcha" percorrendo todo o país 
de carro e parando em dezenas 
de cidades para distribuir fotos 
das crianças perdidas e consci­
entizar a população sobre este 
problema. Pelo menos um meni­
no, no sudeste do país, foi recu­
perado graças à viagem. Uma mul­
her que recebeu um dos folhetos 
reconheceu seu filho como um 
dos desaparecidos e o entregou à 
polícia para que fosse devolvido a 
seus pais biológicos. A lei chinesa 
não pune os compradores de cri­
anças que as devolvem a seus ver­
dadeiros progenitores.

A compra de crianças por famílias 
parece ser a principal origem deste 
triste fenômeno, já que muitos ca­
sais que não podem terfilhos - e não 
podem se perm itir uma adoção 
legal - ou querem assegurar que 
terão um filho homem optam por 
acudir a máfias, especialmente nas 
regiões mais pobres. "Nas áreas 
rurais ainda persiste a tradição de 
que um menino é mais importante.

Uma família que não tem pode 
querer comprar um e, às vezes, in­
clusive tendo um filho homem 
querem mais", conta Cheng. "Além 
disso, também há gente que uti­
liza essas crianças roubadas como 
mendigos e, em alguns lugares 
muito pobres, as pessoas com ­
pram um menino para criá-lo e 
casá-lo com sua filha quando for 
maior", relata.

Embora o pai opine que a políti­
ca do "filho único" não tem muita 
influência neste fenômeno, o certo 
é que muitas das famílias com- 
pradoras são casais que tiveram 
uma menina e querem um meni­
no, por isso optam por comprar 
um para garantir que o segundo 
filho não vai ser outra mulher. Na 
sociedade rural chinesa a filha 
passa a ser propriedade da família 
do namorado ao se casar, por isso 
os pais da menina "perdem" a de­
scendência.

A Baby Come Home é outra ini­
ciativa de pais chineses para lutar 
contra o desaparecimento de cri­
anças. A principal atividade da or­
ganização, fundada pela mãe 
Zhang Baoyan, é um site onde são 
publicadas todos os dias duas 
dezenas de novas fotos de crianças 
desaparecidas.

IIIIIER  DA CÂMARA RENFICAIIIZI)
M is s a  d e  30° D ia

★ 19.07.1922 í-09.05.2010

A família de ELIZIER DA CÂMARA BENFICA (ZIZI), 
consternada com o seu falecimento, agradece as manifestações 
de pesar recebidas e convida parentes e amigos para juntos se 
unirem em oração, na missa de 30° dia, que será celebrada no dia 
07 de junho (2a feira), ás 18 horas, na Capela Rainha da Paz, 
Praça Augusto Leite - Tirol.

QUALIDADE DE VIDA

Viena é a melhor
Viena (EFE) - Com seu con­

servador tradicionalismo e seu 
ritmo aprazível, a capital austría­
ca Viena, situada no coração da 
Europa, se manteve em primeiro 
lugar entre 221 metrópoles do 
mundo por sua qualidade de vi­
da. As situações política, social, 
cultural, econômica, da saúde, da 
educação, dos serviços públicos, 
dos transportes, do lazer, dos 
bens de consumo, da moradia e 
do meio ambiente são alguns dos 
39 critérios que a empresa de 
consultoria internacional Mercer 
leva em conta para selecionar as 
cidades por seus atrativos, de um 
estudo cujo resultado foi divul­
gado na última semana.

Josef Papousek, diretor da Mer­
cer Áustria, disse que os critérios 
em que a cidade mais se desta­
ca são "o alto índice de seguran­
ça, a estabilidade política e uma 
infraestrutura eficaz". "Podemos 
ficar orgulhosos de, mais uma

EGITO

Novidade
C airo  (EFE) - Com uma cha- 

mativa cor vèrmelha, os 200 
prim e iros ônibus m ovidos a 
gás natural do Egito acabam 
de tom ar as ruas do Cairo, uma 
megalópole de trânsito enfure­
cido na qual o transporte pú­
blico se caracterizou sempre 
pela desordem. "Antes o ônibus 
não era confortável, mas ago­
ra conta com uma tecnologia 
moderna e é novo. Não peço 
mais nada", explica Mustafa 
Ali, um motorista com 26 anos 
de experiência ao volante no 
transportes público municipal 
do Cairo.

vez, confirmarmos que Viena é a 
metrópole mais segura do mun­
do", disse o prefeito da capital 
austríaca, Michael Hâupl. Para o 
estudo, foram comparadas 221 
metrópoles, e Viena foi escolhida 
a melhor delas pela segunda vez 
consecutiva. Além disso, desde 
1990 ostenta o primeiro posto 
entre as cidades europeias.

Claro que nem tudo é positi­
vo: segundo os dados estatísti­
cos de dezembro de 2009, dos 
1,7 milhão de habitantes dè Vie­
na, 352.208 são estrangeiros, 
que nem sempre são bem trata­
dos por uma população conser­
vadora e de personalidade fe­
chada. Assim, a principal forma­
ção política opositora, o ultra- 
naciona lis ta  Partido  Liberal 
(FPÕ), se prepara com seu dis­
curso xenófobo para monopoli­
zar os votos dos vienenses des­
contentes nas eleições munici­
pais previstas para outubro.

no Cairo
É meio-dia e Mustafa faz a 

rota com cerca de 20 passa­
geiros a bordo. 0  "Mercedes" 
dele ainda conserva o brilho 
imaculado da estreia, embora 
seu in te rio r esteja enfeitado 
com flores artificiais coloridas 
que se estendem pelo te to  e 
enchem o painel de comando 
do carro. "Eu mesmo me en- 
carreguei da decoração", diz 
Mustafa orgulhoso enquanto 
percorre sua cabine com os 
olhos. E acrescenta: "gosto de 
cuidar do meu ônibus. 0  ante­
rior ficou seis anos comigo e o 
deixei limpo".

P Companhia Energética do Rio Grande do Norte

AVISO OE INTERRUPÇÃO NO FORNECIMENTO OE ENERGIA ELÉTRICA

DIA: 12 .06 .2 010  (SÁBADO), das OShOOmin às 1 2hOOmin.
M B N IC ÍP IO : CAICÓ
LOCALIDADES: POVOADO MELANCIAS E ADJACÊNCIAS.

DIA: 13 .06 .2 010  (DOMINGO), das 06 h 0 0 m in  às 09 h 00 m ín .
M UN IC ÍPIO : PAU DOS FERROS
LOCALIDADES: SÍTIO CARVÃO E ADJACÊNCIAS.

D IA : 13 .06 .2 010  (DOMINGO), das 07h00m in  às H hOO m in.
M UN IC ÍPIO : ALTO OO RODRIGUES
LOCALIDADES: SÍTIOS: BURACO DÃGUA, BORROCAS, ALTO DA FELICIDADE, 
CANTO GRANDE, PROGRESSO E ADJACÊNCIAS.

D IA : 15 .06 .2 010  (TERÇA-FEIRA), d a s08 H 0 0m in  às 12hOOmin.
M U N IC ÍP IO : SANTA CRUZ
LOCALIDADES: POVOADO ANGICOS E ADJACÊNCIAS.
NOTA: A companhia Energética ao Rio Grande do Norte - COSERN procederá à 
interrupção no fornecimento de energia elétrica para realizar trabalhos de ampliação, 
melhoramento e de manutenção na sua rede. Caso o serviço seja concluído antes do 
horário previsto, a rede será energizada sem qualquer outro aviso.

Labim/UFRN
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“0  espírito público é essa parcela de interesse que anima o cidadão pelas coisas coletivas."

(in “A Flor dos Cidadãos”)

Promessas para a saúde cartas redacao.rn@dabr.com.br

Nada melhor para agradar 
a platéia do que dizer o 
que ela quer ouvir. Foi as­

sim que os três principais pré- 
candidatos à Presidência da Re­
pública arrancaram aplausos de 
um público difícil: mais de 2 mil 
profissionais do setor público, reu­
nidos no 26s Congresso Nacio­
nal de Secretários da Saúde, em 
Gramado (RS). É gente que en­
frenta o mau humor e a agressi­
vidade de milhões de brasileiros 
humilhados por um dos maiores 
fracassos da candidata a 5a maior 
economia do mundo: a assistên­
cia prestada pela sistema público 
de saúde. Os três fizeram a pro­
messa mais cobrada pelo setopacT 
quase jurar que vão promover a 
regulam entação da Emerida 
Constitucional ne 29.

Aprovada há 10 anos, a emen­
da fixa percentuais mínimos a se­
rem aplicados na saúde, calcula­
dos sobre a receita líquida de es­
tados e municípios, além de esta­
belecer a obrigatoriedade de a 
União destinar ao setor valor igual

ao do ano anterior, acrescido da 
variação percentual do Produto 
Interno Bruto (PIB). Em 2011, por 
exemplo, o orçamento federal da 
saúde teria aumento obrigatório 
entre 6% e 7%, conforme as pre­
visões de crescimento da econo­
mia. Boa parte dos municípios já 
aplica os 15% sobre as receitas 
líquidas previstos na emenda, en­
quanto os estados enfrentam 
mais dificuldades para cumprir a 
meta de: 12%. Essa regra consti­
tucional teria caráter transitório 
por quatro anos, prazo que os oti­
mistas qla época consideravam 
mais do que suficiente para a tra- 
mitaçãoide uma lei complemen­
tar regulando a matéria.

Ledo engano. 0  projeto está pa­
rado há anos na Câmara dos De­
putados, pois como tudo o que é 
vontadej popular no Brasil, tam ­
bém essa lei enfrenta caminho 
longo. 0  governo não tem a menor 
pressa em aumentar os atuais ní­
veis de vjnculação de recursos em 
seu orçámento. A regulamenta­
ção esclarecería o que pode ser

considerado gasto com saúde e 
o que deveria ser retirado da con­
ta. É o caso de investimentos em 
saneamento e despesas com as­
sistência social ou com a previ­
dência de funcionários públicos, 
como defendem alguns estados.

Levada ao pé da letra, a Emen­
da ne 29, aprovadapelo Congres­
so Nacional, é a manifestação da 
sociedade de que a saúde é prio­
ridade com peso e valor medidos 
e fixados em lei. Mas como não há 
nada escrito sobre a origem dos 
recursos para fazer face às aplica­
ções, fica fácil estabelecer um 
conflito de interpretações. Ne­
nhum dos candidatos se atreveu 
a manter o discurso do governo 
Lula, de que essa é a falta que faz 
a CPMF, o que implica criar tribu­
to que a substitua. Desagrada­
riam se o fizessem, não só por­
que apenas um terço da arreca­
dação do extinto imposto do che­
que ia para saúde, como porque 
a sua derrubada foi tão aprovada 
pela opinião pública quanto a 
Emenda n2 29.

Para enviar sua opinião para a seção CARTAS, escreva para o e-mail 
ou envie correspondência para o seguinte endereço:

DIÁRIO DE NATAL/REDAÇÃO
Av. Bacharel Tomaz Landim, 1042 - Jardim Lola. CEP 59104-000 S. G. do Amarante - RN

Concurso da Caem
Acho uma falta de respeito o 

que esta banca está fazendo com 
nós que aguardamos o resultado 
deste concurso (Concurso da 
Caem). Uma vez adiado tudo bem, 
mas duas já é demais. E com cer­
teza o resultado final não sairá na 
data prevista. Conçurseira, pelo 
Dnoniine.

P o líc ia  e sp a n c a  
ban d id o

É muito engraçado! Bandidos 
hoje possuem mais direitos que ci­
dadãos de bem. Quero manifestar 
aqui meu repúdio a esse tipo de 
matéria. Primeiro gostaria de per- 
gunta-lhes, vocês sabem qual a 
causa da prisão desses "coitados" 
(pois é essa a imagem que a im­
prensa passa)? Nem isso informa­
ram! Mas, ainda assim, para vocês 
foram cenas covardes, poderiam 
ser autores de grandes atrocida­
des. Em meu bairro, nesta mesma 
cidade da qual é "manchete" no ce­
nário nacional, corro risco de ser 
assaltado, todas as vezes que che­
go da aula, porque traficantes to­
mam conta das ruas, usuários de 
craque perderam o pudor. Amea­
çam os que passam e não partici­
pam deste meio, seja para conse­
guir dinheiro para compra droga 
ou para impor-se. Vangloriam-se 
de seus grandes currículos com vá­
rios crimes e passagem pela polí­
cia, e claro que não podemos dei­
xar de mencionar também, da sua 
conquista pelos seus "direitos" e 
"benesses", da qual somos tqgtemu- 
nhos dessa conquista. Mas, "coita­
dos" muitos são presos e espan­
cados, que crueldade. O que cho­
ca-me e questiono-me é: Até quan­
do vamos suportar tudo isso? Mui­
tos pais que aqui trabalham para ga­
nhara vida honestamente, não ten­
do alternativa de onde deixar seu fi­
lhos durante sua jornada de traba­
lho, perdem-nos, pois muitos des­
sas "vítimas de agentes prisionais",

estão aqui aliciando-os para o mun­
do do tráfico. Onde estão as câme­
ras que não filmam isso? Onde es­
tão os "Direitos Humanos" que não 
vejam? Ora nossa cidade é peque­
na, bairros como o meu onde rea­
lidades como essas são comuns, fi­
cam próximo ao mesmo local des­
sas cenas de "crueldade" com de­
tentos. Talvez essa rápida descri­
ção que fiz de uma realidade não te­
ria espaço na mídia, visto que se 
tornou banal! QUE PAÍS É ESSE?! 
Convido os leitores a refletirem so­
bre o que estão lendo e assistindo, 
não saiam assinado em baixo de 
tudo que é publicado em jornais, 
revistas, entre outros meios de co­
municação!!! PS.: Fico comovido 
com cenas assim quando tratas­
se de pessoas inocentes, diferen­
tes das que descrevi acima. Não 
julgo as cenas que foram vincula­
das, visto que, nas reportagens que 
li e assisti não foram menciona­
das. Joige, pelo Dnoniine.

V iolên cia
Onde vamos parar com tanta 

violência numa cidade com Areia 
Branca com menos de trinta mil 
habitantes. Cadê as promessa de 
campanha política falando sabre 
segurança? Souza, pelo Dnoniine.

E xtrem oz
Parabéns aos policiais, ao pre­

feito de Extremoz. A população 
que agora passa a ter mais um 
pouco de tranquilidade... Elias, 
pelo Dnoniine.

E leição
Parece-me que a probabilida­

de de Iberê ser eleito é pequena e, 
tendo esse cidadão (Geraldo Me- 
lo)como vice, dificulta mais. Quem 
se lembra do governo de Geraldo 
Melo que acabou com a educa­
ção e colocou polícia para enfren­
tar os professores? Sebastião 
Alencar, Dnoniine.
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As urnas dirão
Ney Lopes

nl@ neylopes.com.br

Observa-se nos últimos 
anos, a redução da influên­
cia força eleitoral nos paí­

ses da América Latina. 0  eleitor 
se conscientiza e vota livremen­
te. Exige coerência do discurso 
dos candidatos e das coligações 
formadas. Há visível rejeição ao 
oportunismo e a busca de sobre­
vivência política, a qualquer preço. 
Afinal, abre-se luz ao final do túnel I 

Na recente eleição presidencial 
da Colômbia aconteceu reviravol­
ta nas previsões das pesquisas. A 
vítima foi o candidato oposicio­
nista Antanas Mockus, do partido 
verdade, professor de filosofia e fi­
lho de imigrantes lituanos. Ele li­
derava a preferência popular. Co­
mo prefeito de Bogotá, teve com­
portamento equilibrado e sem ex- 
tremismos. De última hora, acei­
tou o apoio de Hugo Chávez, pre­
sidente da Venezuela, que em en­
trevista ao jornal "El Tiempo" in­
terferiu na política interna da Co­

lômbia e condenou as relações 
diplomáticas com os Estados Uni­
dos. A intenção de Hugo Chávez 
era impedir a vitória do candida­
to do atual presidente Uribe e es­
tender a sua revolução bolivaria- 
na à nação vizinha. 0  eleitor co­
lombiano não perdoou a incoe­
rência de Antanas Mockusm ao 
juntar-se à Chávez. Votou maçica- 
mente contra ele, que irá ao segun­
do turno, com chances mínimas.

Em outros países latino-ameri­
canos ocorreram reviravolta elei­
toral. No Chile, depois de 19 anos 
no poder, a chamada "Concerta- 
ción" perdeu a presidência para 
Sebastián Pihera, um dos homens 
mais ricos do país, dono da com­
panhia de aviação LAN, de um si­
nal de televisão aberto e do time 
mais popular do Chile, o Colo Co­
lo. Com popularidade acima de 
80%, a presidente Michelle Ba- 
chelet não conseguiu transferir 
votos para o seu candidato Eduar­
do Frei, ex-presidente do Chile. A 
causa da derrota governista foi a 
"oportunista" coligação partidá­

ria em torno de Frei, favorável a 
mais Estado e menos mercado. 
Generalizou-se a desconfiança dos 
trabalhadores, diante do temor da 
perda de empregos e volta à in­
flação. 0  presidente eleito rece­
beu a faixa presidencial do atual 
presidente do Senado chileno, Jor­
ge Pizzaro, que me sucedeu na 
presidência do Parlamento Lati­
no Americano (PARLATINO).

Em outubro no Brasil, cerca de 
130 milhões de eleitores irão às 
urnas para eleição do presidente 
da República, governadores de 26 
estados e Distrito Federal, deputa­
dos federais (513), 2 /3  dos sena­
dores (54), e deputados estaduais 
(1059). Na pré-campanha,o can­
didato José Serra endureceu o dis­
curso e denunciou que "o gover­
no da Bolívia é "cúmplice" do trá­
fico de cocaína para o Brasil". Evo 
Morales propôs uma nova Cons­
tituição na Bolívia, onde está cla­
ramente definido que a folha de co­
ca constitui "recurso natural re­
novável da biodiversidade da bo­
liviana e fator de coesão social".

Reforma do Estado? viva!
Gaudêncio Torquato

Quem se der ao exercício de 
contemplar a fisionomia 
nacional vai deparar com 

imensos contrastes. Há ilhas de 
excelência no meio de territórios 
feudais; há avanços de tecnologia 
de ponta ao lado de muralhas do 
passado; na própria seara da ad­
ministração pública, uma buro­
cracia altamente profissionalizada 
convive com largas fatias do man- 
donismo político, a denotar o es­
forço de uns para olhar adiante 
sob o solavanco de outros que tei­
mam em olhar para trás. Por con­
seguinte, se há uma reforma que 
pode ser chamada de mãe de to­
das as outras, antes mesmo da 
área política, como normalmente 
se tem propagado, é a reforma do 
modelo de operação do Estado. 
Redimensionar a estrutura do Es­
tado, conferindo-lhe dimensão 
adequada para a obtenção de efi­
cácia, significa mudar comporta­
mentos tradicionais, racionalizar a 
estrutura de autoridade, reformu­
lar métodos e, ainda, substituir cri­
térios subjetivos e ancorados no 
fisidogtsrnô porsfctemas de de­
sempenho.

A meritocracia é o instrumen­
to adequado para oxigenar, qua­
lificar e expandir a produtividade 
na administração. Esse conceito 
tem sido recorrente no discurso 
de tucanos como Serra e Aécio 
Neves, mas o próprio PT, nas di­

retrizes do programa de governo 
de sua candidata, defende o ser­
viço público de qualidade, "subme­
tido a processos meritocráticos 
de seleção e promoção". Saudá­
vel é essa referência, porquanto se 
sabe da prática que se adota pa­
ra preenchimento de cargos pú­
blicos. As levas de indicações par­
tidárias acabam contribuindo pa­
ra inchar estruturas, expandir a 
inércia e as teias de interesses es­
cusos. A proposta começa com a 
substituição de milhares de car­
gos comissionados por uma car­
reira de Estado, à semelhança do 
que existe em sistemas parlamen­
taristas, nos quais quadros perma­
nentes, qualificados e motivados 
são imunes às crises políticas. 
Mudam-se os dirigentes, mas as 
equipes continuam comandan­
do a gestão pública.

Os males da administração pú­
blica advêm da errática mentali­
dade de seus ocupantes, para 
quem o modus operandi deve es­
pelhar a visão (caolha ou fisiológi­
ca), e não as necessidades sociais. 
Consideram-se donos do pedaço 
que lhes coube na partilha do po- 

.der* não se sujeitando à ordem do 
mercado nem às leis da livre con­
corrência, como ocorre na inicia­
tiva privada. Da burocracia com­
prometida com o mérito deverão 
ser cobrados resultados dentro 
de metas preestabelecidas, reco- 
nhecendo-se as qualidades de ca­
da perfil e implantando um mo­

delo de premiação e promoção 
para motivar as equipes. Não se­
rá tarefa fácil alterar a fisionomia 
da administração pública. 0  atual 
sistema de loteamento faz parte 
da velha cultura patrimonialista, 
que permeia as três instâncias fe­
derativas. Parte-se do princípio de 
que o governante, ao chegar ao 
poder, como forma de garantir as 
condições de governabilidade, te­
rá de repartir espaços de Minis­
térios e autarquias pelos partidos, 
de acordo com o tamanho e in­
fluência de cada ente. Como mu­
dar tal sistemática sem ferir brios 
e perder apoio no Congresso? Co­
mo acabar com o loteamento po­
lítico de cargos, como defende Jo­
sé Serra?

A resposta a essa questão en­
volve uma hipótese levantada por 
Marina Silva, que pode ser tradu­
zida na falta de recursos huma­
nos adequados para tornar o Es­
tado eficiente. Esse parece ser o 
cerne do problema. Sem quadros, 
qualquer reforma fenecerá. 0  for­
talecimento das áreas de forma­
ção, reciclagem e aperfeiçoamen­
to de recí 'mns humanos, voltadas 
para a operação do Estado, deve 
ser prioridade. Essas idéias pare­
cem consensuais não apenas en­
tre os três pré-candidatos, mas 
entre grupos de bom senso da 
própria administração pública. E 
por que não se aplicam? Por as­
simetria à lógica da organização 
do poder no Brasil. Como se sa­

Comprovadamente, cerca de 
80% da cocaína distribuída no 
Brasil vem da Bolívia, na forma de 
"pasta" para refino. Enquanto isto, 
o BNDES financia uma estrada 
que facilitará o escoamento do 
tráfico, além de concessões eco­
nômicas inexplicáveis, na área da 
Petrobrás. Mesmo diante de tais 
evidencias, o presidente Lula, no 
recente Fórum Mundial da Alian­
ça de Civilizações, abraçou afe­
tuosamente o presidente Evo Mo­
rales e às gargalhadas disse: "va­
mos posar aqui; vamos fazer inve­
ja no Serra". Em viagem à Bolívia 
em 2009, o governante brasileiro 
já colocara no pescoço um colar 
com folhas de coca, para fotogra­
fias ao lado de Morales (I). Será que 
estes fatos públicos e notórios in­
fluirão nas urnas de 2010? Ou o 
Brasil será exceção na América 
Latina? Ninguém sabe! Somente 
as urnas de outubro dirão.

Ney Lopes, jornalista, advogado, 

professor e ex- deputado federal, 

escreve neste espaço aos domingos.

be, quem dá o tom é a orquestra 
patrimonialista, para onde os in­
tegrantes são indicados pelos se­
nhores do mando. 0  círculo vicio­
so da política gira mudando figu­
ras e mandos, mas não 0 sistema. 
Há poucas brechas para se avan­
çar. Mas é possível, sob pressão 
intensa da sociedade, fazer fluir 
oxigênio novo. Quando idéias 
transformadas em projetos che­
gam ao Congresso sob o empu- 
xo social, ganham repercussão e 
acabam entrando em pauta.

Foi assim que ocorreu com si- • 
tuações que caracterizam o in­
gresso do Brasil na modernidade: 
a pesquisa com células-tronco, a 
aprovação do Projeto Ficha Lim­
pa e a Lei Maria da Penha, de vio­
lência doméstica e familiar con­
tra a mulher, entre outras. Acon­
tece que assuntos áridos como 
as reformas do Estado, tributária 
e política só vão adiante caso re­
cebam a atenção do centro do po­
der. Ou mobilizem os partidos. Só 
dessa forma a roda viciosa da po­
lítica poderá jogar a reforma do 
Estado na mesa do mandatário. De 
qualquer modo, já há motivo pa-Q 
ra o primeiro regozijo: compro-/ 
misso assumido no palco eleitoral 
pelos pré-candidatos acena com 
a viabilidade de se mexer na estru­
tura do Estado. Viva!

Gaudêncio Torquato, jornalista, professor 

titular da USP e consultor, escreve neste 

espaço aos domingos.

HÁ 50 ANOS

Segunda-feira, 06  de junho de 1960
- Por decreto de ontem, o presidente 
Juscelino Kubitschek nomeou o Dr. Sil­
vio Piza Pedroza, ex-governador do Rio 
Grande do Norte, para Oficial do seu Ga­
binete, ficando encarregado dos assun­
tos do Rio Grande do Norte. A nomeação 
do Sr. Sílvio Pedroza, que atualmente 
exerce altas funções na direção do Ban­
co do Nordeste, constitui uma medida 
simpática para como Rio Grande do Nor­
te da parte do presidente Juscelino.

HÁ 38 ANOS

Terça-feira, 06  de junho de 1972 -
Aterra tremeu em São Miguel e o povo saiu 
às ruas, apavorado, com medo que suas 
casas ruíssem. 0  fenômeno ocorreu na 
madrugada de domingo e durou apenas 
alguns segundos, mas causou um clima 
de intranquilidade a toda a população. 0  
prefeito de São Miguel Ethewaldo Ferrei­
ra informou que os tremores ocorreram 
na Serrado Macaco, que fica próximo ao 
município de Pereiros, no Ceará e onde em 
1968 ocorreram vários tremores.

HÁ 36 ANOS

Quinta-feira, 06  de junho de 1974
A Assembléia Legislativa promulgou on­
tem, em sessão que durou apenas 25 mi­
nutos, a nova Constituição do Estado do 
Rio Grande do Norte, contendo a emen­
da que reduz de 5 para 4 anos o manda­
to do Governador Cortez Pereira e mais 
16 subemendas aprovas por unanimida­
de pela Comissão Especial e em plenário

H Á 3 5 ANOS

Sexta-feira, 0 6  de junho de 1975
De repente, os "gelos baianos" chegam 
a Natal. São aqueles blocos de cimento, 
de aproximadamente 80 centímetros 
de tamanho por 30 de altura, colocados 
na pista para orientar o tráfego. Algu­
mas dezenas deles já estão na Avenida 
Hermes da Fonseca, esquina com a Rua 
Jundiaí. Foram sugeridos pelo próprio 
DETRAN e aprovados pelo perito cea­
rense Luciano Pamplona, que está defi­
nindo um Plano de Trânsito para Natal.

HÁ 21 ANOS

Terça-feira, 06  de junho de 1989
Oito pessoas morreramesmagadas e cer- 

, ca de 500 fiçavárn rér«Jás'orttêrfi <5iSito, 
à segurançá (jerdfetf o*cbrttrolfe.dá' rfiulti-> 
dão de centenas de milhares de pessoas 
que foram prestar seu último tributo ao 
aiatolá Ruhollan Khomeini no principal lo­
cal de orações de Teerá, onde seu corpo 
está exposto à visitação pública. Khomei­
ni, o líder espiritual e político iraniano de 
86 anos morreu sábado, 11 dias depois 
de uma operação destinada a estancar 
uma hemorragia interna.
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As esperanças de uma nação. As preces de 190 milhões de 
“fiéis”. Os desejos de f utebol-arte dos fãs do esporte bretão. Tu­
do isso pesa sobre os ombros de um só brasiliense — nascido 
no Gama —, que já teve de lidar com as frustrações dos Me­
rengues, donos dos 65 milhões de euros que bancaram sua 
transferencia do Milan para o Real Madrid. Como se trata de um 
meia cuja criatividade supera o poder de marcação, a respon­
sabilidade da busca sobre o hexa recai mais a Ricardo Izecson 
dos Santos Leite do que ao próprio técnico Dunga. E se Kaká 
precisar carregá-la nas costas, seu corpo terá de suportar com 
a saúde que não teve durante a atual temporada.

O púbis atormentou o craque como o vilão que o impediu de 
mostrar o melhor de seu futebol na capital espanhola. Primeiro 
do início de dezembro até janeiro, com um mês inteiro sem Kaká 
como titular. Em seguida, de mar­
ço até meados de abril, voltando co­
mo suplente diante do Zaragoza.
Neste período, o brasileiro perdeu 
confrontos vitais, como o clássi­
co diante do Barcelona, em ple­
no Santiago Bernabeu. Ao fim de 
La Liga, o ex-jogador do São Pau­
lo atuou em apenas 25 jogos — 
sendo 21 como titular —, e aca­
bou substituído 14 vezes.

Ao saber disso, talvez fique 
mais fácil entender o porquê do 
milionário Real Madrid não con­
quistar nem o Espanhol, tampou­
co a Liga dos Campeões. Kaká, 
apesar disso, tentou render o má­
ximo que pode enquanto as le­
sões não interferiram. Somando 
todos os campeonatos que os 
merengues disputaram, ele mar­
cou nove gols e ajudou os com­
panheiros com 11 assistências.
Números bons para um jogador 
comum, mas abaixo do que o cra­
que pode fazer.

TRATAMENTO ESPECIAL______________________________ _
Sabendo dos problemas enfrentados pela estrela maior 

que convocou, Dunga pegou leve com a exigência sobre Kaká. 
Passou cinco dias em tratamento muscular até chegar aos 
treinos físicos ao lado dos companheiros no CT do Caju, ain­
da em Curitiba. Lá mesmo, o departamento médico da Se­
leção tratou de tranquilizar os ânimos da torcida e da c ríti­
ca, ratificando que o meia do Real Madrid estreará contra a 
Coréia do Norte. “O Kaká realmente nada tem  no púbis, pe­
lo que vimos. Ele tinha um edema no adutor da coxa esquer­
da, mas o prognóstico dele é altamente favorável", declarou 
José Luis Runco, médico da delegação brasileira.

Sei da minha 

importância para a 

Seleção e estou pronto 

para ajudar o Brasil 

a ser campeão do 

mundo”

Kaká, meia da Seleção

gg

Quem S LS 
Nome 

Nascimento 
Altura 

• V / ; ' .  Peso

Ricardo Izecson dos Santos Leite 
22/4/1982, no Gama (DF) 
l,86m
82kg y !  ■

Clubes Sáo Pauto, Milan (Itatia) e 
Real Madrid (Espanha)

2010

hs ssieçâo erasiieiri
Participações em Copas 

Jogos oficiais 
Gols 

Títulos

2 (2002 e 2006)
74
26
Copa do Mundo (2002) e
Copa das Confederações (2005 e 2009)

Números
Jogos pelo Real Madrid 37 

nesta temporada
Gols 9 

Assistências 11

Milhões de euros
Valor atual de mercado do 

passe de Kaká

■ Aâ wâ k
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FABIO PACHECO
fabiopacheco.rn@dabr.com.br

Natal, domingo, 6 de junho de 2010 - »

curto
Tudo como dantes, 
no quartel cTAbrantes

A famosa frase surgiu no 
início do século 19, com a 
invasão de Napoleão Bona- 
parte à Península Ibérica. 
Em 1807, uma das prim ei­
ras cidades a serem inva­
didas pelo general Jean An- 
droche Junot, braço-direito 
de Napoleão, foi Abrantes, 
a 152 quilôm etros de Lis­
boa, na margem do rio Te­
jo. Lá instalou seu quartel- 
general e, meses depois, se 
fez nomear duque d Abran­
tes. 0  general encontrou o 
país praticamente sem go­

verno e ninguém em Por­
tugal ousou se opor ao du­
que. A tranqu ilidade com 
que ele se mantinha no po­
der provocou o d ito irôn i­
co. A quem perguntasse co­
mo iam as coisas, a respos­
ta era sem pre a mesma: 
“ Esta tudo como dantes no 
quartel dAbrantes". Até ho­
je se usa a frase para indi­
car que nada mudou.

Pois bem, foi assim que 
term inou a relâmpaga po­
lêmica sobre o local da par­
tida do clássico-rei na aber­

tu ra  da Copa N ordes te . 
Apesar da sugestão da FNF, 
da Liga do Nordeste e do 
América, de transferir o lo­
cal da partida para o está­
dio Machadão, ficou deci­
dido que o confronto será 
mesmo disputado no está­
dio Frasqueirão, como pre­
vê a tabela divulgada in i­
cialmente. A decisão foi to ­
mada com  o ob je tivo  de 
p re s tig ia r o to rc e d o r do 
ABC, que vem sendo essen­
cial para as conquistas do 
clube em 2010.A previsão é 
de capacidade máxima es­
gotada e um grande espe­
táculo no gramado, pois te ­
remos um alvinegro refor­
çado e um alvirrubro lutan­
do pelo bicampeonato.

aO desafio de Robinho
Mais forte e experiente, Robinho vem 
despertando a atenção na seleção bra­
sileira. Depois de 72 jogos ele parece es­
tar pronto para o desafio: mostrar que é 
um jogador diferenciado ou apenas se 
contentar com o papel de coadjuvante. 
Aos 26 anos ele não terá nova chance.

Modéstia à parte
A Argentina até pode reunir os melhores 
valores individuais, como disse Messi, 
mas resta saber se Maradona consegui­
rá transform ar o "excepcional" grupo 
num grande time. Como até agora não 
conseguiu, pois conquistou a vaga para 
o Mundial somente na última rodada, os 
hermanos deveriam manter a humilda­
de, pois correm o risco de serem elimi­
nados na primeira fase.

Concentração
As coisas vão de vento em pompa no ABC. 
O departamento de futebol do clube de­

finiu que a concentração do elenco alvine­
gro será no Blue Marlin Resort, confortá­
vel hotel localizado na praia de Cotovelo. 
O grupo chega hoje ao hotel e amanhã 
ainda realiza coletivo de apronto no CT Al- 
beri Ferreira de Matos, retornando em se­
guida para o regime de concentração.

Cerco aos holigans
Como ninguém pode com eles, o gover­
no da África do Sul agiu rápido e montou 
um forte esquema de segurança para pa­
ra receber os violentos holigans. Foram 
criadas 56 novas cortes em diferentes 
cidades e a estratégia é a acelerar o pro­
cesso de julgamentos dos estrangeiros 
que cometeram algum crime durante o 
Mundial.Se alguém escapar do contro­
le, o governo sul-africano promete uma 
resposta imediata para quem desafiar 
as autoridades Os estádios receberam 
novas celas, criadas especialmente pa­
ra o torneio, assim como dezenas de pos­
tos policiais. Quem praticar atos de van- 
dalismos será preso na hora.

Frase da sem ana
"Analisando jogador por 
jogador, não tem  seleção 

melhor que a nossa",
Messi, melhor do mundo, sobre a 

seleção argentina.

Sadef/RN
Com um resultado espetacular em um dos eventos esportivos mais competitivos da 
América do Sul, a Sociedade Amigos do Deficiente Físico (Sadef - Petrobras/ Caern/Pre- 
feitura do Natal/ Uniodonto/ Governo do Estado) retorna da 1- etapa do Circuito Nacio­
nal Loterias Caixas de Halterofilismo, Atletismo e Natação, em Fortaleza, com 44 meda­
lhas na bagagem. A equipe de 36 atletas conquistou 15 ouros, 16 pratas e 13 bronzes.

Na Claro sou eu que faço a seleção.
T ra g a  a c o n ta  d e  s u a  
o p e ra d o ra  e c o m p a re .

FACA UM PLANO SOB M EDIDA E GANHE: Escolha.

SAMSUNG  
STAR TV

00
50  min DDD 

100  min ligações locais 
150  Torpedos para 

qualquer operadora

r$99,
A  v is ta

A partir da contratação do 
Plano Sob Medida Ronaldo 150

•  TV Digital grátis 
■ MP3 Ptayer e Rádio FM 

•  Câmera de 3.2 MP

LG SC A R LE T TV

R$199,00
À  v is ta

A partir da contratação do 
Plano Sob Medida Ronaldo 150

•  TV Digital grátis 
• MP3 Player e Rádio FM 

* Tecnologia 3G e Câmera de 3.0 MP

a partir 
de:

R$ 62.42

ao mes

LGO Ronaldo fez o Plano Sob Medida dele, venha até uma loja Claro e faça o seu. www.claro.com.br/claroronaldo
Promoção com restrições, nâo-cumulatíva e intransferível. Válida exclusivamente para pessoas físicas em portabilidade, novas habilitações ou troca de aparelho de 01.06.2010 a 14.07.2010 ou enquanto durar o estoque, o que ocorrer primeiro. Cliente Claro da base participa mediante upgrade de aparelho, conforme 
política da empresa e/ou migração de Pré-pago ou Controle para um dos novos Ptanos Pós-pagos elegiveis mediante taxa de adesão. Nos planos Sob Medida, você ganha até 40 minutos de Bônus por dia, consumidos após o término da franquia, para ligações de voz, tocais de Claro para Claro com mesmo 000  na área 
de registro do cliente, válidos para consumo no dia da concessão. Pacote Amigo ♦ Gestor On tin e  ♦ Pacote de 40 Mb grátis durante até 2 meses ♦ Pacote Longa Distância com 90% de desconto durante até 12 meses. 0 Pacote de 40Mb terá desconto de 50% na assinatura a pa rtir do 3o até o 12° mês. Após os períodos 
promocionais para os descontos indicados serão cobrados o Pacote de 40 Mb ♦ Gestor On Line ♦ Pacote Longa Distância normalmente, nos valores de R$ 19.90, R$ 4,90 e R$ 40.00, respectivamente, sem prejuízo dos reajustes previstos. Pacote Amigo: Cliente escolhe 2 amigos com linha Claro para fa la r até 2.000 minutos/ 
mês, simultaneamente a franquia contratada. Os números escolhidas não poderão ser alterados no curso da promoção e após os dois meses da promoção, o pacote será expirado automaticamente. Verifique valores dos pacotes, compatibilidade do aparelho adquirido aos pacotes, bem como pacotes disponíveis, de acordo 
com o seu consumo; Cliente POS-PAGO e CONTROLE deverá permanecer adimplente durante todo período da promoção, sob pena de perda do beneficio. Lim ite de uma habilitação por CPF. Sujeita a análise de crédito, permanência mínima e multa rescisória. Promoção válida apenas nos Estados de AL. CE. PB. PE, PI e 
RN. Verifique preços e condições de pagamento nas lojas participantes da promoção. GSM Claro só funciona com Claro Chip. Financiamento concedido por terceiros. Imagens ilustrativas. Consulte condições de habilitação, compatibilidade dos serviços com o aparelho, formas de pagamento, encargos de financiamento, 
cobertura 3G/GSM Claro, serviços disponíveis, tarifas, validade e lim ite  de bônus, regutamento, condições da promoção e outras informações em www.claro.com.br ou ligue 1052. Consulte disponibilidade de rede de TV Digital em sua cidade. Imagens ilustrativas.

Labim/UFRN

mailto:fabiopacheco.rn@dabr.com.br
http://www.claro.com.br/claroronaldo
http://www.claro.com.br
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0 portão de entrada, o 
ex-preso político Sparks 
Mliwana e a pequena cela de 
Nelson Mandela. A memória 
do apartheid em lugares, 
recordações e objetos

PARA SABER MAIS

Localizada à entrada da baía da Mesa, 
a Robben Island tem 5,4 km de compri­
mento e 2,5 km de largura máxima. Bar- 
tolomeu Dias foi o primeiro europeu a pi­
sar na ilha, em 1488. Durante muitos 
anos, navegadores portugueses, ingle­
ses e holandeses usaram a ilha como 
posto de reabastecimento.
Enquanto a ilha já era usada pelos ma­
rinheiros, em 1591 um grupo de khoi- 
khoi, cansados das práticas comerciais 
desleais dos europeus, atacou a ilha 
mas, como não tinham nada que supe­
rassem as armas de fogo dos inimigos, 
foram derrotados e deixados lá sem 
comida nem água. Eles foram os primei­
ros prisioneiros do local.

Dentro da prisão de Mandela
Fotos: Renato A lves/C B/D .A  Press

Ilha o n d e  líd e re s n e g ro s  e ra m  p re s o s  e  to r tu r a d o s  
c o n s e rv a  m e m ó ria s  d o  a p a r th e id  e  a té  liga d e  fu te b o l 
c ria d a  p e lo s  d e te n to s  e  re c o n h e d id a  p e la  F ifa

Renato Alves

Enviado especial

Cidade do Cabo -  A ilha 
onde Nelson Mandela fi­
cou 18 dos 27 anos preso 

é um dos pontos mais disputa­
dos pelos turistas que começam 
a chegar à Cidade do Cabo para 
a Copa. Restam poucas vaga pa­
ra o tour durante o Mundial. Pas­
seio imperdível para quem dese­
ja saber mais sobre as atrocida­
des do apartheid. Muitos delas 
são lembradas por ex-prisionei­
ros políticos, também trancafiados 
durante anos por lutar contra o 
regime de segregação criado pe­
los brancos descendentes de ho­
landeses. Além do passado odio­
so, a Robben Island guarda uma 
das mais fascinantes histórias do 
futebol, quase desconhecida.

Distante 12km do porto da cos­
ta da Cidade do Cabo, a ilha co-, 
meçou a receber líderes negros 
que se rebelaram contra o apar­
theid em 1960. Somente 31 anos 
depois, ela foi desativada para 
essa finalidade. Em 1996, deixou 
de ser definitivamente um presí­
dio de segurança máxima e vi­
rou museu. O Correio desembar­
cou na ilha em uma tarde enso­
larada, após 20 minutos numa 
das modernas lanchas mantidas 
pelo governo sul-africano. Para o 
visitante, não há outra maneira 
de chegar até lá. Considerado pa­
trim ônio da humanidade, o lugar 
tam bém  é santuário natural de

espécies marinhas e terrestres. 
Ao pisar no cais da Robben Is- 
land, logo se vê grandes painéis 
fotográficos mostrando negros 
presos sendo levados para a pri­
são sob esco lta  de so ldados 
brancos. A partir de então, todo 
o cenário é o mesmo dos tempos 
dos horrores da política racista, 
inclusive as placas, os prédios e 
a mobília. Após cruzar o portão 
principal, ainda com um ‘‘bem- 
vindo" em africâner -  dialeto cria­
do pelos colonizadores holande­
ses, outra marca da segregação 
- ,  os turistas (700 por dia na bai­
xa temporada, 2 mil na alta) en­
tram  em ônibus para uma visita 
guiada de duas horas.

O nosso guia, descendente de 
indianos, outro povo perseguido 
no apartheid, logo explica que a 
ilha começou a ser usada como 
lugar de exclusão muito antes do 
regime racial. Ele abrigou os pri­
meiros prisioneiros no século 17. 
Logo tornou-se destino de doen­
tes mentais, mendigos, prostitu­
tas, alcoólatras e idosos ou ou­
tros que não podiam trabalhar e 
eram considerados loucos.

Toda essa gente era alojada nas 
mesmas condições dos prisionei­
ros. Ninguém recebia tratamento 
médico. Entre 1910 e 1960, com a 
epidemia de lepra no país, a Rob­
ben recebeu os doentes, tratados 
um em hospital e enterrados em 
cemitério só para as vítimas da 
doença. Os túmulos permanecem 
como há 50 anos.

A bola também rolou por lá
Apesar de qualquer prática 

esportiva ser proibida aos pre­
sos nos anos de apartheid, os 
detentos da Robben Island bur­
laram as regras e começaram 
a disputar rachões nas celas 
maiores com bolas feitas de 
pano. Após muita pressão inter­
nacional, inclusive da Cruz Ver­
melha, a direção do presídio li­
berou o futebol, construindo 
dois campos no gramado da 
área externa do presídio.

Com as arenas, o futebol ga­
nhou mais força na ilha. Tanta 
que, em 1967 criaram a Maka- 
na Football Association (MFA), 
a federação de futebol de Ro­
bben Island. Ela organizou cam­

peonatos, com oito times, ju i­
zes e as regras da Fifa. O nome 
da associação era uma home­
nagem a um dos líderes da lu­
ta contra o racismo. Atual pre­
sidente da África do Sul, Jacob 
Zuma era um dos árbitros da 
MFA. Na época, o país estava 
suspenso pela Fifa por causa do 
regime do apartheid. “Os bra­
sileiros e ingleses não têm o ta­
lento nós tínhamos aqui”, brin­
ca Anthony Suze, um dos orga­
nizadores dos torneios e hoje 
guia da ex-prisão.

Outra figura im portante da 
MFA fo i Tokyo Sexwale. Ele 
ajudou a redigir a nova cons­
titu ição da África do Sul em

1994 e hoje integra o Comitê 
Organizador da Copa do Mun­
do. “Tudo era proibido na Ro­
bben Island, mas consegui­
mos os regulamentos da Fi­
fa. Tínhamos até árbitros 'pro­
fissionais' e rigorosas com is­
sões disciplinares. Os tim es 
eram  fo rm ados  de acordo 
com a orientação política de 
cada um ”, conta Sexwale. O 
líder negro ressalta que o fu ­
tebol foi importante para unir 
os prisioneiros políticos e tra ­
zer esperança a todos. Erri 
2007, a Fifa reconheceu a MFA 
como membro honorário da 
entidade. Mas, assim como a 
prisão, os campos da ilha aca­
baram desativados. Hoje não 
passam de pedaços de terra 
tomados pelo mato.

MEMÓRIA
Nelson Mandela acabou detido em 1964 sob a sentença de prisão perpétua, acu­
sado pelo governo da minoria branca de liderar movimentos terroristas contra o 
apartheid. Por causa de forte pressão da comunidade internacional, que impôs san­
ções políticas e econômicas à África do Sul, Mandela acabou libertado em 1990, 
para virar presidente do país quatro anos depois, na primeira eleição direta com 
todos os cidadãos tendo direito a voto, independentemente da cor da pele.

EDITOR

doSut

Fábio Pacheco(fabiopacheco.rn@dabr.com.br) e S p O rte S .m @ d a b r .C O m .fa r

C©IF>A D ©  M H M ©

Labim/UFRN

mailto:fabiopacheco.rn@dabr.com.br
mailto:eSpOrteS.m@dabr.COm.far

